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“O tempo pôs a mão na tua cabeça e 

ensinou três coisas. Primeiro: você pode 

crer em mudanças quando duvida de tudo, 

quando procura a luz dentro das pilhas, o 

caroço nas pedras, a causa das coisas, 

seu sangue bruto. Segundo: você não 

pode mudar o mundo conforme o coração. 

Tua pressa não apressa a História. Melhor 

que teu heroísmo, tua disciplina na 

multidão. Terceiro: é preciso trabalhar todo 

dia, toda madrugada para mudar um 

pedaço de horta, uma paisagem, um 

homem. Mas mudam, essa é a verdade.” 

 

Domingos Pellegrini Júnior 



 

 

 

RESUMO 

 

A atitude pode ser definida como uma tendência a responder favorável ou 

desfavoravelmente a uma entidade e desempenha um papel importante no alcance 

de metas escolares e nas escolhas profissionais dos estudantes, sobretudo em 

carreiras científico-tecnológicas. Assim, esta pesquisa teve como objetivo analisar as 

atitudes dos estudantes de nível médio para a Química com base na Psicologia das 

Atitudes de Eagly e Chaiken. Para tanto, foi realizado um estudo descritivo-

exploratório através de um levantamento de campo com estudantes de duas escolas 

públicas: uma de Ensino Básico e outra de Ensino Técnico. Em seguida, utilizou-se o 

Inventário de Atitude para Disciplina de Química (ASCI) traduzido para medir a atitude 

dessas populações para a Química. A validação fatorial do ASCI demonstrou que sua 

estrutura se compôs, nesse estudo, por quatro fatores: (1) Interesse e Utilidade, (2) 

Acessibilidade Intelectual, (3) Ansiedade e (4) Satisfação Emocional. Ademais, os 

fatores extraídos são consistentes com as dimensões afetiva, cognitiva e 

comportamental da atitude defendidas por Eagly e Chaiken. De modo geral, as 

populações do Ensino Básico e do Ensino Técnico têm uma atitude favorável para a 

Química, sendo observado um efeito significativo da modalidade de ensino sobre esse 

perfil. Quanto à verificação do efeito da faixa etária, do ano de ensino e do gênero 

sobre as atitudes dos estudantes para a Química, não foram observados efeitos 

significativos. Conduzida em um contexto cultural e linguisticamente diferente, esta 

pesquisa fornece evidências de que o ASCI pode ser utilizado na medição da atitude 

para a Química no contexto brasileiro. A possibilidade de medir as atitudes dos 

estudantes para essa disciplina escolar fornece uma lente adicional para a orientação 

de práticas de ensino e de aprendizagem significativas e modificações curriculares 

nos sistemas de ensino. 

 

Palavras-chave: Atitude; Química; ASCI; Análise Fatorial Exploratória. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

Attitude can be defined as a tendency to respond favorably or unfavorably to an entity 

and plays an important role in achieving school goals and students' professional 

choices, especially in scientific-technological careers. Thus, this research aimed to 

analyze the attitudes of high school students towards Chemistry based on Eagly and 

Chaiken's Psychology of Attitudes. To this end, a descriptive-exploratory study was 

carried out through a field survey with students from two public schools: one for Basic 

Education and the other for Technical Education. Then, the translated Attitude toward 

the Subject of Chemistry Inventory, (ASCI) was used to measure the attitude of these 

populations towards Chemistry. The factorial validation of ASCI demonstrated that its 

structure was composed, in this study, of four factors: (1) Interest and Utility, (2) 

Intellectual Accessibility, (3) Anxiety and (4) Emotional Satisfaction. Furthermore, the 

factors extracted are consistent with the affective, cognitive and behavioral dimensions 

of attitude defended by Eagly and Chaiken. In general, the Basic Education and 

Technical Education populations have a favorable attitude towards Chemistry, with a 

significant effect of the teaching modality on this profile being observed. Regarding the 

verification of the effect of age group, education level and gender on students' attitudes 

towards Chemistry, no significant effects were observed. Conducted in a culturally and 

linguistically different context, this research provides evidence that the ASCI can be 

used to measure attitudes towards Chemistry in the Brazilian context. The possibility 

of measuring students' attitudes toward this school subject provides an additional lens 

for guiding meaningful teaching and learning practices and curricular modifications in 

education systems. 

 

Keywords: Attitude; Chemistry; ASCI; Exploratory Factor Analysis. 
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1 APRESENTAÇÃO DA PESQUISA 

 

1.1 Introdução 

 

No contexto social contemporâneo, é comum descrever os indivíduos como "tendo 

atitude" quando está implícito um traço de disposição, intenção ou comportamento 

para determinada situação ou realidade social. Da mesma forma, quando um sujeito 

é descrito como tendo uma “má atitude” ou um “problema de atitude”, sua atitude é 

assumida com base no traço de personalidade observável pelos indivíduos ao seu 

redor (EAGLY; CHAIKEN, 1993). 

Desse modo, afirma-se que as atitudes de um indivíduo são inferidas a partir da 

observação e tal visão é compartilhada tanto pela comunidade quanto pelos 

psicólogos sociais. Como mostra a história do conceito de atitude, esse significado 

evoluiu gradualmente ao longo de várias décadas e sua estreita ligação com a 

linguagem natural foi, indubitavelmente, uma das fontes da popularidade e do apelo 

duradouro da investigação atitudinal nas Ciências Sociais (CHANG; MENKE, 2022; 

ROSS; NUÑEZ, LAI, 2018). 

A atitude é definida por Eagly e Chaiken (1993) como uma tendência psicológica 

manifesta pelo grau de favor ou desfavor em relação a uma entidade específica. Esse 

construto psicológico caracteriza-se por uma avaliação do objeto de atitude, a qual se 

expressa por três tipos de respostas: afetivas, cognitivas e comportamentais. De 

acordo com essas autoras e outros teóricos contemporâneos, a atitude consiste em 

um construto tridimensional, isto é, composto por três dimensões atitudinais.  Nesse 

modelo, a dimensão afetiva abrange os sentimentos e emoções de um indivíduo em 

relação a um objeto de atitude como, por exemplo, a disciplina de Química1.  

Por outro lado, a dimensão cognitiva envolve as crenças e pensamentos de um 

indivíduo sobre a entidade enquanto a dimensão comportamental compreende a 

intenção comportamental ou a ação de um indivíduo em relação a uma entidade 

(CHANG; MENKE, 2022; XU; LEWIS, 2011). 

 
1 Nesta dissertação, utilizaremos o termo Química em maiúsculo para designar a disciplina formada e 
instituída pelos programas de ensino.  
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A atitude, como construto psicológico, torna-se útil ao ensino de Ciências e da Química 

ao se enquadrar como um elemento da Educação Científica. Para Xu e Lewis (2011): 

 
Normalmente, a alfabetização científica concentra-se na dimensão do 
conhecimento cognitivo, como destacado pela proposição “a pessoa 
cientificamente alfabetizada aplica com precisão conceitos, princípios, 
leis e teorias apropriados da ciência na interação com seu universo 
[sic]”. No entanto, muitos educadores em Ciências enfatizam que 
fatores não cognitivos, como valores e atitudes, são componentes 
importantes da alfabetização científica. (XU; LEWIS, 2011, p. 561, 
tradução própria, grifo próprio). 

 

Assim, o papel da atitude na Educação não se restringe ao seu uso como um fator 

preditor do desempenho acadêmico, da efetividade de intervenções pedagógicas e da 

abrangência das modificações curriculares nos sistemas de ensino (Brown et al., 

2014), mas como um elemento de combate ao desinteresse dos estudantes pelas 

Ciências Naturais e ao fortalecimento da ciência e da tecnologia no ambiente escolar.  

Além de definir atitudes e dimensões de atitude, a literatura trata amplamente dos 

fatores que a afetam. A faixa etária, o gênero, o ano de ensino e a modalidade de 

ensino são exemplos desses fatores e têm sido investigados pelos pesquisadores em 

Educação Química desde os anos 1980. Nos Estados Unidos da América (EUA), o 

estudo de Chang e Menke (2022) indicou que os estudantes têm uma atitude mais 

favorável para a Biologia do que para a Química e a Matemática. Na América Latina, 

o estudo de Montes, Ferreira e Rodríguez (2018) com estudantes chilenos indicou que 

o tipo de escola, o gênero e as interações entre as dimensões cognitiva e afetiva não 

tiveram efeitos sobre a atitude dos estudantes para a Química.  

No entanto, os estudos sobre a atitude demonstram, muitas vezes, resultados 

inconsistentes ou contraditórios. Isso se deve ao emprego de diferentes instrumentos 

de medida de atitude,  das divergências sobre a definição conceitual e dimensional 

desse construto e da supressão do efeito de variáveis sociodemográficas (por 

exemplo, o gênero e o ano de ensino) sobre ela (BELGE CAN, 2012; CHEUNG, 2007; 

OSBORNE; SIMON; COLLINS, 2003). 

Assim, observa-se a necessidade de estudos adicionais que forneçam mais 

evidências da importância da atitude para a Química no contexto escolar e da validade 

das ferramentas de medição desse construto. Mediante o exposto, apresentam-se as 

seguintes questões norteadoras dessa pesquisa: 
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a) Quais são as atitudes de estudantes de nível médio para a Química em duas 

escolas públicas?  

b) A modalidade de ensino (Ensino Básico e Ensino Técnico), a faixa etária, o 

ano de ensino e o gênero afetam as atitudes dos estudantes para a Química?  

Para responder a tais indagações, realizou-se um levantamento de campo com 68 

estudantes da Educação Básica e 84 estudantes da Educação Profissional e 

Tecnológica de nível médio em duas escolas públicas de Minas Gerais. Numa  

perspectiva quantitativa, utilizou-se o Inventário de Atitude para Disciplina de Química 

(ASCI) traduzido para medir a atitude dessas populações para a Química. 

Conforme explicitado anteriormente, as atitudes não são diretamente observáveis e 

sua existência só pode ser inferida a partir de respostas ou indicadores. Entretanto, 

operacionalizar construtos psicológicos em indicadores empíricos é uma tarefa 

complexa e uma das maneiras de realizá-la envolve a análise fatorial (MATOS; 

RODRIGUES, 2019). A análise fatorial (AF) é um método de interdependência 

utilizado para investigar as relações entre variáveis e organizá-las em um conjunto 

reduzido de fatores (HAIR, et al., 2009), o que a torna necessária para a análise dos 

dados atitudinais coletados pelo ASCI. 

Esta pesquisa possui uma natureza descritivo-exploratória e proporciona uma reflexão 

sobre a importância da atitude para a Educação Química no âmbito da Educação 

Básica e da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Baseando-se na Psicologia 

das Atitudes de Eagly e Chaiken (1993), este trabalho contribui para a identificação 

da atitude para a Química dos estudantes de nível médio e para o aprimoramento 

desse campo de pesquisa. 

 

1.2 Objetivos 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Essa pesquisa tem como objetivo analisar as atitudes dos estudantes de nível médio 

para a Química com base na Teoria Psicológica das Atitudes de Eagly e Chaiken 

(1993). 
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1.2.2 Objetivos Específicos 

 

● Verificar como o Inventário de Atitude para Disciplina de Química (ASCI) 

traduzido se comporta na medição das atitudes para a Química dos estudantes 

do Ensino Básico e do Ensino Técnico; 

● Identificar quais são as atitudes dos estudantes de nível médio para a 

Química; 

● Comparar o perfil atitudinal para a Química dos estudantes pertencentes ao 

Ensino Básico e ao Ensino Técnico; 

● Verificar se a modalidade de ensino, da faixa etária, do ano de ensino e do 

gênero afetam as atitudes para a Química dos estudantes do Ensino Básico e 

do Ensino Técnico. 

 

1.3 Justificativa e Relevância 

  

Em um contexto pós-moderno marcado por emergências sociais, ambientais e 

tecnológicas, o conhecimento químico exerce uma função central na resolução dos 

problemas cotidianos pertinentes à ciência e à tecnologia (MEDEIROS et al., 2011). 

Entretanto, a importância social da ciência e da tecnologia tem sido alvo de 

controvérsias recentes e contribui para o afastamento dos estudantes da área de 

Ciências da Natureza e da Química, em particular.  

A fim de que as causas desse problema sejam compreendidas e solucionadas, a 

realização de estudos sobre as atitudes dos estudantes para as Ciências Naturais 

tornou-se uma tendência na pesquisa em Educação Química e suas bases teóricas 

repousam na Psicologia Social (EAGLY; CHAIKEN, 1993; OSBORNE; SIMON; 

COLLINS, 2003). 

Mas, como questionam Xu e Lewis (2011, p. 561): “por que atitude?”. A atitude pode 

ser definida como uma tendência a responder favorável ou desfavoravelmente a uma 

entidade e desempenha um papel importante no alcance de metas escolares (SALTA; 

TZOUGRAKI, 2004). É consenso entre os pesquisadores em Educação e os 

professores que as atitudes são preditoras do desempenho acadêmico e das 

preferências profissionais dos estudantes (BROWN et al., 2014).  
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De fato, há evidências de que as atitudes para a Química predizem o desempenho 

acadêmico na disciplina (BRANDRIET et al., 2011) e de que as atitudes favoráveis a 

essa disciplina e às Ciências Naturais são  identificadas em estudantes com intenções 

de seguir uma carreira científico-tecnológica (KOBALLA; GLYNN, 2007; SCHIBECI, 

1984; OSBORNE; SIMON; COLLINS, 2003). 

Portanto, esse trabalho justifica-se praticamente por abordar um tema necessário à 

Educação em Ciências como o poder preditor da atitude sobre o comportamento dos 

estudantes em disciplinas escolares e a correlação existente entre atitude e 

desempenho acadêmico na Química. Mediante o exposto, é correto afirmar que 

diversas pesquisas têm sido desenvolvidas com o intuito de investigar as atitudes dos 

estudantes para a Química (CHANG; MENKE, 2022).  

Todavia, o levantamento bibliográfico realizado nesta dissertação evidenciou lacunas 

na produção acadêmica dessa temática em três aspectos e que justificam 

teoricamente essa pesquisa: (i) o contexto sociocultural em que os estudos foram 

conduzidos; (ii) a modalidade de ensino das populações analisadas e (iii) a tipologia 

dos instrumentos de medida de atitude utilizados. 

Primeiramente, nota-se que a pesquisa sobre atitudes para a Química foi realizada 

em muitos países ao redor do mundo. Contudo, na América Latina e,  principalmente, 

no Brasil, a temática está pouco representada. A revisão de literatura desta 

dissertação demonstrou que a maioria dos trabalhos na área foram conduzidos nos 

EUA e na Europa denotando a predominância da pesquisa em atitudes no contexto 

anglo-saxão. 

Fora desse contexto sociocultural, os estudos sobre as atitudes para a Química são 

pouco frequentes. Na América Latina, essa produção torna-se ainda mais escassa 

configurando-se os estudos de Montes, Ferreira e Rodriguez (2018) e Montes et al., 

(2022) realizados no Chile, como os trabalhos mais proeminentes na investigação das 

atitudes para a Química no contexto latino-americano.  

Em relação à modalidade de ensino dos participantes dos estudos, observa-se que as 

pesquisas nessa temática abrangem, majoritariamente, populações universitárias. 

Poucas investigações, nacionais e estrangeiras, contemplam as atitudes de 

estudantes da Educação Básica e da Educação Profissional e Tecnológica de nível 

médio para a Química. 
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Por fim, no que tange à tipologia dos instrumentos de medida de atitude observa-se a 

prevalência do uso de escalas likertianas na pesquisa de atitudes em Educação 

Química em oposição à escassez de trabalhos que utilizam, exclusivamente, escalas 

de diferencial semântico com essa finalidade. 

No contexto nacional, essa disparidade é ainda mais evidente: poucos estudos 

brasileiros adotaram a abordagem quantitativa na análise de atitudes para a Química 

e aqueles que a fizeram, não empregaram as escalas de diferencial semântico como 

ferramenta. Nota-se, portanto, uma preferência por instrumentos likertianos na 

pesquisa brasileira em detrimento das escalas de diferenciação semântica 

amplamente utilizadas no exterior (FLAHERTY, 2020).  

Ainda que trabalhos como o de Medeiros et al. (2011), Silva et al. (2012) e Nunes et 

al. (2016) tenham empregado escalas de diferencial semântico para medir as atitudes 

em Química, eles averiguaram tais atitudes por meio do Questionário de Atitudes e 

Experiências em Química (CAEQ) desenvolvido por Coll, Dalgety e Salter (2002) e 

não do ASCI proposto por Bauer (2008). Portanto, a escolha do ASCI justifica-se 

metodologicamente pelo fato de que, no Brasil, o uso desse instrumento não foi 

explorado até o momento presente. 

Nessa conjuntura, a proposta deste recorte temático é significativa ao promover, de 

forma inédita, a comparação entre as atitudes de estudantes de duas escolas públicas 

brasileiras para a Química utilizando como instrumento de medida de atitude o ASCI 

desenvolvido por Bauer (2008). 

Esta pesquisa situa-se no ponto de convergência entre as atitudes para a Química, a 

Educação Básica e a Educação Profissional e Tecnológica contribuindo para o 

fortalecimento da linha “Práticas Educativas e Tecnologias Educacionais” do PPGET 

do CEFET-MG na medida em que fornece subsídios teóricos e empíricos dos 

processos educativos e da qualificação das práticas pedagógicas nas diversas ações 

de ensino na EPT e na Educação Básica. 

Ademais, observa-se a relevância social deste estudo. A atitude pode ser modulada 

por uma série de fatores  como o gênero, a faixa etária, a modalidade de ensino e o 

ano de ensino que a tornam um construto mais complexo do que o esperado 

(MONTES; FERREIRA; RODRÍGUEZ, 2018). Isso revela a necessidade de abordá-la 

em diferentes modalidades educacionais e contextos socioculturais, o que é 
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exatamente a proposta desse trabalho.  

O estudo das atitudes para a Química permite que: (i) exista uma previsão de como 

os estudantes se comportarão, no futuro, em relação à disciplina; (ii) como utilizarão 

a Química na sua vida cotidiana e (iii) se prosseguirão em carreiras científico-

tecnológicas relacionadas a ela (SALTA; TZOUGRAKI, 2004). Nesse sentido, 

identificar e analisar as atitudes dos estudantes em relação a Química não só contribui 

para a adoção de práticas educativas mais efetivas como também reforça a utilização 

dessa disciplina como parâmetro da alfabetização científica e tecnológica na 

sociedade humana. 

 

1.4 Panorama da Dissertação 

 

Esta dissertação é composta por seis capítulos. No capítulo 1, é realizada a 

apresentação da pesquisadora seguida da introdução à temática das atitudes e do 

contexto no qual a pesquisa foi realizada. Ademais, foram apresentadas as questões 

e objetivos de pesquisa e a justificativa para a realização deste trabalho. 

No segundo capítulo, apresenta-se a revisão de literatura que aponta o marco 

histórico dos estudos sobre atitude na Educação Química. Nesta seção, foi 

categorizada a produção acadêmica nacional e internacional mais relevante sobre as 

atitudes dos estudantes para a Química enfatizando os procedimentos metodológicos 

e os resultados dessas pesquisas. 

Na sequência, o capítulo 3 é dedicado à discussão dos fundamentos teórico-

metodológicos que embasaram este estudo. Nesse capítulo, é discutida a Química 

enquanto disciplina escolar seguida da apresentação da Teoria Psicológica da Atitude 

de Eagly e Chaiken (1993) que fornece os pressupostos teóricos para a definição de 

atitude, sua estrutura interna e sua aplicação na Educação em Ciências. Ainda nesse 

capítulo, são apresentadas algumas considerações sobre as medidas de atitude e os 

instrumentos de medida de atitudes empregados na Educação Química. Realiza-se, 

em sua seção final, alguns apontamentos sobre a análise fatorial enquanto técnica de 

análise quantitativa. 

No quarto capítulo, é abordada a metodologia adotada neste trabalho que engloba os 

aspectos éticos relacionados à investigação, os critérios de seleção e o perfil dos 
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participantes do estudo, a caracterização e o delineamento da pesquisa. Nesse 

capítulo é realizada também a apresentação do instrumento de coleta de dados 

atitudinais - o ASCI - e a descrição dos procedimentos estatísticos utilizados na análise 

de dados. 

No capítulo 5, apresentam-se os dados atitudinais obtidos pela aplicação do ASCI. Os 

resultados deste estudo são discutidos à luz da Psicologia das Atitudes de Eagly e 

Chaiken (1993) e envolvem a comparação das atitudes entre as populações 

analisadas bem como a influência das variáveis sociodemográficas dos participantes 

(modalidade de ensino, gênero, faixa etária e ano de ensino) sobre suas atitudes para 

a Química. 

Finalizando este documento, tem-se o sétimo capítulo no qual são apresentadas as 

considerações finais sobre a pesquisa seguida da lista de referências, dos apêndices 

e anexos. Nessa seção, são apresentadas as conclusões da pesquisadora, as 

limitações do estudo, as implicações para a Educação Química e as perspectivas para 

análises futuras. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

De acordo com Dorsa (2020), a revisão de literatura é uma oportunidade para que os 

pesquisadores elaborem textos sobre determinado tema a partir de uma perspectiva 

histórica, seja ela nacional ou estrangeira. Nesse sentido, esta revisão foi composta 

pelos seguintes estágios: (i) domínio dos descritores, que representa a intersecção 

entre a linguagem do autor e a terminologia da área; (ii) definição das bases de dados 

e (iii) atenção às referências bibliográficas dos textos selecionados, que  possibilita a 

catalogação de autores e periódicos sobre o tema pesquisado (DORSA, 2020). 

Apresentam-se nesta seção os trabalhos mais relevantes na temática das atitudes 

para a Química. Para compor esse panorama bibliográfico, serão descritos ainda os 

instrumentos de coleta de dados utilizados pelos investigadores e os principais 

resultados alcançados em suas análises. 

 

2.1 Procedimentos de Seleção dos Artigos para a Revisão 

 

Em atenção ao primeiro e segundo estágios desta revisão de literatura, realizou-se 

uma busca expandida no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES), considerando a Educational Resources 

Information Center (ERIC), a SciVerse Scopus (SCOPUS) e a Web of Science (WoS) 

como bases de dados eletrônicas no período de julho a dezembro de 2023.  

Ressalta-se que as bases de dados citadas acima foram escolhidas por abrigarem os 

periódicos indexados com as melhores classificações no relatório Qualis Periódicos 

da Área de Educação (CAPES, 2019) e os descritores utilizados na busca expandida 

foram: atitudes, ensino de química e inventário de atitude em relação à disciplina de 

Química.  

Todavia, a procura de trabalhos por meio desses descritores em língua portuguesa se 

mostrou improdutiva. Assim, optou-se pelo emprego de sua versão em língua inglesa: 

attitudes, chemistry teaching e attitude toward the subject of chemistry inventory. Em 

separado, a busca por esses descritores apresentou milhares de resultados em todas 

as bases eletrônicas consultadas. Para refinamento desse material, procedeu-se à 

busca avançada utilizando a expressão booleana: (attitudes) AND (chemistry 

teaching) AND (attitude toward the subject of chemistry inventory), a partir da qual foi 
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Figura 1 – Seleção dos artigos baseada no Protocolo PRISMA 2020 

 
 
 
 
 
 
 

encontrado um número razoável de produções acadêmicas relevantes e pertinentes 

à temática desta investigação. 

A seleção de artigos para esta revisão foi baseada no Protocolo PRISMA2 2020, o 

qual consiste em uma lista de verificação composta por quatro fases (identificação, 

triagem, elegibilidade e inclusão) para revisões sistemáticas de literatura (PAGE et al., 

2021). As etapas da busca avançada e da seleção do corpus desta revisão foram 

representadas na Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

 

Os critérios de inclusão adotados na seleção inicial do material obtido foram: artigos 

íntegros de periódicos ou anais e resumos de congressos publicados entre 2003 e 

2023 e disponíveis em português, inglês ou espanhol. Foram excluídos desta revisão: 

 
2 O Protocolo PRISMA 2020 tem como objetivo auxiliar os pesquisadores no planejamento e execução 
de revisões sistemáticas a fim de que contemplem todas as informações necessárias para a 
reprodutibilidade e transparência. 
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Figura 2 – Convergência temática dos trabalhos selecionados para a revisão de literatura 

teses, dissertações, capítulos de livros, relatórios técnico-científicos e documentos 

governamentais. Além disso, artigos duplicados, incompletos e cujo título não 

contivesse, ao menos, um dos descritores citados acima foram descartados com 

vistas ao aprimoramento da busca avançada.  

Na sequência, realizou-se a leitura flutuante dos resumos pré-selecionados, incluindo 

apenas as publicações cujos temas se relacionassem ao objetivo da pesquisa, ou 

seja, produções acadêmicas que abordassem, pelo menos, um dos tópicos a seguir: 

a atitude para a Química,  a aplicação do ASCI em suas diferentes versões ou a 

influência do gênero, da faixa etária, do ano de ensino e/ou da modalidade de ensino 

sobre a atitude para a Química. No total, foram selecionadas 25 publicações, das 

quais seis foram trabalhos nacionais e 19, internacionais. O material foi lido 

integralmente e sua convergência temática é ilustrada na Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

 

Em atenção às referências bibliográficas selecionadas, procedeu-se à leitura reflexiva 

dos textos para conclusão do terceiro estágio desta revisão (DORSA, 2020). A 

variabilidade metodológica dos trabalhos selecionados ficou demonstrada pelas 

diferentes versões do ASCI utilizadas para medir a atitude para a Química e pelos 

diferentes níveis de ensino e contextos socioculturais das populações estudadas. A 

caracterização do corpus desta revisão de literatura foi descrita na Tabela 1.
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Nota: 1 Foi utilizado um questionário misto composto por 16 questões. 

Tabela 1 – Caracterização do corpus da revisão de literatura 

Ano de 
Publicação 

Autor(es) Título Escala n País 
Nível de 
Ensino 

  Estudos Nacionais     

2011 Medeiros et al. Atitudes frente à Química escolar dos estudantes do curso técnico integrado do IFRN CAEQ 29 

Brasil 

Médio Técnico 

2012 Silva et al. 
Atitudes frente à Química de estudantes do ensino técnico integrado em Informática do IFRN/Campus 

Mossoró 
CAEQ 18 Médio Técnico 

2015 Nunes et al. 
Discutindo as atitudes e crenças sobre a Química de estudantes do ensino técnico integrado em 

Eletrotécnica 
CAEQ 25 Médio Técnico 

2016 Nunes et al. Atitudes e crenças QSA em estudantes de licenciaturas em Ciências Naturais da UFRN CAEQ 24 Superior 
2019 Klein e Lüdke Uma investigação sobre motivação de estudantes frente às aulas de Química Orgânica no ensino médio LIKERT 46 Médio 
2021 Salvatierra1 Atitudes de graduandos sobre a BNCC, importância da Química e os futuros enfrentamentos educacionais ----- 40 Superior 

  Estudos Internacionais     

2004 Salta e Tzougraki Attitudes toward Chemistry among 11th grade students in high schools in Greece LIKERT 576 Grécia Médio 

2007 Cheung Students’ attitudes toward chemistry lessons: the interaction effect between grade level and gender ATCLS 954 
Hong 
Kong 

Médio 

2008 Bauer Attitude towards Chemistry: a semantic differential instrument for assessing curriculum impacts ASCI 379 EUA Superior 

2011 
Molina, Carriazo e 

Farías 
Actitudes hacia la química de estudiantes de diferentes carreras universitarias en Colombia LIKERT 769 Colômbia Superior 

2011 Xu e Lewis Refinement of a Chemistry attitude measure for college students ASCIv2 354 EUA Superior 

2011 Brandriet et al. 
Diagnosing changes in attitude in first-year college chemistry students with a shortened version of Bauer’s 

semantic differential 
ASCI 148 EUA Superior 

2012 Belge Can Students’ attitudes toward school chemistry: the effect of interaction between gender and grade level ASTC 197 Turquia Médio 

2013 
Xu, Villafane  

e Lewis 
College students’ attitudes toward chemistry, conceptual knowledge and achievement: structural equation 

model analysis 
ASCIv2 963 EUA Superior 

2014 Brown et al. Quantifying attitude to chemistry in students at the University of the South Pacific ASCI 252 Austrália Superior 
2015 Kahveci Assessing high school students’ attitudes toward chemistry with a shortened semantic differential ASCIv2 503 Turquia Médio 

2017 
Vishnumolakala  

et al. 
Students’ attitudes, self-efficacy and experiences in a modified process-oriented guided inquiry 

learning undergraduate chemistry classroom 
ASCIv2 559 Austrália Superior 

2017 Kubiatko et al. Pupils’ attitudes toward Chemistry in two types of czech schools LIKERT 931 
República 

Tcheca 
Médio 

2018 
Kousa, Kavonius e 

Aksela 
Low-achieving students’ attitudes towards learning chemistry and chemistry teaching methods LIKERT 2949 Finlândia Médio 

2018 
Ross, Nuñez  

e Chu Lai 
Partial least squares structural equation modeling of chemistry attitude in introductory college Chemistry ASCI 118 EUA Superior 

2018 
Montes, Ferreira e 

Rodríguez 
Explaining secondary school students’ attitudes towards Chemistry in Chile ASCIv2 523 Chile Médio 

2019 Rocabado et al. 
Can we compare attitude scores among diverse populations? An exploration of measurement invariance 

testing to support valid comparisons between black female students and their peers in an Organic 
Chemistry course 

ASCIv3 395 EUA Superior 

2020 
Ross, Guerra e 

Gonzalez-Ramos 
Linking a hierarchy of attitude effect to student engagement and chemistry achievement ASCI 77 EUA Superior 

2022 Chang e Menke Measuring attitude toward Chemistry, Biology, and Math at a hispanic-serving institution ASCIv2 389 EUA Médio 
2022 Montes et al. Actitudes hacia la química de estudiantes chilenos de secundaria: un estudio de métodos mixtos ASCIv2 444 Chile Médio 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 
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2.2 Atitudes para a Química no Contexto Nacional 

 

Na revisão da literatura nacional, foram encontrados apenas seis trabalhos 

relacionados exclusivamente à atitude para a Química. A leitura reflexiva desses 

estudos revelou uma alta variabilidade metodológica caracterizada, principalmente, 

pela diversidade de instrumentos de medida de atitude utilizados. Assim, optou-se 

pela categorização desses trabalhos em função dos níveis de ensino das populações 

dos estudos: nível médio e nível superior. 

 

2.2.1 Atitudes dos Estudantes de Nível Médio 

 

O trabalho de Klein e Lüdke (2019) foi o único a avaliar a atitude para a Química de 

46 estudantes de nível médio na Educação Básica. Nesse estudo, foi utilizada uma 

escala likertiana para medi-la e os resultados demonstraram uma atitude favorável 

dos estudantes para a Química quanto à sua importância e utilidade na resolução de 

problemas cotidianos. Contudo, foram identificadas atitudes desfavoráveis quanto ao 

aprendizado e ao interesse pela Química enquanto disciplina escolar. Para os autores, 

isso sugeriu que a atitude para a Química se relacionou aos fatores externos como, 

por exemplo, o desempenho acadêmico e não à disposição interna dos estudantes 

para ela. 

Na Educação Profissional e Tecnológica de nível médio, foram selecionados três 

estudos nesta revisão. No trabalho de Medeiros et al. (2011), analisou-se a atitude 

para a Química de 29 estudantes de um curso técnico em Mecânica através de um 

questionário aberto, uma escala likertiana e uma escala de diferencial semântico. 

Nesse caso, o instrumento de diferencial semântico utilizado foi o Questionário de 

Atitudes e Experiências em Química (CAEQ) e ficou demonstrado que os estudantes 

possuíam uma atitude favorável para a Química enquanto ciência transformadora do 

mundo, porém desfavorável a ela enquanto disciplina escolar. 

Tais contradições entre as atitudes dos estudantes para a Química também foram 

observadas no trabalho de Silva et al. (2012). Nesse estudo, a atitude de 18 

estudantes de um curso técnico integrado em Informática foi avaliada através de duas 

escalas de diferencial semântico adaptadas do CAEQ e de um instrumento likertiano 

composto por 30 afirmativas. Identificou-se uma atitude favorável em relação à  



ATITUDES DOS ESTUDANTES PARA A QUÍMICA: UMA ANÁLISE PSICOMÉTRICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA E NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA 
RAFAELA FERNANDA PINTO 

_______________________________________________________________________________________________________________________________________ 

29 

atividade química, ao papel do químico e ao papel social da disciplina. Todavia, uma 

atitude desfavorável quanto à autoconfiança, ao estudo e à realização de atividades 

referentes à Química foi observada. Segundo os autores, isso se deveu ao uso 

preferencial de aulas expositivas no ensino da disciplina em contraste às aulas de 

monitoria ou de laboratório.  

Na mesma perspectiva, Nunes et al. (2015) realizaram uma investigação com 25 

estudantes de um curso técnico integrado de Eletrotécnica. Nesse trabalho, foram 

empregados um questionário aberto, o CAEQ adaptado e uma escala likertiana 

idêntica à utilizada por Silva et al. (2012) para medir a atitude para a Química. Os 

resultados foram semelhantes àqueles encontrados por Medeiros et al. (2011) e Silva 

et al. (2012), ou seja, os estudantes apresentaram uma atitude favorável para a 

Química como ciência. Contudo, quando analisada no contexto escolar, a atitude para 

a disciplina se mostrou muito desfavorável. 

 

2.2.2 Atitudes dos Estudantes de Nível Superior 

 

No ensino superior brasileiro, Nunes et al. (2016) utilizaram três instrumentos para 

analisar as atitudes de uma população de 24 licenciandos em Química, Física e 

Biologia para a Química: uma escala likertiana, o CAEQ e um questionário aberto. De 

modo geral, os estudantes demonstraram uma atitude favorável para a Química. 

Contudo, a análise estratificada por curso revelou que os licenciandos em Química 

possuíam uma atitude mais favorável para a disciplina do que seus pares das 

licenciaturas em Biologia e Física. 

Esses resultados convergem com aqueles obtidos por Salvatierra (2021) em sua 

análise com 40 licenciandos em Química. Após a aplicação de dois questionários, 

observou-se uma atitude favorável dos graduandos quanto à importância e ao 

autoconceito para a Química e desfavorável quanto aos conhecimentos da 

comunidade leiga sobre a disciplina. De acordo com os autores, em ambas as 

pesquisas, a atitude favorável dos estudantes dos cursos de Química se relacionou à 

autoestima sobre a Química enquanto disciplina escolar e ciência essencial ao 

contexto social pós-moderno. 
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Em resumo: os trabalhos analisados nesta revisão de literatura demonstraram que as 

populações de estudantes analisadas no Brasil possuem uma atitude favorável para 

a Química como ciência, mas desfavorável como disciplina escolar. Entretanto, foi 

identificado um pluralismo metodológico na medida das atitudes para a Química e os 

resultados foram pouco debatidos à luz das teorias psicológicas da atitude, incluindo 

a perspectiva de Eagly e Chaiken (1993). Desse modo,  é possível afirmar que a 

produção acadêmica interna sobre a temática é escassa, superficial e que as atitudes 

dos estudantes para a Química no Brasil são um tema pouco explorado na pesquisa 

em Educação Química. 

 

2.3 Atitudes para a Química no Contexto Internacional 

 

No contexto estrangeiro, há uma quantidade relativamente grande de pesquisas 

focadas nas atitudes dos estudantes para a Química. Além disso, os trabalhos 

internacionais selecionados nesta revisão  optaram por uma abordagem quantitativa 

para a temática contrastando fortemente com a abordagem qualitativa e mista adotada 

pelos pesquisadores nacionais. 

Em sua maioria, os investigadores estrangeiros utilizaram escalas de diferencial 

semântico e estratégias quantitativas de análise de dados, tais como a análise fatorial 

exploratória e/ou confirmatória na medição da atitude para a Química. Para facilitar a 

exposição dos dados nesta seção, os trabalhos também foram categorizados em 

função dos níveis de ensino das populações estudadas. 

 

2.3.1 Atitudes dos Estudantes de Nível Médio 

 

Embora a pesquisa internacional sobre atitudes para a Química seja mais comum em 

populações universitárias, alguns trabalhos se concentraram em estudantes do ensino 

médio. Iniciando os estudos sobre a atitude para a Química em nível médio, Salta e 

Tzougraki (2004) analisaram uma população de 576 estudantes gregos do 11º ano 

utilizando uma escala likertiana própria para a coleta de dados.  

Os resultados apontaram que os estudantes gregos possuíam uma atitude neutra para 

a Química, isto é, apesar de reconhecerem sua importância enquanto ciência, não 

demostraram interesse por ela como carreira profissional. Ademais, não foram 
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encontradas diferenças significativas na atitude entre os gêneros e a correlação entre 

atitude e desempenho escolar foi considerada fraca.  

Um resultado semelhante foi obtido por Kahveci (2015) em seu estudo com 503 

estudantes turcos utilizando o ASCIv2. Essa população apresentou uma atitude neutra 

para a Química nas dimensões cognitiva e afetiva. Ademais, ficou comprovado que 

um bom histórico no desempenho acadêmico teve efeitos positivos na atitude dos 

estudantes para a disciplina. Para os autores, essa descoberta apoia o padrão 

estabelecido por pesquisas anteriores de que há uma correlação entre a atitude e o 

desempenho acadêmico. O ano de ensino, o gênero e o tipo de escola não produziram 

efeitos significativos nas atitudes dessa população para a Química. 

Para determinar o efeito de variáveis sociodemográficas dos estudantes sobre a 

atitude, Belge Can (2012) utilizou a Escala de Atitude em Relação à Química (ASTC) 

desenvolvida por Geban et al. (1994) para a comparação bidirecional entre o gênero 

e o ano de ensino de uma população de 197 estudantes turcos entre 9º ao 11º ano do 

ensino secundário. O trabalho revelou uma diferença significativa entre os gêneros no 

9º e 10º anos nas dimensões de prazer e importância para a Química. Contudo, afirma 

o autor, as mulheres apresentaram uma atitude mais favorável do que os homens 

revelando que impacto das relações de gênero nas atitudes para a Química deve ser 

considerado nos programas curriculares de Ciências turcos. 

Esse achado converge com os dados obtidos por Kubiatko et al. (2017) em seu estudo 

com 931 estudantes tchecos do ensino secundário.  Foi utilizada uma escala likertiana 

de 25 itens de atitude e a pontuação global indicou uma atitude neutra ou ligeiramente 

positiva dessa população para a Química. Mas, quando considerado o efeito do 

gênero, observou-se que as mulheres demonstraram uma atitude mais favorável para 

a Química em comparação aos homens em todos os níveis de escolaridade, exceto 

no 1º ano. Além disso, os autores concluíram que a população analisada não 

estabeleceu uma ligação entre a Química e sua vida futura. 

Mediante o exposto, observa-se que o foco de alguns estudos internacionais 

realizados com populações de nível médio residiu na relação entre gênero e atitude. 

De fato, é o que apontam Salta e Tzougraki (2004) ao declarar que entre as décadas 

de 1980 e os anos 2000, a produção acadêmica se concentrou no impacto das 

diferenças de gênero sobre as atitudes para a Química.  
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Entretanto, ainda que tal ênfase tenha sido dada à temática, os resultados dos estudos 

sobre as atitudes de estudantes secundaristas para a disciplina foram muito diversos 

e o efeito do gênero sobre as atitudes para a Química não foi, de fato, elucidado 

(MONTES et al., 2022). Pode-se afirmar, por exemplo, que os trabalhos de Belge Can 

(2012) e Kubiatko et al. (2017) trouxeram inovações para a temática ao considerar a 

multidimensionalidade da atitude e o efeito de interação entre o ano de ensino e o 

gênero sobre cada dimensão desse construto. 

Todavia, os resultados de ambos os estudos contrastaram com os achados de 

Cheung (2007) ao medir a atitude para a Química de 954 estudantes em Hong Kong. 

Foi utilizada a Escala de Atitude em Relação às Aulas de Química (ATCLS) que 

evidenciou um efeito significativo da interação entre o ano de ensino e o gênero na 

atitude dessa população para a Química. Nesse estudo, os estudantes do gênero 

masculino do 4º e 5º ano tiveram uma atitude mais favorável para as aulas teóricas 

de Química do que as do gênero feminino. No geral, concluíram os autores, tanto os 

homens como as mulheres foram marginalmente favoráveis à Química durante o 

ensino secundário.  

Em consonância, o trabalho de Kousa, Kavonius e Aksela (2018) com 2.949 

estudantes finlandeses revelou que as mulheres possuíam uma atitude desfavorável 

para a Química em comparação aos homens. Utilizando o teste de Fennema–

Sherman modificado, as autoras concluíram que esta diferença decorre das 

dificuldades de aprendizado das estudantes na disciplina e do prosseguimento em 

carreiras não-científicas. Além disso, o estudo revelou que os estudantes não nativos, 

isto é, que utilizavam o idioma sueco ao invés do finlandês, expressaram uma atitude 

mais favorável para a Química e consideraram-na mais importante do que seus pares 

nativos. 

Na esteira dos estudos de nível médio realizados na América Latina, destacam-se os 

trabalhos de Montes, Ferreira e Rodríguez (2018) e Montes et al. (2022). Ambos, 

realizados no Chile, são os únicos trabalhos a utilizar o ASCIv2 validado no contexto 

sul-americano. Tal fato reafirma a importância do trabalho atual para a pesquisa 

educacional brasileira e latino-americana, haja vista que o uso do ASCI no Brasil, em 

quaisquer de suas versões, não foi explorado até o presente momento. 

Na investigação conduzida por Montes, Ferreira e Rodríguez (2018) com 523 
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estudantes chilenos, os resultados indicaram que o tipo de escola, o gênero e as 

interações entre as dimensões cognitiva e afetiva não tiveram efeitos sobre a atitude 

dos estudantes para a Química. Empregando o ASCIv2 traduzido para a língua 

espanhola, os autores concluíram que a atitude afetiva foi ligeiramente superior à 

cognitiva, o que indica que os estudantes chilenos do ensino secundário tiveram uma 

visão relativamente positiva da Química ainda que a considerassem difícil ou 

desafiadora. 

Nesse estudo, não foram identificados efeitos do gênero assim como no trabalho 

posterior de Montes et al. (2022) que analisou as atitudes de 444 estudantes chilenos 

através do ASCIv2 validado. Os resultados revelaram uma atitude desfavorável dos 

estudantes nas dimensões cognitiva e afetiva, embora ligeiramente superior na última. 

Também foi demonstrado que o ano de ensino e o desempenho acadêmico afetaram 

a atitude de forma negativa e positiva, respectivamente. Ademais, os grupos focais 

apontaram que outros fatores como os cálculos matemáticos, a linguagem da Química 

e a metodologia de ensino também são relevantes para uma atitude favorável na 

disciplina. 

Na sequência, Chang e Menke (2022) utilizaram o ASCI para medir a atitude para a 

Química, Biologia e Matemática. Nesse caso, a originalidade do estudo se deveu ao 

contexto sociocultural da população analisada, pois os autores optaram por uma 

pesquisa com 389 estudantes hispânicos nos EUA divergindo de estudos anteriores 

que empregaram o ASCI em populações de origem anglo-saxã.  

Foi indicado que os estudantes têm uma atitude geral mais favorável para a Biologia 

do que para a Química e a Matemática. Quando estratificada, a análise demonstrou 

que a atitude afetiva foi mais favorável do que a cognitiva nas três disciplinas. Além 

disso, Chang e Menke (2022) referem que modificações repentinas no regime de 

estudos, como a adoção do ensino remoto no meio do semestre, tiveram efeitos 

significativos na atitude da população analisada. 

 

2.3.2 Atitudes dos Estudantes de Nível Superior 

 

Na vanguarda dos trabalhos com populações universitárias e da medição de atitudes 

para a Química, Bauer (2008) aplicou o ASCI a 379 estudantes nos EUA. Para além 
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da proposição e validação do instrumento, foi revelado que os estudantes de cursos 

de Química possuíam uma atitude mais favorável dos que seus pares de outras áreas 

de conhecimento. Além disso, foi demonstrada uma correlação fraca entre a atitude 

para a Química e o desempenho acadêmico nas populações estudadas. 

Na sequência, Xu e Lewis (2011) refinaram o instrumento desenvolvido e validado por 

Bauer (2008) originando sua versão abreviada: o ASCIv2. Aplicando-o a 354 

estudantes universitários dos EUA, os autores verificaram que essa população 

apresentou uma atitude ligeiramente desfavorável para a Química, considerando-a 

desafiadora. Ademais, foi realizada uma análise da validade preditiva do instrumento 

a fim de relacioná-lo ao desempenho acadêmico dos estudantes. Os resultados 

indicaram a existência de uma pequena rede nomológica entre atitude, habilidade 

matemática e desempenho acadêmico. 

Nesse período, Brandriet et al. (2011) utilizaram o ASCI para identificar a atitude para 

a Química de 148 estudantes de duas populações universitárias nos EUA. Ficou 

demonstrado que tal atitude é modificável, influenciada por intervenções pedagógicas 

e correlacionada fortemente ao desempenho acadêmico. Ademais, os dados 

sugeriram uma diferença significativa da atitude entre os gêneros, com os homens 

pontuando mais favoravelmente à disciplina do que as mulheres. 

Posteriormente, Xu, Villafane e Lewis (2013) realizaram um estudo com 963 

universitários nos EUA, cujo intuito foi utilizar a modelagem de equações estruturais 

na análise das relações entre o desempenho acadêmico em Química e os três 

preditores a seguir: a atitude para a Química, o conhecimento conceitual prévio nessa 

disciplina e a habilidade matemática. Percebeu-se que um modelo com todos os 

preditores citados explicava 69% da variação no desempenho em Química. De acordo 

com os autores, tanto o conhecimento conceitual prévio quanto a atitude para a 

Química contribuíram para a previsão do desempenho acadêmico na disciplina. 

Já o trabalho de Rocabado et al. (2019) destacou-se pela aplicação do ASCI em sua 

terceira versão. Os autores investigaram a confiabilidade do ASCIv3 para comparar a 

atitude entre um grupo de estudantes negras e seus pares em um curso universitário 

de Química Orgânica baseado em uma metodologia ativa: a sala de aula invertida. 

Nesse estudo, os estereótipos de gênero se mostraram presentes uma vez que, 

mesmo sob intervenção pedagógica, as estudantes negras apresentaram uma atitude 
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mais desfavorável para a Química do que seus pares. Além disso, o ASCIv3 foi válido 

para a comparação significativa da atitude em grupos de estudantes com diferenças 

étnicas e de gênero. 

No trabalho de Ross, Nuñez e Lai (2018), foi analisada a dimensão afetiva da atitude 

de 118 estudantes universitários em um curso de Química composto por minorias 

étnicas nos EUA. Para tanto, utilizou-se o ASCI e, posteriormente, a modelagem de 

equações estruturais de mínimos quadrados parciais. Concluiu-se que o ASCI foi uma 

ferramenta robusta e valiosa para medir a atitude de grupos estudantis diversificados. 

Ademais, os autores sugeriram que o uso desse instrumento é importante na 

monitorização acadêmica dos estudantes na Química. 

Não obstante os resultados positivos do trabalho anterior, Ross, Guerra e Gonzalez-

Ramos (2020) realizaram uma análise para vincular a hierarquia de atitude ao 

engajamento e ao desempenho acadêmico em Química e à habilidade em 

Matemática. O ASCI  foi aplicado em 77 universitários de duas classes de Química 

nos EUA. A incorporação dos dados ao modelo de equações estruturais de mínimos 

quadrados parciais apresentou evidências robustas de que a hierarquia de atitude 

afeta o envolvimento dos estudantes na aprendizagem da Química e o seu 

desempenho acadêmico. 

Para além dos trabalhos realizados nos EUA, observou-se a expansão da pesquisa 

de atitude para a Química em outras regiões do mundo. Na América Latina, o primeiro 

trabalho relevante na temática foi realizado por Molina, Carriazo e Farías (2011) com 

769 universitários na Colômbia. Para tanto, utilizou-se o questionário desenvolvido por 

Salta e Tzougraki (2004) e adaptado ao contexto colombiano.   

Em geral, essa população exibiu atitudes favoráveis para a Química, mas concluiu-se 

que os estudantes colombianos consideraram a Química útil enquanto ciência, mas 

não enquanto disciplina escolar. Assim, os autores indicam que o fortalecimento das 

atitudes favoráveis através de propostas curriculares mais atrativas podem melhorar 

o desempenho acadêmico na disciplina. 

No contexto australiano, Vishnumolakala et al. (2017) realizaram um trabalho com 559 

universitários de um curso introdutório de Química. Os autores aplicaram o ASCIv2 

para medir as atitudes e o CAEQ para análise da autoeficácia e experiências de 

aprendizagem da população submetida ao Processo de Aprendizagem Guiado por 
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Questões (POGIL). Os resultados demonstraram a fiabilidade do ASCIv2 como 

instrumento de medida de atitudes e a eficácia do método POGIL para a melhoria dos 

conhecimentos disciplinares em Química. 

Ainda na Austrália, Brown et al. (2014) mediram a atitude para a Química de 252 

universitários. Utilizando o ASCI, observou-se uma atitude favorável para a Química 

ainda que a população analisada fosse composta por diferentes grupos étnicos e 

linguísticos. O ASCI demonstrou-se eficaz na medição da atitude para a Química e, 

de acordo com os autores, pode ser utilizado para monitorar o impacto de novas 

abordagens no ensino da disciplina e no engajamento dos estudantes. 

No Pacífico Sul, Johnson et al. (2022) analisaram a atitude e o desempenho 

acadêmico de 95 estudantes do 1º ano de graduação em Química. Neste caso, 

observou-se uma correlação positiva entre as dimensões cognitiva e afetiva da atitude 

dos estudantes de baixo desempenho com a Química, mas não entre os estudantes 

de alto desempenho escolar. Observaram, os autores, que a dimensão cognitiva da 

atitude não se correlacionou fortemente ao desempenho acadêmico embora a 

dimensão afetiva estivesse positivamente correlacionada a essa variável. 

Mediante o exposto nesta revisão de literatura, observou-se que os estudos 

psicométricos que investigam as relações da atitude com o aprendizado, o 

engajamento e o desempenho escolar dos estudantes em Química se tornaram uma 

tendência na pesquisa educacional contemporânea. O conceito de atitude proposto 

por Eagly e Chaiken (1993) e as perspectivas teóricas sob as quais se desenvolveram 

os instrumentos de análise desse construto serão discutidas no capítulo a seguir. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
Neste capítulo apresentam-se as bases teóricas sobre as quais esse estudo foi 

realizado. Inicialmente, será apresentada uma breve reflexão sobre a história da 

Química enquanto disciplina escolar no Brasil.  Na sequência, será explorado o 

conceito de atitude baseado na Psicologia das Atitudes desenvolvida por Eagly e 

Chaiken (1993). Por fim, serão realizados alguns apontamentos acerca da aplicação 

das atitudes na Educação em Ciências, da tipologia dos instrumentos de medida de 

atitudes e da análise fatorial como técnica quantitativa de análise de dados.  

 

3.1 A Química Escolar no Brasil 

 

De acordo com Salta e Tzougraki (2004), o rápido desenvolvimento da Química ao 

longo do século XX determinou sua introdução no currículo do ensino fundamental e 

médio, seja como parte dos cursos de ciências ou como disciplina avulsa. Para fins 

conceituais, será adotada neste estudo a perspectiva de Lopes (2003, p. 3) sobre 

disciplina escolar: 

 
As disciplinas, de uma forma geral, compreendem saberes com bases 
epistemológicas mais ou menos explícitas, porém não são essas 
bases epistemológicas que definem a concepção de disciplina escolar. 
Trabalho com quatro princípios teórico-metodológicos que se 
interconectam e se sustentam mutuamente, configurando o 
entendimento de que disciplinas escolares são diferentes de 
disciplinas científicas e acadêmicas. De acordo com esses quatro 
princípios, a disciplina escolar é: 1) uma construção sócio-histórica; 2) 
uma tecnologia de organização curricular; 3) um produto da 
recontextualização de discursos; 4) um híbrido de discursos 
curriculares. (LOPES, 2003, p. 3). 

 

Nessa perspectiva, a disciplina escolar Química consiste em um conjunto de 

premissas, atividades, materiais, documentos, ações pedagógicas e outros elementos 

que introduzem discursos recontextualizados e hibridizados no espaço escolar 

(AIRES, 2006). Tais discursos, por sua vez, devem ser reconhecidos por professores, 

estudantes e pela comunidade escolar como uma área de conhecimentos 

relacionados com a ciência Química (ROSA; TOSTA, 2005). 

No Brasil, Neves e Braguini (2018), apontam a criação da cátedra de Química na Real 

Academia Militar em 1810 como o marco inicial da integração entre os saberes 
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químicos e um programa de ensino. Ainda que voltado para o nível superior, essa 

instituição ofertava conteúdos sobre química no 5o ano de formação dos engenheiros 

geógrafos e topógrafos. Ademais, os estudantes da Real Academia Militar 

desenvolviam estudos sobre os metais, sua composição química e suas proporções 

dentro de um minério (CHASSOT, 1996; ROSA; TOSTA, 2005). 

Verifica-se ainda que a Química, como assunto a ser estudado, surgiu em diferentes 

províncias nacionais a partir dos anos 1837-1838, período no qual se origina o ensino 

secundário brasileiro (AIRES, 2006; NEVES; BRAGUINI, 2018). Confirmando essa 

perspectiva, Scheffer (1997, p. 11) aduz: 

 
O conhecimento químico na forma de disciplina escolar é parte 
integrante do currículo nas escolas de segundo grau no Brasil desde 
sua implantação no Colégio Pedro II, em 1837. Ao longo dos anos, 
ocorreram diversas alterações, que incluíram ou excluíram conteúdos, 
que orientaram diferentes abordagens dos mesmos, que deram maior 
ênfase a algum aspecto do saber químico em detrimento de outro que, 
enfim, alteraram a própria forma da disciplina (SCHEFFER, 1997, p. 
11). 

 

Desse momento em diante, a Química foi se tornando um conteúdo selecionado para 

o ensino como apontam os programas referentes às disciplinas ensinadas no Colégio 

Pedro II3 entre 1841 e 1951 reunidos na obra “Programa de Ensino da Escola 

Secundária Brasileira 1850-1951” de Lorenz e Vechia (1998). De acordo com essa 

coletânea, em 1850, a Química e a Física foram tratadas, nessa instituição, como uma 

disciplina única ao passo que, em 1856, ela passa a ser uma disciplina independente 

do terceiro ano (NEVES; BRAGUINI, 2018).  

Para essas autoras, essa foi sua primeira aparição como disciplina escolar, na qual 

constavam 23 itens a serem trabalhados no currículo da escola secundária tais como 

a definição de Química e as noções elementares da nomenclatura química. A 

evolução da Química em termos disciplinares ocasionou, em 1858, sua extensão ao 

currículo do sexto, sétimo e quinto ano do curso especial denotando, segundo Neves 

e Braguini (2018) sua importância enquanto disciplina escolar. 

 

 
3 O Colégio Pedro II, fundado por D. João VI em 1837 no Rio de Janeiro, foi a primeira instituição de 
nível secundário formalmente instituída no Brasil (SCHEFFER, 1997). 
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Em 1874, a consolidação dos cursos preparatórios vinculados às instituições de 

ensino superior nas províncias incluíram, por decreto, o ensino de elementos de 

Química, Física, Mineralogia e outros conteúdos entre as exigências para as 

matrículas em Medicina e Direito (ROSA; TOSTA, 2005; SCHEFFER, 1997). Observa-

se, portanto, que no ensino superior, a relevância da Química no currículo fora 

estabelecida. No ensino secundário, esse fortalecimento viria no ano seguinte. 

Segundo Meloni (2012, p.36): 

 

Em 1879, o então Ministro e Secretário de Estado dos Negócios do 
Império Carlos Leôncio de Carvalho propôs uma reforma para os 
ensinos primário e secundário no município da Corte e para o ensino 
superior em todo o Império (Decreto n. 7247, de 19 de abril de 1879) 
que, embora não tenha sido colocada em prática, indicava outras 
possibilidades de organização da educação em ciências. Logo no 
artigo 4°, o texto da reforma definia as disciplinas que deveriam fazer 
parte do currículo do ensino secundário e, entre outras, constavam: 
Noções de physica, chimica e historia natural, com explicação de suas 
principaes applicações à industria e aos usos da vida e Noções de 
lavoura e horticultura (MELONI, 2012, p. 36). 

 

Assim, a consolidação da Química como disciplina escolar ocorreu no final do século 

XIX e ela passa a ser ministrada de forma regular no currículo do ensino secundário 

brasileiro em 1931 (ROSA; TOSTA, 2005). Para Macedo e Lopes (2002), foi a partir 

desse período que os objetivos do ensino de Química se direcionaram para a 

apropriação de conhecimentos específicos, a ênfase de sua relação com o cotidiano 

e o despertar do interesse científico nos estudantes. 

O dilema entre o científico e o cotidiano se desfez, segundo Rosa e Tosta (2005), com 

a criação do ensino profissionalizante de nível médio previsto na segunda Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (LDB nº 5.692/1971) na década de 1970. Nesse 

momento, foi conferido um caráter predominantemente técnico-científico ao ensino de 

Química (SCHEFFER, 1997).  

Posteriormente, as reformas curriculares advindas da redemocratização do país e da 

promulgação da terceira Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB nº 9.394/1996) 

remodelaram o caráter conferido à Química como disciplina escolar (BRASIL, 1996). 

Em oposição ao tecnicismo imputado à disciplina entre as décadas de 1970 e 1990, 

os Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio (PCNEM) sugeriram um aspecto 

contextualizado às demandas cotidianas e sociais (BRASIL, 1999).  
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Conforme esse documento normativo (BRASIL, 1999, p. 30): 

 
A promoção do conhecimento químico em escala mundial, nestes 
últimos quarenta anos, incorporou novas abordagens, objetivando a 
formação de futuros cientistas, de cidadãos mais conscientes e 
também o desenvolvimento de conhecimentos aplicáveis ao sistema 
produtivo, industrial e agrícola. Apesar disso, no Brasil, a abordagem 
da Química escolar continua praticamente a mesma. Embora às 
vezes “maquiada” com uma aparência de modernidade, a essência 
permanece a mesma, priorizando-se as informações desligadas da 
realidade vivida pelos alunos e pelos professores. (BRASIL, 1999, p. 
30, grifo da autora). 

 

A partir dos PCNEM, a Química foi classificada como um componente curricular 

integrado à área de conhecimento das Ciências da Natureza e suas Tecnologias e 

não mais como uma disciplina escolar. Isto é, a Química foi elevada a uma categoria 

mais ampla que inclui todas as unidades temáticas (agora chamadas disciplinas), as 

atividades extracurriculares e outras experiências educacionais que fazem parte do 

currículo escolar. É o que apontam as Orientações Curriculares para o Ensino Médio 

em relação às Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias (2006, p. 110): 

 
A Química estrutura-se como um conhecimento que se estabelece 
mediante relações complexas e dinâmicas que envolvem um tripé 
bastante específico, em seus três eixos constitutivos fundamentais: as 
transformações químicas, os materiais e suas propriedades e os 
modelos explicativos (BRASIL, 2002). Assim, assume-se, na condição 
de compor a base curricular nacional, uma organização do 
conhecimento químico que se estrutura a partir dos três eixos acima 
mencionados, que, dinamicamente relacionados entre si, 
correspondem aos objetos e aos focos de interesse da Química, como 
ciência e componente curricular, cujas investigações e estudos se 
centram, precisamente, nas propriedades, na constituição e nas 
transformações dos materiais e das substâncias, em situações reais 
diversificadas. (BRASIL, 2006, p. 110, grifo da autora). 

 

A denominação da Química como componente curricular permaneceu ativa nas 

reformas educacionais ocorridas na Educação Básica brasileira na última década. 

Tanto na Base Nacional Curricular Comum (BNCC), prevista na LDB nº 9.394/1996, 

quanto no Novo Ensino Médio (NEM), instituído pela Lei nº 13.415/2017, a Química é 

apresentada como um componente curricular integrado à área de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias (BRASIL, 1996; 2017). De acordo com a BNCC (2018, 

p. 32): 
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A organização por áreas, como bem aponta o Parecer CNE/CP nº 
11/200925, “não exclui necessariamente as disciplinas, com suas 
especificidades e saberes próprios historicamente construídos, mas, 
sim, implica o fortalecimento das relações entre elas e a sua 
contextualização para apreensão e intervenção na realidade, 
requerendo trabalho conjugado e cooperativo dos seus professores no 
planejamento e na execução dos planos de ensino” (BRASIL, 2018, p. 
32). 

 

Mediante o exposto e como apontam Neves e Braguini (2018, p. 13), “a dinâmica da 

Química escolar até se tornar uma disciplina, não fora rápida e nem predestinada”. 

Observa-se que a consolidação da Química nos currículos escolares ocorreu por 

interesses econômicos, sociais e políticos e, ainda hoje, está condicionada às 

exigências internas e externas à escola. 

 

3.2 O Conceito de Atitude na Psicologia Social: um breve histórico 

 

Similarmente à população em geral, os psicólogos sociais inferem uma atitude após a 

observação de uma resposta avaliativa provocada por estímulos advindos de um 

objeto de atitude. Todavia, o uso indiscriminado deste termo e de seu significado na 

linguagem cotidiana tornou-se equivocado, inclusive na literatura acadêmica (NEIVA; 

MAURO, 2011).  

Ademais, a constatação de que as atitudes motivam o comportamento e exercem 

efeitos seletivos em vários estágios do processamento da informação, os motivou a 

restringir esse termo conferindo-lhe uma definição formal, precisa e promotora do 

desenvolvimento de instrumentos de medida que facilitassem sua investigação 

(EAGLY; CHAIKEN, 1993; MOREIRA, 2020). 

O conceito de atitude é amplamente utilizado na Psicologia Social e tem sido o foco 

de um extenso desenvolvimento teórico e empírico desde a década de 1920 (EAGLY; 

CHAIKEN, 1993; NEIVA; MAURO, 2011). Dentre as primeiras definições fornecidas 

pelos psicólogos sociais para a atitude, destacam-se as declarações de Thurstone 

(1931) e Allport (1935).  

Segundo Thurstone (1931), a atitude consiste em um afeto pró ou contra um objeto 

psicológico. Embora sucinta, essa definição ancorou a construção de várias medidas 

psicológicas de atitudes até que Allport (1935, p. 810) enunciou: "uma atitude é um 

estado mental e neural de prontidão, organizado através da experiência, que exerce 
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uma influência diretiva ou dinâmica sobre a resposta do indivíduo a todos os objetos 

e situações com os quais está relacionado". Dessa forma, afirma o autor, a atitude é 

um todo apto a reagir de uma determinada forma e essa definição enfatiza as 

implicações comportamentais que podem ser extensíveis a todas as situações ou 

objetos com os quais se relaciona (ALPPORT, 1935). 

Mais de uma década depois e sob uma perspectiva behaviorista, Doob (1947) afirmou 

que a atitude é uma resposta implícita e geradora de impulsos, a qual possui 

significado na sociedade em que o indivíduo está inserido. Na sequência, Smith, 

Bruner e White (1956), referem que a atitude consiste em uma predisposição para 

experimentar uma classe de objetos de certas formas e com afeto característico. Na 

tentativa de ampliar esse importante conceito da Psicologia Social, Triandis (1971, p. 

14) afirmou: 

 

Atitudes envolvem o que as pessoas pensam, sentem e como elas 
gostariam de se comportar em relação a um objeto atitudinal. O 
comportamento não é apenas determinado pelo que as pessoas 
gostariam de fazer, mas também pelo que elas pensam que devem 
fazer e pelas consequências esperadas de seu comportamento. 
(TRIANDIS, 1971, p. 14). 

 

Embora historicamente relevante, tais definições não distinguiram satisfatoriamente a 

atitude de um traço de personalidade, do humor ou de outras tendências psicológicas 

do indivíduo porque faltou-lhes, segundo Eagly e Chaiken (1993), a noção-chave de 

atitude: a avaliação. Essa associação seria incorporada à definição de atitude apenas 

na década de 1980, quando Fazio (1986) enunciou a atitude como uma avaliação 

geral de um conceito. 

Ainda que restrita, essa definição tornou-se relevante não só por introduzir o aspecto 

avaliativo da atitude, mas também por considerar a latência das respostas avaliativas 

dos indivíduos às representações do objeto de atitude. Isso permitiu que Eagly e 

Chaiken (1993, p. 1) enunciassem que “a atitude é uma tendência psicológica que se 

expressa pela avaliação de uma entidade específica com algum grau de favor ou 

desfavor”.  

Baseado nesse conceito, as atitudes são entendidas como um conjunto duradouro de 

crenças e cognições, dotadas de uma carga afetiva a favor ou contra estas, e que 

predispõem o indivíduo para uma ação coerente com as cognições e afetos 
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(RODRIGUES; ASSMAR; JABLONSKI, 2016). Essa visão é compartilhada por 

Moreira (2020, p. 1), para a qual “as atitudes correspondem a avaliações de pessoas, 

objetos ou ideias e são importantes porque determinam o que fazemos”.  

De fato, Eagly e Chaiken (1993, p. 174) afirmam que há, na contemporaneidade, “uma 

concordância geral de que a atitude representa uma avaliação sumária de um objeto 

psicológico capturada em seus atributos dimensionais como bom-ruim, nocivo-

positivo, prazeroso-desagradável, gostável-não-gostável”.  

Embora as definições apresentadas contrastem nas palavras utilizadas, observa-se 

que todas tendem a caracterizar as atitudes como variáveis não observáveis, porém 

diretamente inferíveis de observações e integradas sob as seguintes dimensões: 

afetiva, cognitiva e comportamental (NEIVA; MAURO, 2011). Portanto, para 

compreender tais aspectos, a estrutura tridimensional da atitude defendida por Eagly 

e Chaiken (1993) será caracterizada a seguir. 

  

3.3 A Estrutura Tridimensional da Atitude  

 

Em sua obra Psicologia das Atitudes, Eagly e Chaiken (1993) afirmam que há dois 

atributos essenciais na atitude: o primeiro refere que ela se configura como um estado 

interno do indivíduo, isto é, uma condição mental. A segunda propriedade se relaciona 

às respostas avaliativas e observáveis desse construto. Quanto à primeira 

característica, Eagly e Chaiken (1993) afirmam que a atitude constitui um fenômeno 

mental. Ou seja, as atitudes refletem uma tendência avaliativa que não é diretamente 

observável de fora do próprio sujeito (BRIÑOL; FALCES; BECERRA, 2015). De fato, 

é o que aponta Fishbein (1963, p. 36): 

 
as crenças e os comportamentos associados a uma atitude são 
apenas elementos pelos quais se pode medir a atitude, não sendo, 
porém, parte integrante dela. Sendo a atitude uma variável 
interveniente é, como tal, inferível de um fato, mas não diretamente 
observável. (FISHBEIN, 1963, p. 36). 

 

Portanto, é necessário inferir as atitudes dos indivíduos com base em suas respostas 

observáveis e nos indicadores objetivos e subjetivos de atitude, os quais serão 

discutidos na seção 3.6 deste documento que trata dos instrumentos de medida de 

atitude. Para o momento, serão definidas e apresentadas as categorias de respostas 
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avaliativas que, além de auxiliarem na inferência da atitude, se configuram como a 

segunda característica marcante desse construto. 

Conforme mencionado anteriormente, uma atitude se desenvolve a partir de uma 

resposta avaliativa, ou seja, um indivíduo não terá uma atitude até que responda 

avaliativamente a uma entidade (NEIVA; MAURO, 2011). Esta resposta avaliativa, 

seja ela implícita ou explícita, é produzida numa base afetiva, cognitiva e/ou 

comportamental. Se esta tendência psicológica for estabelecida, afirma-se que o 

indivíduo formou uma atitude em relação ao objeto atitudinal.  

A definição de Eagly e Chaiken (1993) pressupõe que a atitude é um estado durável 

por, ao menos, um curto período e intervém entre certas categorias de estímulos e 

respostas avaliativas conforme a Figura 3. Ademais, uma representação mental da 

atitude pode ser armazenada na memória e, portanto, pode ser ativada pela presença 

do objeto atitudinal ou de aspectos relacionados a ele. 

 

 
Fonte: Adaptado de Eagly e Chaiken (1993) 

 

Concluindo: a avaliação é a característica crítica das atitudes e, assim, as respostas 

observáveis que permitem inferir a presença ou a ausência de uma atitude devem, 

obrigatoriamente, revelar uma avaliação. Nesse contexto, as respostas avaliativas 

imputam algum grau de bondade ou maldade a uma entidade e expressam aprovação 

ou desaprovação, favor ou desfavor, gosto ou desgosto, aproximação ou evitação, 

atração ou aversão, ou reações semelhantes (EAGLY; CHAIKEN, 1993). 

Uma avaliação é sempre feita em relação a alguma entidade ou coisa que é objeto da 

avaliação (EAGLY; CHAIKEN, 1993). Esta entidade produz os estímulos que 

Estímulos 
do objeto 
de atitude

OBSERVÁVEL AtitudeINFERIDO
Respostas 
Avaliativas

OBSERVÁVEL

Figura 3 – Atitude como um estado inferido e explicativo dos estímulos advindos do objeto de atitude 
e das respostas avaliativas a esses estímulos 
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provocam as respostas observáveis decorrentes da atitude. Na linguagem da 

Psicologia Social, as entidades avaliadas são conhecidas como objetos de atitude. Na 

prática, qualquer item que seja discriminável pode ser avaliado e, portanto, pode 

funcionar como um objeto de atitude. 

Segundo Eagly e Chaiken (1993), alguns objetos de atitude são abstratos (por 

exemplo, a disciplina de Química) e outros são concretos (por exemplo, um livro de 

Química Orgânica). Além disso, Moreira (2020) aduz que a atitude pode ter um 

conteúdo político, se relacionada a objetos com implicações políticas, como grupos 

sociais; um conteúdo organizacional, quando se refere à dinâmica das instituições; ou 

um conteúdo pessoal, se relacionada às pessoas da convivência do indivíduo.  

Um objeto de atitude, mesmo que seja uma entidade única, é codificado a partir de 

uma variedade de estímulos. Exemplificando: um estudante brasileiro tem o primeiro 

contato com a Química, enquanto disciplina formal, na 1ª série do ensino médio. 

Nesse momento, avalia a Química (neste caso, o objeto de atitude) nas dimensões 

afetiva, cognitiva e comportamental e produz em relação a ela uma tendência 

psicológica conforme ilustrado na Figura 4.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Neiva e Mauro (2011). 

 

A constatação de que a Química é uma disciplina que envolve cálculos matemáticos 

corresponde a uma resposta cognitiva frente ao objeto Química assim como a 

Eu gosto de Química

A Química envolve cálculos 
matemáticos

Vou estudar Química

AFETIVA 

COGNITIVA 

COMPORTAMENTAL 

QUÍMICA 

Figura 4 – Categorização das respostas avaliativas para o objeto de atitude Química 
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identificação da simbologia própria da disciplina. Quando o objeto atitudinal é de 

alguma forma qualificado, ou a este é associado algum juízo de valor, essa resposta 

pertence à categoria afetiva. “Eu gosto de Química”, “me sinto satisfeito quando 

estudo Química” são exemplos de respostas afetivas. A inclinação para ação em 

direção ao objeto atitudinal, como a decisão de estudar Química, representa uma 

resposta pertencente à categoria comportamental. 

Se favorável a avaliação, o estudante exibirá respostas avaliativas positivas para a 

disciplina e seus aspectos, observadas através do aprendizado, do engajamento e do 

bom desempenho acadêmico. Caso contrário, ou seja, se responder 

desfavoravelmente à Química, o estudante exibirá respostas avaliativas negativas a 

ela que podem ser observadas pelo desinteresse, pela desmotivação e pelo fracasso 

escolar (EAGLY; CHAIKEN, 1993; XU; LEWIS, 2011).  

Essa avaliação pode ser memorizada e, dessa forma, acompanhar o estudante em 

todo o seu percurso escolar ou ser ativada nos momentos em que ele tenha contato 

com a disciplina. Portanto, quando se observa que um conjunto de estímulos advindos 

da Química provoca respostas observáveis nos estudantes, infere-se que eles 

possuem uma atitude para a disciplina descrita por algum grau de favorabilidade ou 

desfavorabilidade (BRIÑOL; FALCES; BECERRA, 2015).  

Estruturalmente, Eagly e Chaiken (1993) afirmam que as respostas avaliativas e 

reveladoras das atitudes dos indivíduos podem ser divididas em três categorias: 

afetiva, cognitiva e comportamental conforme ilustrado na Figura 5. De acordo com 

essas autoras, há uma longa história nas discussões sociopsicológicas sobre tais 

categorias de respostas atitudinais, também referidas como as três dimensões da 

atitude (ROSENBERG; HOVLAND, 1960; TRIANDIS, 1971). Contudo, a fim de 

preservá-las na teoria contemporânea das atitudes, os psicólogos sociais conferiram 

a elas alguns critérios objetivos.  

Campbell e Fiske (1959), por exemplo, aduzem que a divisão das respostas 

avaliativas em três dimensões deve ter alguma validade discriminante. Assim, apesar 

das correlações positivas entre cognição, afeto e comportamento serem esperadas 

devido à sua localização na dimensão subjacente comum da avaliação, cada uma das 

três dimensões deve possuir variância única e não compartilhada com os outros dois 

(AJZEN, 1988). 
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Contudo, e em função das definições apresentadas na seção anterior, o conceito e a 

estrutura da atitude estão muito interligados, o que determina um desacordo entre os 

psicólogos sociais quanto à estrutura desse construto. Tais divergências envolvem a 

discussão sobre o número de dimensões que compõem a atitude e ganharam 

respaldo a partir do emprego da modelagem de equações estruturais como ferramenta 

de análise no campo de estudo das atitudes. 

 
 
Fonte: Adaptado de Eagly e Chaiken (1993). 

 

De acordo com Neiva e Mauro (2011), as principais tendências teóricas sobre a 

estrutura interna da atitude compreendem: (i) o modelo unidimensional, formado pela 

categoria afetiva; (ii) o modelo bidimensional, composto pelas categorias afetiva e 

cognitiva e o modelo tridimensional, composto pelas categorias afetiva, cognitiva e 

comportamental defendido por Eagly e Chaiken (1993). 

Mediante tais divergências teóricas, Breckler (1984) sugeriu que a dimensionalidade 

pode variar em função do modo direto ou indireto de apresentação do objeto de 

atitude. Além disso, diferentes tipos de objetos de atitude produzem respostas 

variadas, o que não contribuiu para um consenso, na comunidade acadêmica, sobre 

as dimensões que compõem a atitude.  

Confirmando esta visão, Eagly e Chaiken (1993) aduzem que a determinação 

empírica e definitiva da dimensionalidade da atitude é improvável num futuro próximo 

e que as análises estatísticas de dimensionalidade podem ser afetadas pelos métodos 

de análise de dados e pelas especificidades dos modelos propostos pelos 

investigadores. 

Figura 5 – Atitude como estado inferido a partir das respostas avaliativas afetiva, cognitiva e 
comportamental 
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de atitude

OBSERVÁVEL AtitudeINFERIDO
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Uma vez demonstrada que a dimensionalidade da atitude ainda é uma questão a ser 

explorada e a despeito das divergências teóricas citadas, Eagly e Chaiken (1993) 

reafirmam que as atitudes se manifestam em respostas afetivas, cognitivas e 

comportamentais formadas a partir de processos afetivos, cognitivos e 

comportamentais. Para as autoras: 

 

[...] a distinção tripartida proporciona um quadro conceitual importante, 
que permite aos psicólogos expressar o fato de que a avaliação pode 
manifestar-se através de respostas dos três tipos, independentemente 
de os tipos serem separáveis em análises estatísticas apropriadas. O 
uso dos termos cognitivo, afetivo e comportamental deve ajudar os 
pesquisadores a desenvolver uma compreensão das condições sob 
as quais as atitudes realmente possuem  um número variado de 
componentes. Em suma, a terminologia tripartida continua a ser uma 
linguagem conveniente para se pensar sobre a resposta atitudinal. 
(EAGLY; CHAIKEN, 1993, p. 14, tradução própria). 

 

De fato, Neiva e Mauro (2011) afirmam que o modelo atitudinal de três dimensões é o 

mais difundido na Psicologia Social e, independentemente do modelo a ser adotado 

na pesquisa em atitude, considera-se um fato que esse construto possui elementos 

cognitivos, afetivos e comportamentais.  

Sustentando essa proposição, esses autores também afirmam que modelo 

tridimensional descreve convenientemente a estrutura interna das atitudes ao 

distinguir claramente as categorias de resposta por suas definições e parece exaurir 

o universo de possibilidades de respostas atitudinais. Em consonância, Fazio e Olson 

(2003) aduzem que seria difícil elaborar uma resposta frente a um objeto atitudinal 

que não se encaixe em uma das três categorias – cognitiva, afetiva e comportamental. 

Finalizando a defesa do modelo tridimensional de atitude, Eagly e Chaiken (1993) 

referem que a expectativa de que os elementos cognitivos, afetivos e 

comportamentais seriam rotineiramente separáveis numa base empírica é bastante 

implausível do ponto de vista sinérgico defendido em sua teoria. Para as autoras, o 

sinergismo implica que as diferentes categorias de respostas avaliativas da atitude 

colidam umas com as outras e existam numa relação interativa e cooperativa 

conforme ilustrado na Figura 6. 

 



ATITUDES DOS ESTUDANTES PARA A QUÍMICA: UMA ANÁLISE EXPLORATÓRIA E COMPARADA NA EDUCAÇÃO BÁSICA E NA EDUCAÇÃO TÉCNICA 
RAFAELA FERNANDA PINTO 

_______________________________________________________________________________________________________________________________________ 

49 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

  

De acordo com Triandis (1991), a abordagem tridimensional da atitude é a mais 

popular entre os pesquisadores e tal distinção, constituída de sentimento, pensamento 

e ação, remonta aos filósofos gregos. Nesse modelo, a categoria cognitiva compõe-

se pelos pensamentos que os indivíduos têm sobre o objeto de atitude. A categoria 

afetiva é formada pelos sentimentos ou emoções expressados em relação ao objeto 

de atitude e, por fim, a categoria comportamental engloba as ações dos indivíduos 

frente ao objeto de atitude.  

As três dimensões da atitude defendidas por Eagly e Chaiken (1993) são detalhadas 

a seguir. 

 

3.3.1 A Dimensão Afetiva da Atitude 

 

Segundo Eagly e Chaiken (1993, p. 11): 

 

[...] a dimensão afetiva da atitude é composta pelas respostas 
avaliativas que consistem nos sentimentos, nas emoções, nos 
humores e até mesmo nas reações somáticas provenientes da 
ativação do sistema nervoso simpático experimentadas pelos sujeitos 
frente ao objeto de atitude. (EAGLY; CHAIKEN, 1993, p. 11, tradução 
própria). 

Figura 6 – Estrutura tridimensional da atitude proposta por Eagly e Chaiken (1993) 
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Exemplificando: ao considerar a Química enquanto disciplina escolar, alguns sujeitos 

podem experimentar um sentimento de raiva devido ao fracasso escolar anterior ao 

passo que outros podem apresentar um sentimento de esperança e otimismo por 

considerar a disciplina necessária à sua carreira profissional. Concluindo, Moreira 

(2011, p. 2) afirma: 

 

Assim, as atitudes de base afetiva se caracterizam por não 
representaram um exame racional dos fatos e estão intimamente 
ligadas aos valores pessoais, que guiam os afetos direcionados a 
diferentes objetos sociais. Por exemplo, pessoas com fortes valores 
religiosos, utilizarão esses valores para construir seus 
posicionamentos sobre casamento, sexo antes do casamento e 
adultério. Estas atitudes têm como principal função expressar o 
sistema de valores do indivíduo. (MOREIRA, 2011, p. 2). 

 

Confirmando essa visão, Triandis (1971, p. 11), afirma que a resposta afetiva “é a 

forma como uma pessoa se sente em relação a um objeto atitudinal, sendo geralmente 

determinada pela associação prévia do objeto de atitude com estados agradáveis ou 

desagradáveis”. Em consonância, Eagly e Chaiken (1993) aduzem que os sujeitos 

que avaliam favoravelmente um objeto de atitude têm probabilidade de experimentar 

reações afetivas positivas em relação a ele e é improvável que experimentem reações 

afetivas negativas.  

Nesse caso, o contrário também é verdadeiro: indivíduos que avaliam um objeto de 

atitude desfavoravelmente apresentarão, provavelmente, reações afetivas negativas 

e é improvável que experimentem reações afetivas positivas. Assim, o afeto se 

configura como um tipo de resposta pela qual os sujeitos podem expressar as suas 

avaliações e, por conseguinte, suas atitudes para um determinado objeto de atitude. 

 

3.3.2 A Dimensão Cognitiva da Atitude 

 

Na dimensão cognitiva, as respostas avaliativas são compostas por pensamentos ou 

ideias sobre o objeto de atitude. Esses pensamentos são frequentemente 

conceituados como crenças, isto é, associações ou ligações que os indivíduos 

estabelecem entre a atitude abjeta e vários atributos (FISHBEIN; AJZEN, 1975). As 

respostas avaliativas cognitivas incluem aquelas mantidas em sigilo pelo sujeito e que 
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ocorrem quando tais associações são inferidas ou percebidas ou ainda pelas 

respostas verbalmente declaradas das próprias crenças.  

Para Rosenberg e Hovland (1960), a dimensão cognitiva inclui percepções, conceitos 

e crenças sobre o objeto da atitude e são normalmente eliciadas por perguntas verbais 

na forma oral ou escrita. Como exemplo, observam-se os sujeitos que acreditam que 

a Química é uma disciplina de difícil aprendizado. Essa crença liga o objeto de atitude, 

isto é, a disciplina, a um atributo negativo. Em contrapartida, outros sujeitos podem 

acreditar que a Química é uma disciplina que auxilia a compreensão dos fenômenos 

naturais. Nesse caso, tal crença vincula o objeto de atitude a um atributo positivo.  

Embora Eagly e Chaiken (1993) utilizem o termo crença para descrever todos os 

pensamentos que um sujeito têm sobre o objeto de atitude, as respostas avaliativas 

de natureza cognitiva também podem ser denominadas por outros termos, tais como 

cognições, conhecimentos, aprendizados, opiniões, informações e inferências. 

 

3.3.3 A Dimensão Comportamental da Atitude 

 

A dimensão comportamental é composta por respostas avaliativas do tipo conativas e 

consistem nas ações manifestas que os sujeitos exibem em relação ao objeto de 

atitude. Conforme explicitado anteriormente, as atitudes estão correlacionadas com o 

comportamento. Entretanto, essa é uma relação controversa na Psicologia Social.  

Para alguns teóricos, pode haver uma relação entre atitudes e comportamento, mas 

essa nem sempre é a melhor preditora do comportamento em questão. Dentre as 

teorias que abordam a questão da atitude e do comportamento, destacam-se a Teoria 

da Ação Racional de Fishbein e Ajzen (1975) e a Teoria da Ação Planejada de Ajzen 

(1988). 

Em geral, as representações comportamentais estão relacionadas com a manutenção 

de intenções de apoio em relação ao objeto de atitude enquanto as avaliações 

negativas se relacionam a intenções de não apoio. Um modelo de resposta 

comportamental em relação à Química seria, por exemplo, um grupo de estudantes 

escrever cartas aos órgãos reguladores dos sistemas de ensino apelando pela 

retirada da Química dos currículos das instituições de ensino. 
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As respostas comportamentais também podem ser consideradas como abrangendo 

intenções de agir que não são necessariamente expressas em comportamento 

manifesto. No exemplo citado, um sujeito pode encaminhar uma petição ao Ministério 

da Educação (MEC) contra a inclusão da Química nos currículos escolares amanhã, 

mas pode ou não concretizar essa intenção. 

 

3.4 As Hierarquias de Atitude 

 

Embora a definição tridimensional da atitude esteja bem estabelecida na literatura, 

uma questão importante é se ela deve apresentar as três categorias de resposta no 

momento da formação da atitude ou no ponto final da resposta atitudinal. Ou seja, as 

três categorias avaliativas – afetiva, cognitiva e comportamental - atuam de modo 

igualitário sobre a formação ou sobre a representação final da atitude? Não há 

consenso na literatura sobre o grau de influência de cada uma delas no 

desenvolvimento de uma atitude e, dessa forma, os psicólogos sociais criaram um 

sistema de hierarquia de atitude para especificar a relação causal entre as três 

dimensões atitudinais (ROSS; NUÑEZ; LAI, 2018).  

Para compreender o modelo Affective-Behavioral-Cognitive (ABC) de atitude e como 

as três ordens distintas de influência retratam a posição do indivíduo em relação ao 

objeto atitudinal, é importante discutir mais detalhadamente os aspectos implícitos de 

direção e polaridade associados à definição de atitude como uma tendência avaliativa.  

Segundo Eagly e Chaiken (1993), a direção ou valência da atitude se refere  à 

avaliação positiva ou negativa que o indivíduo atribui ao objeto de atitude e, portanto, 

podem ser localizados em qualquer posição do espectro avaliativo, incluindo o ponto 

neutro. Além disso, as avaliações de uma determinada valência diferem em 

intensidade ou polaridade, quando, por exemplo, se distinguem avaliações muito 

positivas de avaliações moderadamente positivas, que por sua vez se distinguem de 

avaliações ligeiramente positivas. Portanto, os psicólogos sociais situam a atitude em 

um espectro avaliativo que varia de extremamente positivo a extremamente negativo 

e que inclui um ponto de referência de neutralidade. 

Uma vez explorados os aspectos diretivos e intensivos da atitude dentro de um 

espectro avaliativo, ressalta-se que as atitudes podem ser formadas com base em 
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Figura 7 – Hierarquias de atitude baseadas no modelo Affective-Behavioral-Cognitive (ABC) 

qualquer um dos três tipos de processos: afetivo, cognitivo ou comportamental. São 

essas especificidades que determinarão a hierarquia de atitude no modelo ABC 

descrito na Figura 7.  

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

 

Na sequência original, isto é, na ordem ABC (Affective-Behavioral-Cognitive), a 

resposta atitudinal de um indivíduo é ditada, primeiramente, por uma reação 

emocional. De acordo com Ross, Nuñez e Lai (2018, p. 1271): 

 
A hierarquia ABC é planejada para atender à necessidade de 
autogratificação de um indivíduo em relação a um objeto atitudinal. A 
precedência da afetividade na hierarquia ABC atesta a importância de 
uma recompensa emocional para o indivíduo em relação ao objeto 
atitudinal (Solomon, 1997). É improvável que a hierarquia ABC seja 
exibida pelos estudantes em um ambiente educacional no qual a 
Química é o objeto atitudinal. Pelo contrário, a hierarquia ABC seria 
mais provável de surgir quando o objeto atitudinal fosse um presente 
pessoal para o indivíduo, como um novo computador ou um carro 
novo. (ROSS; NUÑEZ; LAI, 2018, p. 1271, tradução própria). 
 

Nesse caso, a atitude é formada com base na sequência ABC e ocorre quando a 

resposta atitudinal de um indivíduo é ditada por uma reação emocional inicial que 

culmina no estabelecimento de crenças e pensamentos, isto é, a hierarquia ABC 

culmina na resposta cognitiva. 

Já na ordem CAB (Cognitive-Affective-Behavioral), a cognição se sobrepõe às demais 

dimensões atitudinais e a tomada de decisão em relação ao objeto atitudinal 
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prossegue em uma hierarquia de alto envolvimento. De acordo com Ross, Nuñez e 

Lai (2018), a hierarquia CAB é considerada de alto envolvimento devido à sua ordem 

de influência que culmina na resposta comportamental, o que atesta que o indivíduo 

atribui um alto valor pessoal ao objeto atitudinal em questão. Para Ross, Nuñez e Lai 

(2018, p. 1271): 

 
A colocação do comportamento (ou intenção comportamental) como o 
componente culminante da atitude solidifica a hierarquia CAB como de 
alto envolvimento para o indivíduo operacional. Os estudantes que 
exibem a hierarquia CAB seriam o ideal, uma vez que essa indicaria a 
associação de um alto valor entre a Química e sua educação geral. 
Infere-se que esses estudantes provavelmente estarão 
comprometidos com a aprendizagem significativa e estarão engajados 
em suas aulas de Química. (ROSS; NUÑEZ; LAI, 2018, p. 1271, 
tradução própria). 

 

Para esses autores, um indivíduo que segue a hierarquia CAB em relação a um objeto 

atitudinal investe tempo e esforço pesquisando e acumulando conhecimento sobre o 

objeto atitudinal. Essa pesquisa é usada para formular sentimento em relação ao 

objeto atitudinal, que são então traduzidas em qualquer decisão comportamental 

implícita (intenção comportamental) ou explícita (comportamento). 

Finalmente, na ordem CBA (Cognitive-Behavioral-Affective), conhecida como 

hierarquia de baixo envolvimento, o desenvolvimento de sentimentos relativos a uma 

decisão ocorre após sua execução. A hierarquia CBA é considerada de baixo 

envolvimento devido à remoção do comportamento como ato culminante da ordem de 

atitude e sua substituição pela resposta afetiva.  

Na hierarquia CBA, o indivíduo não atribui um alto valor ao objeto atitudinal em 

questão, isto é, não investe tempo realizando a pesquisa adequada e adquirindo 

conhecimentos relevantes sobre o objeto atitudinal. De acordo com Ross, Nuñez e Lai 

(2018, p. 1272): 

A adoção da hierarquia CBA pelos estudantes seria o menos desejável 
e deveria despertar uma necessidade ética de uma intervenção 
acadêmica corretiva da atitude. Pode-se concluir que esses 
estudantes provavelmente não estarão engajados com a 
aprendizagem significativa ou talvez simplesmente não vejam a 
necessidade ou o benefício de aprender Química. (ROSS; NUÑEZ; 
LAI, 2018, p. 1272, tradução própria). 
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No entanto, o indivíduo prematuramente toma uma decisão comportamental 

imprudente. É somente após a reflexão posterior do impulso comportamental 

prematuro que o indivíduo começa a desenvolver sentimentos sobre o comportamento 

em relação ao objeto atitudinal. 

Contudo, é possível não observar distintamente cada dimensão da atitude durante 

uma investigação e, portanto, não observar qualquer hierarquia de atitude. Nesse 

caso, a convergência das dimensões da atitude em apenas uma dimensão é devida 

às correlações muito altas entre si. Isso pode ocorrer quando o relato de atitudes é 

exclusivamente verbal e em situações nas quais o objeto atitudinal não está 

fisicamente presente durante o relato de atitude (BRECKLER, 1984). 

Também é possível que as dimensões da atitude sejam completamente 

independentes umas das outras (ZAJONC, 1985). Como uma hierarquia de atitude 

especifica a direção causal entre os três tipos de respostas avaliativas, os aspectos 

afetivo, cognitivo e comportamental devem ser mensuráveis nos dados para permitir 

uma análise de uma hierarquia de atitude (AJZEN, 1988; FISHBEIN; AJZEN, 1975). 

 

3.5 Aplicação da Atitude no Ensino de Ciências 

 

Em sua Psicologia das Atitudes, Eagly e Chaiken (1993, p. 695) referem que “a 

incursão dessa temática em um ambiente aplicado, seja educação em saúde, 

campanha política ou marketing, pode ser tão instrutiva para os teóricos da atitude 

quanto para os profissionais desses ambientes”. Desse modo, Osborne, Simon e 

Collins (2003) afirmam que a investigação das atitudes dos estudantes em relação à 

Ciência tem sido uma característica substantiva da pesquisa em Educação Científica 

nos últimos 50 a 60 anos.  

Para os autores, a importância dessa temática no campo educacional se evidencia 

pelo declínio do interesse dos jovens em seguir carreiras científicas combinado às 

pesquisas que indicam a ignorância científica da população em geral e ao 

reconhecimento da importância e da utilidade econômica do conhecimento científico 

(OSBORNE; SIMON; COLLINS, 2003). 

Originalmente, o vínculo entre atitude e o ensino de Ciências se consolidou nas 

décadas de 1970 e 1980, período no qual Gardner (1975) enunciou a atitude como 
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uma predisposição específica para avaliar objetos, pessoas, ações, situações ou 

proposições envolvidas no aprendizado da Ciência (MONTES et al., 2022). Desde 

então, as atitudes dos estudantes para a Ciência têm sido extensivamente exploradas, 

tanto em nível empírico quanto teórico, utilizando como objeto de atitude a Ciência, as 

aulas de Ciências e o trabalho de laboratório (SCHIBECI, 1984).  

Para além do debate social sobre os efeitos econômicos negativos da desvalorização 

da ciência e do desinteresse dos estudantes pelas carreiras científicas, as atitudes 

dos estudantes para a Ciência constituem uma importante área de investigação 

devido à relação mútua entre esse construto psicológico e o desempenho acadêmico 

(KUBIATKO et al., 2017). Em consonância, Neiva e Mauro (2011, p. 172), apontam a 

importância da atitude para a pesquisa educacional ao referir que: 

 
Respostas favoráveis em relação ao objeto atitudinal indicam uma 
atitude positiva do indivíduo frente ao mesmo. Imagine, por exemplo, 
um aluno do ensino médio que considera a matemática sua matéria 
favorita, se esforça para não faltar às aulas, sente‑se motivado a 
resolver problemas e equações, afirma ser esta a matéria mais 
importante, busca referências complementares. É possível inferir que 
tal aluno mantém uma atitude positiva frente à matemática. Respostas 
desfavoráveis, por sua vez, indicam uma atitude negativa frente ao 
objeto atitudinal. (NEIVA; MAURO, 2011, p. 172). 

 

Segundo Xu e Lewis (2011), um dos objetivos educacionais mais importantes da 

atualidade é promover atitudes positivas dos estudantes para o aprendizado em 

Ciências a fim de que desenvolvam a alfabetização científica ao longo de suas vidas. 

Nesse sentido, afirmações como “gosto da ciência” ou “odeio a ciência” são 

consideradas expressões de atitudes em relação à Ciência porque denotam um 

sentimento geral positivo ou negativo em relação ao seu estudo formal ou Ciência 

como área de pesquisa ou carreira profissional (KOBALLA; GLYNN, 2007; SALTA; 

TZOUGRAKI, 2004). 

Inicialmente, os trabalhos envolvendo atitudes para a Ciência consideravam a 

estrutura tridimensional desse construto, isto é, englobavam os aspectos afetivos, 

cognitivos e comportamentais em suas análises. Contudo, o surgimento da corrente 

teórica que define a atitude como um construto bidimensional modificou esse padrão 

enfatizando as respostas afetivas e cognitivas nas pesquisas atitudinais na Educação 

em Ciências. 
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De acordo com Montes et al. (2022), as respostas cognitivas em relação à Ciência 

enquanto objeto de atitude incluem pensamentos e crenças dos estudantes sobre as 

disciplinas da área, tais como a relevância, a importância e a dificuldade da Ciência, 

bem como do desenvolvimento do seu ensino. Por outro lado, as respostas afetivas 

reúnem sentimentos que aproximam, favorecem ou afastam os estudantes da 

aprendizagem das Ciências, incluindo interesse, satisfação, prazer, ansiedade ou 

medo (OSBORNE; SIMON; COLLINS, 2003). 

Independentemente do modelo dimensional da atitude, os educadores em Ciências 

concordam que o desenvolvimento de uma atitude favorável para ela deve ser uma 

meta importante do currículo escolar (SALTA; TZOUGRAKI, 2004). Conforme Koballa 

e Glynn (2007, p. 78), a atitude em relação à Ciência pode ser vista “como um 

sentimento aprendido, positivo ou negativo sobre a Ciência que serve como um 

resumo conveniente de uma ampla variedade de crenças sobre a Ciência” e afirmaram 

que “é importante porque permite a previsão do comportamento relacionado à 

Ciência”.  

Para a Química, não é diferente. A importância das pesquisas sobre atitudes para 

essa disciplina repousam em seu uso como um preditor do desempenho acadêmico 

dos estudantes (KUBIATKO et al., 2017). Essa correlação significativa foi confirmada 

por investigações que demonstraram que  estudantes com atitudes mais positivas em 

relação à Química obtiveram resultados acadêmicos mais satisfatórios em 

comparação com estudantes com atitudes negativas em relação a esta disciplina 

(CHEUNG, 2007; SALTA; TZOUGRAKI, 2004; XU; VILLAFANE; LEWIS, 2013).  

Ampliando as possibilidades da pesquisa em atitudes para a Química, Xu e Lewis 

(2011, p. 567) afirmam: 

 

Em última análise, como educadores químicos, somos cada vez mais 
solicitados a realizar avaliações em nossas salas de aula e temos uma 
grande necessidade de instrumentos fáceis de utilizar e que produzam 
resultados válidos, confiáveis e prontamente interpretáveis para 
construtos de interesse. (XU; LEWIS, 2011, p. 567, tradução própria). 

 

De fato, a identificação e a análise das atitudes dos estudantes para a Química 

contribui para: (i) orientar e rastrear o efeito de intervenções pedagógicas no Ensino 

de Química; (ii) identificar o efeito de reformas curriculares nos sistemas de ensino e 
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(iii) reforçar a utilização da Química como parâmetro da alfabetização científica e 

tecnológica em diversos contextos socioculturais (BAUER, 2008; BROWN et al., 2014; 

KAHVECI, 2015; VISHNUMOLAKA, et al., 2017). 

 

3.6 A Medição de Atitudes: conceitos e ideias básicas 

 

Para fins conceituais e operacionais, Eagly e Chaiken (1993, p. 23) afirmam que 

“objetivo da medição é atribuir números aos objetos de modo que as propriedades dos 

números atribuídos reflitam as relações dos objetos entre si no atributo que está sendo 

medido (por exemplo, atitude). Assim, a medição da atitude pode ser categorizada em 

diferentes aspectos e se constitui como um tema popular na Pscicologia Social (XU; 

LEWIS, 2011).  

Considerando os objetivos dessa pesquisa, a discussão sobre as medidas de atitude 

se limitará aos pressupostos teóricos básicos que orientam a construção das escalas 

de atitude e aos modelos mais utilizados na medição das atitudes: as escalas de 

Thurstone, Guttman, Likert e Osgood. Na sequência, serão apresentados os 

instrumentos de medida de atitude para a Química mais utilizadas pelos 

pesquisadores da área. 

Para Cunha (2007, p. 18), “o processo de medida é um sistema de correspondência 

entre o campo teórico e o campo empírico que privilegia, entre os fenômenos 

observáveis, apenas os que são mais relevantes para o conceito”. Assim, a medição 

de um construto na Psicologia Social deve se basear em três campos de ação: (i) o 

campo teórico, no qual se situa o conceito teórico do construto; (ii) o campo empírico, 

composto pela resposta observável do construto latente e (iii) o campo metodológico, 

o qual se refere ao instrumento de medida.  

No campo teórico, é sabido que a atitude consiste em uma tendência psicológica que 

expressa um grau de favor ou desfavor frente a um objeto de atitude e que, 

empiricamente, se manifesta em três categorias de respostas observáveis: afetivas, 

cognitivas e comportamentais. Dessa forma, a construção de uma escala de atitudes 

deve considerar como o objeto de medição as respostas observáveis (CUNHA, 2007) 

e metodologicamente, as escalas de atitudes devem gerar uma pontuação que indique 

a intensidade e a direção da avaliação do sujeito em relação ao objeto de atitude.  
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Mediante o exposto, Eagly e Chaiken (1993) apontam duas tradições teóricas da 

Psicologia Social que norteiam a construção de instrumentos de medida para as 

atitudes: o escalonamento psicofísico e a avaliação psicométrica. O escalonamento 

psicofísico, desenvolvido no século XIX, examina as relações entre os estímulos 

físicos (por exemplo, som, peso e tamanho) e as respostas psicológicas produzidas 

no indivíduo (PASQUALI, 2003). Portanto, envolve o mapeamento de uma dimensão 

de avaliação psicológica a partir de um estímulo físico.  

Como exemplos de instrumentos baseados nessa perspectiva, Eagly e Chaiken 

(1993) citam as escalas de Thurstone e Guttman devido à sua propriedade em 

classificar estímulos (por exemplo, as respostas afetivas, cognitivas ou 

comportamentais) numa dimensão psicológica de avaliação.  

De acordo com Neiva e Mauro (2011), as escalas de Thurstone4 contêm uma série de 

afirmativas previamente selecionadas em termos de favorabilidade de modo que o 

respondente indique apenas as afirmativas com as quais concorda. Em consonância, 

Eagly e Chaiken (1993, p. 32) afirmam: 

 
Em todos os métodos de escala de atitude de Thurstone, o processo 
de construção da escala começa com a escrita e montagem de um 
conjunto de afirmações que expressam variações graus de 
favorabilidade e desfavorabilidade em relação ao objeto da atitude. O 
conjunto de itens deve ser grande o suficiente para representar tantos 
pontos diferentes quanto possível, incluindo pontos neutros, ao longo 
do continuum favorável-desfavorável. Uma vez montado o conjunto de 
afirmações, os itens são apresentados a um grupo de juízes com a 
finalidade de localizar as posições dos itens na dimensão avaliativa. 
(EAGLY; CHAIKEN, 1993, p. 32, tradução própria). 

 

Conforme observado, a construção de tais escalas é um processo de duas etapas. Na 

primeira, os estímulos, como as declarações que descrevem crenças, afetos ou 

comportamentos, são avaliados e dimensionados para situar cada estímulo em uma 

dimensão favorável-desfavorável. Uma vez que os itens estejam escalados, situam-

se os respondentes na mesma dimensão com base em suas respostas a uma ou mais 

sentenças da escala (CUNHA, 2007; EAGLY; CHAIKEN, 1993). 

Em contrapartida, as escalas de Guttman se caracterizam pela ordenação hierárquica 

 
4 Em 1928, Thurstone publicou um artigo intitulado “Atitudes podem ser medidas”, no qual demonstrou 
como os métodos de escalonamento psicofísico, especialmente o método de comparações pareadas, 
poderiam ser estendidos à medição de atitude (EAGLY; CHAIKEN, 1993). 
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das afirmativas em relação às quais o respondente deve manifestar sua concordância 

ou não (NEIVA; MAURO, 2011). Nesse caso, a ordenação dos itens garante uma 

tendência crescente da atitude partindo da mais desfavorável até a mais favorável 

(CUNHA, 2007). De acordo com Anderson (1990, p. 334): 

 

Apesar das dificuldades para desenvolver uma escala Guttman, tais 
escalas têm muitas vantagens em relação às Thurstone ou Likert. 
Primeiro (…) é possível determinar todo o padrão de respostas aos 
itens a partir de um só escore total. Assim, é possível ter mais 
informação sobre a natureza da atitude do inquirido. Segundo, a 
natureza cumulativa das escalas de Guttman torna possível avaliar a 
mudança de atitude. Um aumento de um ponto no escore total significa 
que o inquirido subiu no continuum da atitude um item. A mudança 
torna-se aditiva. Em resumo, então, as escalas de Guttman são 
difíceis de construir, mas extremamente úteis como medidas de 
atitude. (ANDERSON, 1990, p. 334). 

 

Observa-se que a medida da atitude é dada pelo padrão de resposta, ou seja, a 

combinação de afirmativas com as quais o respondente concorda. Como as frases 

estão hierarquicamente organizadas, ao concordar com uma afirmativa, o 

respondente  tendencialmente concorda com todas as anteriores. 

A segunda corrente teórica de medição das atitudes é a Psicometria, cuja origem 

baseia-se nos métodos de testes mentais e psicológicos. Em oposição à tradição 

psicofísica, os atributos medidos (por exemplo, atitude) geralmente não têm 

contrapartida em um estímulo físico (EAGLY; CHAIKEN, 1993). Na tradição 

psicométrica, o respondente é exposto a uma série de itens, cujo objetivo é avaliar o 

construto subjacente comum que o instrumento foi concebido para medir. Assim, à 

medida que o número de itens aumenta, a soma (ou média) das pontuações nesses 

itens fornece uma boa indicação da avaliação do respondente sobre o objeto de 

atitude. 

Nessa corrente teórica, se enquadram as escalas de Likert e as escalas de diferencial 

semântico de Osgood. Em ambos os casos, as respostas afetivas, cognitivas e 

comportamentais são classificadas, a priori, como favoráveis ou desfavoráveis em 

relação ao objeto da atitude e as respostas aos itens são indicadores do construto 

latente comum: a atitude. 

As escalas de Likert consistem em instrumentos que apresentam ao respondente uma 

série de afirmações relacionadas ao objeto de atitude, sobre as quais deve expressar 
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seu grau de concordância ou discordância. A pontuação final, que refletirá a atitude 

do sujeito, é encontrada obtendo a média das pontuações atribuídas a cada um dos 

itens em uma escala de 5 pontos (CUNHA, 2007).  

Embora as escalas de Likert, como as de Thurstone, se iniciem com um grande 

conjunto de itens escolhidos intuitivamente pela sua relevância para o objeto de 

atitude, elas se diferem na forma como os itens são descritos no instrumento. É o que 

apontam Eagly e Chaiken (1993, p. 53) ao afirmar que:  

 
Ao contrário dos itens de Thurstone que são escritos para representar 
uma variedade de pontos ao longo do espectro avaliativo, os itens 
Likert são escritos e selecionados de modo que a concordância com o 
item represente uma atitude favorável ou desfavorável em relação ao 
objeto. O grau de favorabilidade ou desfavorabilidade é ignorado. 
Cada item é apresentado aos respondentes em um formato de múltipla 
escolha, como o seguinte: A. Discordo totalmente; B. Discordo; C. 
Indeciso; D. Concordo; E. Concordo plenamente. Os entrevistados 
escolhem a alternativa que melhor representa seu grau de 
concordância ou discordância com o item. (EAGLY; CHAIKEN, 1993, 
p. 53, tradução própria). 

 

Observa-se que não se modifica o modelo, mas a forma de construção do instrumento 

de medida (CUNHA, 2007). Contudo, Eagly e Chaiken (1993) advertem que as 

escalas de Likert apresentam maior confiabilidade do que as de Thurstone na medida 

das atitudes. 

Prosseguindo na apresentação dos instrumentos de medida de atitudes, tem-se o 

diferencial semântico de Osgood. Para Eagly e Chaiken (1993), esta é a forma mais 

popular de medir atitudes na pesquisa contemporânea e consiste em uma série de 

subescalas formadas por adjetivos polares (por exemplo, bom-ruim) e dispostos em 

uma escala de 7 pontos.  

O objeto de atitude é colocado no topo da escala e os respondentes devem avaliá-lo 

sinalizando sua posição em cada uma das subescalas bipolares. As pontuações das 

subescalas bipolares individuais são somadas ou calculadas a média para fornecer 

uma pontuação total de atitude para cada respondente. De acordo com Cunha (2007), 

como a escala de diferencial semântico utiliza adjetivos polares que são muito gerais 

e fortemente saturados de significado avaliativo, os itens não precisam ser preparados 

e escalonados antecipadamente, tampouco endossados pelos respondentes.  
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De fato, para alguns teóricos, os indicadores de avaliação empregados nas escalas 

de Thurstone, Guttman e Likert devem ser inferidos a partir dos afetos, crenças ou 

comportamentos favoráveis ou desfavoráveis selecionados por sua relevância para 

um determinado objeto de atitude. Em contraste, a escala de diferencial semântico 

são descritas, para Eagly e Chaiken (1993, p. 57) como “as ‘baterias sempre prontas’ 

dos pesquisadores de atitude”. 

 

3.6.1 Instrumentos de Medida de Atitude para a Química 

 

Apesar de sua ampla utilização em pesquisas, as escalas de atitude na Educação em 

Ciências e na Educação Química apresentam limitações. Para Koballa e Glynn (2007), 

há dois entraves comumente associados às escalas de atitude para a Ciência que são 

a quantidade limitada de informações produzidas sobre as atitudes para a Ciência e 

suas disciplinas e a inclusão de itens gerados por pesquisadores que não 

compreendem a mentalidade dos estudantes para a Ciência na contemporaneidade. 

Essas limitações foram abordadas de diversas maneiras por pesquisadores em 

Educação Científica e não é objetivo dessa pesquisa aprofundar essa temática. Ao 

contrário, serão apresentadas nesta seção os instrumentos de medida de atitude mais 

empregados pelos pesquisadores na análise de atitudes para a Química, destacando-

se o ASCI proposto por Bauer (2008). 

Do ponto de vista metodológico, existe uma ampla gama de medidas de avaliação de 

atitudes para a  Ciência e a Química e mais comumente, os métodos utilizados são 

as medidas de autodescrição, as medidas fisiológicas e as técnicas observacionais 

(EAGLY; CHAIKEN, 1993; OSBORNE; SIMON; COLLINS, 2003; NEIVA; MAURO, 

2011). Segundo Briñol, Falces e Becerra (2015), dentre as escalas de autodescrição 

destacam-se as escalas de diferencial semântico (OSGOOD; SUCI; TANNENBAUM, 

1957) e as escalas de Likert (LIKERT, 1932). Este fato é confirmado por Kahveci 

(2015), para o qual entre os instrumentos disponíveis para medir a atitude para a 

Química, quase todos são instrumentos likertianos. 

Dentre os exemplos listados por Kahveci (2015), tem-se: a Escala de Atitude Química 

(CAS) utilizada por Hofstein et al. (1977) e que consiste em um instrumento likertiano 

de cinco pontos e 76 itens. Da mesma forma, o Questionário sobre Atitudes 
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Relacionadas à Química (QOCRA) contém 30 itens dispostos em uma escala de Likert 

e consiste em uma versão abreviada e modificada do Teste de Atitudes Relacionadas 

à Ciência (TOSRA) originalmente desenvolvido por Fraser (1981). 

Outro instrumento likertiano composto por 30 itens é o questionário desenvolvido por 

Salta e Tzougraki (2004) em grego. Na sequência, a Escala de Atitude em Relação às 

Aulas de Química (ATCLS) desenvolvida por Cheung (2007) em chinês é uma escala 

likertiana que consiste em 12 itens de sete pontos. Por fim, Belge Can (2012) utilizou 

a Escala de Atitude em Relação à Química (ASTC) que consiste em um instrumento 

likertiano formada por 15 itens no idioma turco. 

Em oposição às escalas de Likert, as escalas de diferencial semântico foram menos 

utilizadas na medição de atitudes para a Química até que, em 2002, Coll Dalgety e 

Salter propuseram o Questionário de Atitudes e Experiências em Química (CAEQ). 

Esse instrumento foi bem recebido pelos pesquisadores da atitude na Educação 

Química até que, em 2008, Bauer (2008) desenvolveu o Inventário de Atitude para 

Disciplina de Química (ASCI).  

A criação do ASCI determinou uma inovação na medição de atitudes para a Química 

e em sua versão original, o instrumento é composto por 20 pares de adjetivos polares 

sobre a disciplina de Química conforme descrito no Apêndice D deste documento. De 

acordo com Bauer (2008, p. 1440): 

 
Uma estrutura teórica de destaque para a atitude  – decorrente da 
análise de fatores de resultados de muitos contextos e culturas – 
sustenta que a atitude é composta por componentes de avaliação (por 
exemplo: bom–baixo, valioso–inútil), potência (por exemplo: fraco–
forte, pesado–leve) e atividade (por exemplo: rápido–baixo, 
interessante–chato). Na prática, o componente de avaliação 
normalmente explica a maior parte da variação; portanto, os adjetivos 
selecionados para o ASCI enfatizam esse aspecto. (BAUER, 2008, p. 
1440, tradução própria). 
 

Observa-se, neste trecho, que o desenvolvimento do ASCI foi pautado nos estudos 

de Osgood, Suci e Tannembaum (1957) sobre o uso de diferenciais semânticos na 

pesquisa atitudinal. Em numerosos estudos conduzidos em diferentes culturas, 

Osgood e seus colaboradores solicitaram aos respondentes que classificassem 

conceitos psicológicos em escalas de adjetivos polares. Então, tais classificações 

foram analisadas fatorialmente para determinar se as interrelações entre as escalas 
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poderiam ser explicadas por menos dimensões ou fatores subjacentes. Em geral, as 

análises geralmente produziram três fatores, denominados avaliação, potência e 

atividade. 

Segundo Osgood, Suci e Tannembaum (1957), o fator avaliativo normalmente 

representava a maior variabilidade entre as classificações da escala e foi identificado 

pelos autores como sinônimo de atitude. Consequentemente, as escalas de adjetivos 

polares foram adotadas para medir as atitudes, inclusive pelos investigadores na 

Educação Química. De fato, é o que aponta Bauer (2008, p. 1440): 

 

O diferencial semântico (expressar seu sentimento em relação à 
Química em uma escala indicada por adjetivos polares) foi escolhido, 
ao invés da alternativa típica (indicar o nível de concordância com uma 
declaração, por exemplo, "Eu gosto de Química"), a fim de concentrar 
a atenção em um único objeto de atitude – a Química. Também era 
preferível evitar afirmações que pudessem arriscar um viés de 
resposta por desejo social (se os sujeitos acreditam que devem ou não 
gostar de Química, ao invés de gostar ou não gostar), ou por 
direcionalidade da afirmação (se um significado negativo ou positivo 
da afirmação afeta as respostas). (BAUER, 2008, p. 1440, tradução 
própria). 

 

Nesse ponto, ficou evidente a capacidade da escala de diferencial semântico em 

concentrar a atenção dos respondentes em um objeto de atitude específico, o que foi 

determinante para que Bauer (2008) optasse por essa técnica na construção do 

instrumento. De acordo com o autor, as instruções do ASCI solicitam que os 

respondentes não considerem sua atitude em relação aos professores de Química ou 

cursos de Química, mas se concentrem na disciplina de Química. Ademais, era 

importante focar na disciplina isolada da Química, uma vez que outras pesquisas já 

tinham utilizado a "ciência" como objeto de atitude (BAUER, 2008).  

Finalmente, o ASCI foi elaborado com elementos que permitiriam ao respondente se 

concentrar cuidadosamente nos adjetivos polares e no intervalo de resposta. Para 

tanto, o objeto de atitude “Química” foi colocado no topo da página e os respondentes 

foram solicitados a avaliar esse objeto marcando uma opção em cada uma das linhas 

de adjetivos polares como, por exemplo, boa-ruim.  

De acordo com Bauer (2008), a escala de 1 a 7 ajudaria a reforçar a confiabilidade do 

instrumento e a tirar proveito da capacidade dos respondentes em fazer distinções 
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semânticas entre os adjetivos. Ademais, denominou-se a escolha central como “meio” 

para orientar os respondentes caso nenhum dos adjetivos descrevesse o objeto de 

atitude melhor que o outro ou se ambos fossem irrelevantes para ele.  

O ASCI desenvolvido por Bauer (2008) apresentou bons índices de confiabilidade e 

validade para o modelo tridimensional de atitude, o que determinou sua aplicação em 

estudos posteriores. Sua popularidade, no entanto, levou Xu e Lewis (2011) a realizar 

seu refinamento por meio da modelagem de equações estruturais originando o 

Inventário de Atitude para Disciplina de Química - Versão 2 (ASCIv2). Baseando-se 

na teoria bidimensional da atitude, Xu e Lewis (2011) demonstraram que a atitude dos 

estudantes para a Química também poderia ser analisada com uma escala de 

diferencial semântico reduzida a 8 itens  divididos entre as dimensões afetivas e 

cognitivas da atitude – o ASCIv2. 

Desde então, o ASCI e o ASCIv2 têm sido empregados para medir as atitudes dos 

estudantes em diversas partes do mundo. Conforme a revisão de literatura 

apresentada nesta dissertação, ambos os instrumentos apresentaram boa 

consistência interna e validade psicométrica em diversos contextos culturais e 

populacionais. Recentemente, Rocabado et al. (2019) modificaram o ASCIv2 trocando 

os itens |02 e |08 na escala, o que originou o Inventário de Atitude para Disciplina de 

Química – Versão 3 (ASCIv3).  

Tais instrumentos, segundo os criadores, permitem delinear as respostas afetivas, 

cognitivas e comportamentais dos estudantes para a Química e tem valor preditivo 

sobre o desempenho acadêmico e os efeitos das intervenções pedagógicas e 

reformas curriculares nos sistemas de ensino (BAUER, 2008; ROCABADO et al., 

2019; XU; LEWIS, 2011). 

 

3.7 Análise Fatorial Exploratória 

 

Em função da facilidade de análise e interpretação de muitas variáveis, as técnicas 

multivariadas se popularizam em diversas áreas do conhecimento, incluindo a 

Psicologia Social e a Educação (MATOS; RODRIGUES, 2019). Dentre as técnicas 

multivariadas mais antigas e empregadas em análise de dados, destaca-se a análise 

fatorial. De acordo com Hongyu (2018, p.88): 
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A origem da análise fatorial foi proposta por Spearman e Pearson no 
início do século 20, quando Spearman (1904) desenvolveu um método 
para a criação de um índice geral de inteligência (fator "g") com base 
nos resultados de vários testes (escalas), que supostamente 
refletiriam essa aptidão. Tratava-se de um primeiro método de AF, 
adequado para a estimação de um único fator (HONGYU, 2018, p. 88). 

 

Observa-se, assim, que a AF é utilizada para investigar padrões ou relações latentes 

entre muitas variáveis e determinar se a informação pode ser reduzida a um conjunto 

menor de fatores. Para Urbina (2007, p. 176), através dessa técnica é possível “reduzir 

o número de dimensões necessárias para se descrever dados derivados de um 

grande número de medidas”. Em consonância, Hair et al. (2009, p. 104) afirma: 

 
O propósito geral de técnicas de análise fatorial é encontrar um modo 
de condensar (resumir) a informação contida em diversas variáveis 
originais em um conjunto menor de novas dimensões compostas ou 
variáveis estatísticas (fatores) com uma perda mínima de informação 
– ou seja, buscar e definir os construtos fundamentais ou dimensões 
assumidas como inerentes às variáveis originais. (HAIR et al., 2009, 
p. 104). 

 

De acordo com Matos e Rodrigues (2019), o campo das Ciências Humanas e Sociais 

frequentemente mensura fenômenos que não são diretamente observáveis, os quais 

se denominam variáveis latentes ou construtos. Dentre eles, pode-se citar a 

inteligência, a motivação e, especificamente, a atitude. Essas, por sua vez, são 

inferidas, por meio de um modelo matemático, a partir de outras variáveis observáveis. 

Um  construto latente, como a atitude, normalmente é medido por muitas variáveis 

observáveis (EAGLY; CHAIKEN, 1993; MATOS; RODRIGUES, 2019). Nesse sentido, 

todas as decisões tomadas durante a realização de uma AF devem ser pautadas em 

critérios teórico-metodológicos claros para que se obtenha uma estrutura fatorial 

adequada (COSTELLO; OSBORNE, 2005; DAMÁSIO, 2012). A técnica fatorial pode 

ser empregada em uma perspectiva exploratória (análise fatorial exploratória – AFE) 

ou confirmatória (análise fatorial confirmatória – AFC). Para Matos e Rodrigues (2019, 

p. 10): 

 
Na AFE, os dados observados determinam o modelo fatorial 
subjacente a posteriori (raciocínio indutivo para inferir um modelo a 
partir dos dados observados). Já na AFC, derivamos um modelo 
fatorial a priori [...]. Nesse sentido, uma técnica exploratória “deixa os 
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dados falarem por eles mesmos”, não existe uma intervenção do 
pesquisador predeterminando uma estrutura. Confiamos puramente 
na empiria dos dados e não estabelecemos restrições sobre a 
estimação ou número de componentes. (MATOS; RODRIGUES, 2019, 
p.10). 

 

Portanto, como aponta Urbina (2007, p. 176), a AFE tem por finalidade “descobrir 

quais fatores (isto é, variáveis latentes ou construtos) subjazem às variáveis em 

análise”. A AFE geralmente é usada para explorar os dados, isto é, verificar a relação 

entre um conjunto de variáveis, identificar padrões de correlação e fornecer indício de 

quantos fatores são necessários para melhor representar o construto em análise 

(FIELD, 2009; HAIR et al., 2009; LAROS, 2012). Todavia, em algumas situações a 

estrutura do construto latente já é previamente conhecida, seja a partir de um 

referencial teórico ou pesquisas anteriores. Nesses casos, a AF tem uma expectativa 

confirmatória. É o que aponta Hair et al. (2009, p. 590) ao afirmar que: 

 
[...] ao invés de permitir que o método estatístico determine o número 
de fatores e cargas, como em AFE, a estatística de AFC nos diz o quão 
bem nossa especificação dos fatores combina com a realidade (os 
dados verdadeiros). Em um certo sentido, AFC é uma ferramenta que 
nos permite confirmar ou rejeitar nossa teoria pré-concebida. AFC é 
usada para fornecer um teste confirmatório de nossa teoria de 
mensuração. (HAIR et al., 2009, p. 590). 

 

Assim, na AFC é necessário especificar antecipadamente a estrutura do construto a 

ser testado. Nesse caso, a técnica não designa variáveis a fatores e os investigadores 

devem realizar essa designação antes da obtenção de resultados (HAIR et al., 2009; 

MATOS; RODRIGUES, 2019). 

Mediante o exposto, pode-se afirmar que a AF pode ser empregada com três objetivos 

principais: (i) compreender a estrutura de um conjunto de variáveis; (ii) construir um 

instrumento de medição para um construto subjacente (por exemplo, a atitude) e (iii) 

reduzir um conjunto de dados a um tamanho mais manejável com retenção máxima 

das informações originais. Para tanto, a AF é realizada com base em um processo, 

isto é, um fluxo de etapas que, nesta dissertação, será focado na AFE e dividido 

didaticamente em duas etapas descritas abaixo. 

 



ATITUDES DOS ESTUDANTES PARA A QUÍMICA: UMA ANÁLISE EXPLORATÓRIA E COMPARADA NA EDUCAÇÃO BÁSICA E NA EDUCAÇÃO TÉCNICA 
RAFAELA FERNANDA PINTO 

_______________________________________________________________________________________________________________________________________ 

68 
 

Figura 8 – Estágios 1-3 no diagrama de decisão da Análise Fatorial 

3.7.1 Etapa 1: Verificação da Adequação da Base de Dados 

 

De acordo com Hair et al. (2009), a etapa inicial da AF pode ser estruturada nos 

estágios descritos na Figura 8. Em uma AFE, o primeiro estágio é caracterizado pela 

verificação da adequacidade da base de dados ao modelo fatorial. Nesse estágio, 

devem ser verificados: o tamanho da amostra, o nível de mensuração das variáveis, 

a matriz de correlação e os índices obtidos no Teste de Kaiser-Meyer-Olkim (KMO) e 

no Teste de Esfericidade de Bartlett. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Fonte: Adaptado de Hair et al. (2009) 

 

O tamanho da amostra para a AFE depende do número e da natureza das variáveis 

que estão sendo analisadas (MATOS; RODRIGUES, 2019). Segundo Costello e 
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Osborne (2005), é recomendado um mínimo de 10 observações para cada variável 

coletada. Ademais, nos casos em  que as variáveis se discriminam bem nos fatores, 

isto é, não se observa o cruzamento de cargas, e há comunalidades altas não são 

necessários muitas observações.  

Para Hair et al. (2009), dificilmente é possível realizar uma AF com uma amostra 

menor do que 50 observações, o que sugere que o tamanho da mostra deve ser maior 

ou igual a 100. É sugerido pelos autores, como regra geral, ter pelo menos cinco vezes 

mais observações do que o número de variáveis analisadas, sendo o ideal uma 

proporção de dez observações para cada variável analisada.  

Quanto ao nível de mensuração das variáveis e os diferentes tipos de correlação, é 

preciso destacar que a literatura mais conservadora recomenda apenas o uso de 

variáveis contínuas ou discretas5 na realização da análise fatorial e que estejam 

altamente correlacionadas entre si (FIGUEIREDO; SILVA, 2010; MALHOTRA, 2006). 

Uma vez definido o nível de mensuração das variáveis e o tipo de correlação 

adequada, verifica-se a matriz de correlações. Como mencionado anteriormente, 

variáveis que medem o mesmo construto devem apresentar uma correlação alta, mas 

não há um consenso, na literatura, sobre o valor adequado. Para Field (2009), a 

maioria das correlações devem estar acima de |0,3| para que a matriz de correlações 

seja aceitável. Por outro lado, Hair et al. (2009) aponta como aceitáveis, as cargas 

fatoriais acima de |0,5|. Em ambos os casos, se algumas variáveis tiverem muitas 

correlações abaixo desse valor serão candidatas à exclusão da análise.  

Nesse ponto, Matos e Rodrigues (2019, p. 42) afirmam que “é importante lembrar que 

essa é apenas uma inspeção inicial dos dados e que sempre devemos utilizar uma 

combinação de critérios para tomar decisões sobre a AF”. Assim, além da inspeção 

visual da matriz de correlação, pode-se utilizar o Teste de Esfericidade de Bartlett e o 

Teste KMO para confirmação da adequação da amostra. 

O Teste de Esfericidade de Bartlett apresenta como hipótese nula a situação extrema 

em que há a independência perfeita entre todas as variáveis. Nesse caso, a matriz de 

correlação se reduz à matriz identidade, pois todos os elementos fora da diagonal 

 
5 Se a variável assume apenas valores inteiros e finitos, classifica-se como discreta. Caso a variável 
assuma valores fracionados e infinitos em um intervalo específico, será contínua (HAIR et al., 2009; 
MATOS; RODRIGUES, 2019). 
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principal são iguais a zero (MATOS; RODRIGUES, 2019). Isso significa que as 

variáveis não se agrupam para formar nenhum construto e, portanto, a construção dos 

fatores é inviável. 

Além disso, esse teste indica que, estatisticamente, a matriz de correlação tem 

correlações significantes entre pelo menos algumas das variáveis e, caso sua 

hipótese nula seja rejeitada, conclui-se que existe algum tipo de associação entre as 

variáveis e que elas podem, de fato, representar um ou mais construtos latentes 

(FIELD, 2009). Portanto, o Teste de Bartlett deve ser estatisticamente significante (p 

<0,05) para que se prossiga com a análise fatorial (HAIR et al., 2009; MATOS; 

RODRIGUES, 2019). 

Adicionalmente, o Teste de Kaiser-Meyer-Olkim (KMO) pode ser utilizado para 

verificar a adequação da amostra. Esse índice, que varia entre 0 e 1, representa a 

proporção da variância das variáveis que pode ser explicada pelos fatores latentes. 

Quanto mais próximo esse valor estiver de 1, mais adequados são os dados para uma 

AF. Tanto Kaiser (1974)  quanto Hair et al. (2009) indicam |0,5| como valor mínimo 

aceitável e  Field (2009) recomenda os seguintes critérios de corte para o teste: <0,5 

(inaceitável);  entre 0,5-0,7 (medíocre); entre 0,7-0,8 (bom); entre 0,8-0,9 (ótimo). 

 

3.7.2 Etapa 2: Extração, Rotação e Interpretação dos Fatores 

 

Finalizada a verificação da adequação da base de dados, realiza-se a AFE 

propriamente dita conforme Figura 9. Assim, a fase final da análise fatorial consiste 

em: (i) examinar como as variáveis se agrupam; (ii) nomear os fatores e (iii) interpretá-

los justificando teoricamente como as variáveis se relacionam a eles. 

Ao medir um conjunto de variáveis, as correlações entre seus pares podem ser 

organizadas em uma matriz de coeficientes de correlações. Nessa matriz de dados, a 

existência de coeficientes de correlação altos entre subconjuntos de variáveis sugere 

que elas podem estar medindo uma mesma dimensão subjacente, a qual denomina-

se fator. Conforme Field (2009, p. 555): 
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Figura 9 – Estágios 4-6 no diagrama de decisão da Análise Fatorial  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Hair et al. (2009) 
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Fatores [...] são entidades estatísticas que podem ser visualizadas 
como eixos de um sistema de coordenadas onde as variáveis podem 
ser representadas. De forma simples, essa afirmação significa que se 
você imaginar que os fatores sejam os eixos de um sistema de 
coordenadas, é possível representar as variáveis ao longo desses 
eixos. As coordenadas das variáveis ao longo de cada eixo 
representam a força do relacionamento entre a variável e cada fator. 
(FIELD, 2009, p. 555). 

 

Se cada eixo do gráfico representa um fator, as coordenadas das variáveis ao longo 

de cada eixo representam a força da relação entre a variável e cada fator. A 

coordenada de uma variável ao longo do eixo é conhecida como carga fatorial. Para 

Matos e Rodrigues (2019, p. 18), “a carga fatorial pode ser definida como a correlação 

da variável com o fator” e, caso seu valor seja positivo, isto significa que a variável 

está positivamente correlacionada com o fator. Ao contrário, se o valor é negativo, a 

correlação com o fator também é negativa e a variável apresenta um sentido de 

variação oposto ao do construto (HAIR et al., 2009). 

Isto posto, o primeiro estágio da 2ª etapa da AFE envolve a definição do número de 

fatores a serem extraídos e sua extração propriamente dita. De acordo com Matos e 

Rodrigues (2019), essa tarefa é complexa e determina a quantidade de fatores que 

representam mais fidedignamente o padrão de correlação entre as variáveis.  

Para Hair et al. (2009), não existe um único critério consensual para determinar 

quantos fatores devem ser extraídos, mas os principais métodos indicados na 

literatura são: (i) o critério do autovalor; (ii) o critério do diagrama de declividade e (iii) 

o critério da variância acumulada. 

O critério do autovalor, conhecido como critério de Kaiser-Guttman, propõe que 

apenas os fatores com autovalor superior a um são estatisticamente significativos 

(HAIR et al., 2009). Embora a simplicidade e a objetividade ocasionem o amplo uso 

desse critério, há forte consenso na literatura de que seus resultados são imprecisos 

e superestimados, sobretudo em análises que utilizam parcelas populacionais 

(COSTELLO; OSBORNE, 2005; DAMÁSIO, 2012). Assim, esse critério não é 

suficiente para determinar a quantidade de fatores a serem extraídos em uma AFE e 

nem todos os autovalores superiores a um correspondem a componentes com 

significado evidente (DAMÁSIO, 2012; MATOS; RODRIGUES, 2019).  

O segundo critério de extração envolve o diagrama de declividade. Desenvolvido por 
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Cattell (1966), consiste em um gráfico dos autovalores (eixo y) e seus fatores 

associados (eixo x). Nesse caso, o  ponto de corte para a tomada de decisão do 

número de fatores deve ser no ponto de inflexão dessa curva, a qual sinaliza a perda 

de muita variância e determina o ponto final da extração de fatores (CATTELL, 1966).   

O terceiro critério utilizado para definir a quantidade de fatores a serem extraídos é a 

porcentagem de variância acumulada. De acordo com Damásio (2012, p. 222), “na 

AFE, a variância explicada refere-se à porção de variância comum que um fator, ou 

um conjunto de fatores, consegue extrair de um determinado conjunto de dados”. 

Nesse método, a extração dos fatores é realizada até que um patamar específico seja 

obtido (LAROS, 2012). Para Hair et al. (2009), o patamar de 60% é aceitável nas 

Ciências Humanas e Sociais.  

Mediante o exposto, é necessário reforçar que durante a realização de uma AFE não 

é comum utilizar-se um único critério para a retenção fatorial. De acordo com Matos e 

Rodrigues (2019), os critérios apresentados acima podem ser usados em conjunto e 

nem sempre apresentarão concordância. Ademais, os autores afirmam que o 

referencial teórico deve ser considerado na extração dos fatores, ou seja, é necessário 

que as variáveis estejam agrupadas em um número de fatores condizente com a 

estrutura do construto latente sob análise. 

Após a determinação do número de fatores do modelo fatorial, define-se qual técnica 

será utilizada para o cálculo das cargas fatoriais. Essa é a chamada extração dos 

fatores propriamente dita e sua escolha depende do tipo de dado que está sendo 

analisado e do objetivo da análise (DAMÁSIO, 2012; FIELD, 2009; HAIR et al., 2009). 

Dentre os métodos de extração dos fatores, destacam-se os métodos implementados 

nos programas estatísticos: componentes principais, fatores principais, máxima 

verossimilhança, mínimos quadrados ordinários e mínimos quadrados generalizados. 

Neste texto, será enfatizado o método de componentes principais devido à sua 

popularidade e habilidade em produzir combinações lineares das variáveis originais 

que sejam independentes entre si e expliquem o máximo da variabilidade dos dados 

(MATOS; RODRIGUES, 2019). Nesse método de extração, o primeiro fator  explica a 

maior parte da variância; o segundo possui o segundo maior poder de explicação, e 

assim por diante. Juntos, todos os fatores explicam a variabilidade dos dados e, 

auxiliam na determinação do número de fatores (HAIR et al., 2009). 
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Após a extração dos fatores, observa-se a maior parte das variáveis com cargas altas 

no fator mais importante e cargas baixas nos outros fatores. Isso torna sua 

interpretação mais difícil e determina o emprego de uma técnica de rotação de fatores 

que aprimore a distinção entre eles (FIELD, 2009; LAROS, 2012; MALHOTRA, 2006).  

Nesse ponto, é importante observar que o fator é tomado como um eixo ao longo do 

qual é possível traçar as variáveis e, ao girar esses eixos, as variáveis serão 

carregadas, no máximo, em um fator. Assim, o método de rotação é uma técnica 

matemática que rotaciona os eixos no espaço geométrico simplificando a verificação 

de quais variáveis são carregadas em quais fatores. Para Hair et al. (2009, p. 145): 

 

Rotação fatorial ajuda na interpretação dos fatores simplificando a 
estrutura por meio da maximização das cargas significantes de uma 
variável  sobre um único fator. Dessa maneira, as variáveis mais úteis 
na definição do caráter de cada fator podem ser facilmente 
identificadas. (HAIR et al., 2009, p. 145). 

  

Em resumo, a rotação dos fatores torna o resultado empírico encontrado na AFE mais 

interpretável e conserva as suas propriedades estatísticas (FIGUEIREDO; SILVA, 

2010). Existem dois tipos de rotação de fatores: ortogonal e oblíqua.  

Na rotação fatorial ortogonal, cada fator é independente em relação a todos os outros, 

ou seja, a correlação entre eles é considerada zero. Já a rotação fatorial oblíqua é 

calculada de maneira que os fatores extraídos são correlacionados (HAIR et al., 2009; 

MALHOTRA, 2006). Ademais, na rotação ortogonal, mantém-se certa independência 

entre os fatores durante a rotação (os eixos são mantidos perpendiculares, com um 

ângulo reto). Por outro lado, na rotação oblíqua, os fatores estão correlacionados (os 

eixos não são mantidos perpendiculares). 

Quanto à escolha do tipo de rotação, essa é uma questão controversa na literatura 

(MATOS; RODRIGUES, 2019). Alguns autores afirmam que, em geral, as rotações 

ortogonal e oblíqua produzem resultados semelhantes, principalmente quando o 

padrão de correlação entre as variáveis é claro (HAIR et al., 2009). Entretanto, Field 

(2009) aduz que a escolha da rotação vai depender se temos uma boa razão teórica 

para supor que os fatores sejam interrelacionados ou independentes. 

Para além das divergências teóricas a respeito dos tipos de rotação de fatores, é 

unanimidade entre os pesquisadores que as rotações ortogonais são mais fáceis de 
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relatar e interpretar. Dentre os seus métodos mais importantes, a rotação Varimax 

destaca-se como o procedimento mais bem sucedido utilizado nas pesquisas 

(DAMÁSIO, 2012; MALHOTRA, 2006). 

Proposto por Kaiser em 1958, a rotação Varimax tenta maximizar a dispersão das 

cargas dentro dos fatores. Conforme Hair et al. (2009, p. 119): 

 

Com a abordagem rotacional Varimax, há uma tendência para 
algumas cargas altas (isto é, próximas de –1 ou +1) e algumas cargas 
próximas de 0 em cada coluna da matriz. A lógica é que a 
interpretação é mais fácil quando as correlações variável-fator são (1) 
próximas de +1 ou –1, indicando assim uma clara associação positiva 
ou negativa entre a variável e o fator; ou (2) próximas de 0, apontando 
para uma clara falta de associação. Essa estrutura é 
fundamentalmente simples. Apesar de a solução QUARTIMAX ser 
analiticamente mais simples do que a Varimax, esta parece fornecer 
uma separação mais clara dos fatores. (HAIR et al., 2009, p. 119). 

 

 Observa-se, portanto, que a rotação Varimax evita que muitas variáveis tenham 

cargas altas em um único fator, o que resulta em grupos de fatores simplificados e 

mais interpretáveis na AFE. 

Na etapa final da AFE, realiza-se a interpretação dos fatores, isto é, examina-se como 

as variáveis se agrupam nos fatores, os quais devem ser nomeados. Nesse ponto, a 

relação entre as variáveis e os fatores deve ser justificada teoricamente. É o que 

apontam Matos e Rodrigues (2019, p. 45): 

 
A análise fatorial é uma técnica puramente empírica. Nesse sentido, 
um fator (construto latente) pode ser considerado como meramente 
uma “abstração empírica”. Entretanto, esperamos que o fator 
encontrado faça sentido do ponto de vista substantivo, teórico. Assim, 
a fase final da análise fatorial consiste em examinar como as variáveis 
se agrupam e nomear os fatores, justificando teoricamente como as 
variáveis se relacionam com os fatores. (MATOS; RODRIGUES, 2019, 
p. 45). 

 

Compartilhando essa visão, Field (2009) aduz que, ainda que não existam processos 

ou instruções objetivas para a interpretação de fatores na literatura, os pesquisadores 

devem dispor de uma forte fundamentação conceitual e teórica para justificar o 

agrupamento das variáveis e a interpretação dos fatores. 
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4 METODOLOGIA 

 
Nesta seção, apresenta-se o percurso metodológico seguido durante a pesquisa. A 

metodologia subdividiu-se em cinco partes, a saber: aspectos éticos da pesquisa, 

caracterização e delineamento da pesquisa, participantes e critérios de seleção, coleta 

de dados e análise de dados. 

 

4.1 Aspectos Éticos da Pesquisa 

 

Para a realização desse estudo, foram observadas as práticas de respeito e proteção 

aos participantes de pesquisas envolvendo seres humanos preconizadas na 

Resolução nº 466 de 12 de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

Além disso, todas as etapas do estudo que envolveram seres humanos foram 

realizadas mediante a autorização das instituições de ensino conforme os Termos de 

Anuência anexos a este documento (ANEXO A e ANEXO B). 

O projeto de pesquisa submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) do CEFET-

MG sob o Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) nº 

63749322.5.0000.8507 foi aprovado pelo Parecer Consubstanciado nº 5.742.293 em 

07 de novembro de 2022.  

Na sequência, a pesquisadora e os participantes da pesquisa preencheram os 

seguintes termos no formato impresso: (i) Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), destinado aos participantes maiores e aos responsáveis pelos 

participantes menores e descritos nos Apêndice A e B; (ii) Termo de Assentimento 

Livre e Esclarecido (TALE), destinado aos participantes menores e apresentado no 

Apêndice C desta dissertação. 

Durante o preenchimento da referida documentação, as motivações do estudo, sua 

finalidade científica e seus benefícios foram devidamente explicados aos participantes 

pela pesquisadora. Ademais, os aspectos éticos relativos aos riscos, ao anonimato, à 

confidencialidade e à divulgação dos resultados nesta dissertação e por meio de 

trabalhos científicos derivados foram apresentados aos participantes. Todos os 

documentos citados foram preenchidos em duas vias, uma das quais foi entregue aos 

participantes para arquivamento e esclarecimentos de dúvidas posteriores. 
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4.2 Caracterização e Delineamento da Pesquisa 

 
O resumo das características e do delineamento da pesquisa estão descritos na 

Figura 10.  

 
Figura 10 – Caracterização e delineamento da pesquisa 
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Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

 

Quanto aos objetivos, esse é um estudo de natureza descritivo-exploratória. De 

acordo com Gil (2017), as pesquisas descritivas objetivam a descrição das 

características de uma determinada população ou fenômeno e a análise de relações 

entre variáveis caracterizando-se pela utilização de técnicas padronizadas de coleta 

de dados. Nesse sentido, esse estudo descreveu a atitude dos estudantes de duas 

escolas públicas para a Química por meio do ASCI, estratificando-a em suas três 

dimensões: afetiva, cognitiva e comportamental.  

Ademais, buscou-se nessa pesquisa um aprofundamento sobre a temática das 

atitudes dos estudantes para a Química com vistas a torná-la mais explícito (GIL, 

2017; LAKATOS, 2017). Para tanto, analisou-se a relação desse construto com outras 

variáveis independentes associadas aos participantes, tais como o ano de ensino, a 

modalidade de ensino, o gênero e a faixa etária. 

EXPLORATÓRIA 
Aprofundamento e familiaridade com 

o tema da pesquisa 

DESCRITIVA 
Identificação, classificação e associação dos 

conceitos da pesquisa. 
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Para atingir os propósitos dessa pesquisa, adotou-se o levantamento de campo como 

método procedimental, interrogando as duas populações de estudantes da pesquisa 

quanto às suas atitudes para a Química. Segundo Gil (2017, p. 36), em um 

levantamento de campo “procede-se à solicitação de informações a um grupo 

significativo de pessoas acerca do problema estudado para, em seguida, mediante 

análise quantitativa, obterem-se as conclusões correspondentes aos dados 

coletados”, o que as torna muito úteis para o estudo das atitudes. 

E, uma vez que os dados obtidos pelo ASCI são quantificáveis, a adoção de uma 

abordagem quantitativa para sua análise foi imperativa. Estes foram interpretados por 

meio de procedimentos estatísticos descritivos e inferenciais (GIL, 2017; LAKATOS, 

2017).  

 

4.3 Participantes da Pesquisa e Critérios de Seleção 

 

Em  função da natureza descritivo-exploratória dessa pesquisa e de sua aprovação 

pelas instituições de ensino citadas nos Anexos A e B, a seleção dos participantes 

baseou-se na acessibilidade, isto é, pela facilidade de acesso da pesquisadora aos 

estudantes e por sua disponibilidade em responder ao ASCI (VERGARA, 2009).  

Os participantes desse estudo foram: (i) estudantes do ensino médio regular de uma 

instituição de ensino pública pertencente à rede estadual de ensino de Minas Gerais 

e localizada na região metropolitana de Belo Horizonte e (ii) estudantes do ensino 

médio integrado de um curso Técnico em Química de uma instituição de ensino 

pública pertencente à rede federal de ensino e situada em Belo Horizonte.  

Para atender a um dos objetivos deste estudo, ou seja, comparar as atitudes para a 

Química de estudantes de diferentes modalidades de ensino, optou-se por dividir os 

participantes em duas populações: Ensino Básico e Ensino Técnico. A categorização 

dos participantes por gênero, faixa etária, etnia e ano de ensino está descrita na 

Tabela 2. 

O perfil dos respondentes revelou que, em ambas as populações, a maioria dos 

participantes da pesquisa pertence ao gênero feminino: 54,4% no Ensino Básico e 

66,7% no Ensino Técnico. No Ensino Básico, 37 participantes pertencem ao gênero 

feminino e 31 participantes ao gênero masculino, totalizando uma população de 68 
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indivíduos. Já no Ensino Técnico, 56 participantes do estudo são mulheres e 28 

homens totalizando uma população de 84 participantes. No Ensino Básico, o gênero 

feminino é predominante no 1º e 3º anos enquanto no Ensino Técnico os três níveis 

de escolaridade apresentam maior quantidade de participantes desse gênero.  

 
Tabela 2 – Características demográficas das populações do estudo 

Dados 
Sociodemográficos 

Categoria 

Respondentes (%) 

Ensino Básico  
(n=68) 

Ensino Técnico  
(n=84) 

Gênero 
Feminino 54,4 66,7 

Masculino 45,6 33,3 

 
Idade 

≤ 17 anos 67,6 91,7 

18 a 20 anos 32,4 7,1 

21 a 22 anos ---- 1,2 

Etnia 

Branca 52,9 53,6 

Parda 23,5 39,3 

Negra 22,1 7,1 

Amarela 1,5 ---- 

Ano de ensino 
1º Ano 36,8 38,1 
2º Ano 23,5 34,5 
3º Ano 39,7 27,4 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

 

Quanto à idade dos respondentes, duas faixas etárias se destacam: 17 anos ou menos 

e 18 a 20 anos. No Ensino Básico, 67,6% dos participantes possuem idade inferior ou 

igual a 17 anos enquanto no Ensino Técnico esse percentual é de 91,7%. Tal resultado 

está relacionado ao ano de ensino dos respondentes: no Ensino Básico, 60,3% dos 

participantes pertencem ao 1º e 2º anos do ensino médio regular, séries nas quais se 

localizam os estudantes mais jovens. Similarmente, no Ensino Técnico 72,6% dos 

estudantes pertencem ao 1º e 2º ano do ensino médio integrado justificando a 

prevalência de respondentes com idade inferior ou igual a 17 anos. 

Por fim, na categoria etnia observou-se que 52,9% dos respondentes do Ensino 

Básico se declaram brancos frente a 53,6% do Ensino Técnico. Observou-se também 

que, para o Ensino Básico, os percentuais de participantes que se declaram pardos e 

pretos foi semelhante (23,5% e 22,1%, respectivamente) enquanto no Ensino Técnico 

há uma diferença significativa entre tais etnias: 39,3% dos respondentes se declaram 

pardos frente a 7,1% autodeclarados pretos. 
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4.4 Coleta de Dados 

 

Para a coleta de dados referente às atitudes, foi utilizada uma versão traduzida para 

a língua portuguesa do Inventário de Atitudes para a Disciplina de Química (ASCI) 

descrita no Apêndice D. Originalmente desenvolvido e validado por Bauer (2008) nos 

EUA, o ASCI é um instrumento projetado no formato de um diferencial semântico. Sua 

estrutura é composta por 20 itens divididos em cinco fatores: (1) Interesse e Utilidade, 

(2) Acessibilidade Intelectual, (3) Ansiedade, (4) Satisfação Emocional e (5) Medo.  

Os respondentes se posicionam em uma escala de 7 pontos entre dois adjetivos 

polares (opostos) conforme sua avaliação sobre o objeto de atitude: a disciplina de 

Química (Bauer, 2008). Assim, o participante deve responder aos adjetivos polares 

indicando as alternativas de 1 a 7, sendo a escolha 1 a mais próxima ao adjetivo 

situado à esquerda e a escolha 7 com o adjetivo à direita. 

A tradução do instrumento para aplicação no contexto brasileiro foi semelhante ao 

procedimento adotado por Montes, Ferreira e Rodríguez (2018) no Chile, ou seja, 

envolveu primeiramente a tradução dos pares de adjetivos polares por uma tradutora 

fluente na língua portuguesa e na língua inglesa. Na sequência, duas docentes de 

Química verificaram a versão final do instrumento para garantir que os adjetivos 

polares utilizados no ASCI traduzido fossem apropriados à descrição da Química 

enquanto disciplina escolar. Para a caracterização demográfica das populações, foi 

adicionado ao verso do ASCI um questionário composto por três perguntas 

relacionadas à faixa etária, gênero e etnia dos participantes. 

Após o cumprimento dos critérios relativos à ética em pesquisa descritos na seção 4.2 

desta dissertação, o ASCI foi aplicado à população do Ensino Básico e do Ensino 

Técnico no 2º semestre de 2022 pela pesquisadora na sala de aula habitual dos 

participantes utilizando o formato papel e lápis.  

Antes da aplicação, os participantes foram instruídos verbalmente a responder ao 

instrumento considerando a Química, exclusivamente, como uma disciplina escolar a 

fim de que as associações dela aos professores, às metodologias de ensino ou aos 

aspectos do curso e das instituições de ensino não influenciassem sua resposta ao 

ASCI. 
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Os participantes levaram, em média, 5 minutos para responder ao ASCI e 3 minutos 

para responder ao questionário demográfico totalizando 8 minutos de duração para 

cada aplicação. Na sequência, os instrumentos preenchidos foram coletados e 

lacrados em um envelope para garantir o anonimato dos participantes e a 

confidencialidade dos dados. No Ensino Básico, foram coletadas 69 respostas ao 

ASCI, das quais uma apresentou dados ausentes que determinaram sua exclusão do 

estudo, totalizando 68 respostas viáveis nessa população. Já no Ensino Técnico, 

foram coletadas 86 respostas ao ASCI, das quais 84 foram consideradas viáveis para 

a análise de dados. 

 

4.5 Análise de Dados 

 

Com o intuito de organizar as informações da base de dados e agrupar as respostas 

por população, os dados obtidos no ASCI foram tabulados no aplicativo Excel incluso 

no Microsoft 365®. Empregou-se a análise fatorial exploratória (AFE) como técnica 

multivariada, a qual foi adaptada dos estágios propostos por Hair et al. (2009). Tanto 

a AFE quanto os demais testes estatísticos descritos a seguir foram realizados pelo 

aplicativo IBM SPSS Statistics® em sua versão 29.0. O resumo dos testes estatísticos 

utilizados na análise de dados desse estudo está descrito na Figura 11. 

No estágio 1, a adequação e o agrupamento das variáveis foram determinados pelo 

coeficiente de correlação de Pearson da matriz de dados e pela análise das 

comunalidades dos itens do ASCI. No estágio 2, atestou-se a normalidade dos dados 

através do teste de Kolmogorov-Smirnov (K-S) e das estatísticas descritivas para 

ambas as populações. Em seguida, avaliou-se a adequação da amostra utilizando o 

índice de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e o teste de esfericidade de Bartlett (HAIR et al., 

2009) como critérios de análise. 

Após a confirmação da viabilidade da matriz de dados, iniciou-se o estágio 3 da 

análise de dados com a definição do número de fatores a serem extraídos. Para tanto, 

o critério de Cattell (1966) foi empregado como exame preliminar e, na sequência, 

extraíram-se os fatores pelo método dos componentes principais (HAIR et al., 2009; 

MALHOTRA, 2016). A confirmação do número de fatores extraídos foi realizada pelo 

critério da variância total explicada e pela análise das matrizes rotacionadas para o 

Ensino Básico e para o Ensino Técnico. A interpretação dos fatores extraídos foi 
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realizada pela análise dos agrupamentos obtidos em comparação ao agrupamento 

original alcançado por Bauer (2008). 

 
Figura 11 – Relação dos testes e estágios da análise quantitativa de dados 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

 

No estágio 4, procedeu-se à verificação da confiabilidade e validade fatorial do ASCI. 

A confiabilidade do instrumento foi determinada pelo cálculo do ômega de McDonald 

enquanto a validade fatorial do ASCI foi atestada pelos coeficientes de correlação de 

Pearson obtidos entre os fatores do ASCI e pela satisfação de todos os critérios e 

suposições da AFE (HAIR et al., 2009; LAROS, 2012). 

Finalizada a AFE, procedeu-se ao estágio 5 no qual o perfil atitudinal para a Química 

de ambas as populações foi elaborado a partir da pontuação de atitude obtida para 

ESTÁGIO 1 - ADEQUAÇÃO DAS VARIÁVEIS
•Coeficiente de Correlação de Pearson;

•Comunalidades.

ESTÁGIO 2 - ADEQUAÇÃO DA AMOSTRA
•Teste de Kolmogorov-Smirnov;

• Assimetria e Curtose;

•Teste de Kaiser-Meyer-Olkin;

•Teste de Esfericidade de Bartlett.

ESTÁGIO 3 - EXTRAÇÃO DOS FATORES

•Critério de Cattell;

•Variância Explicada;

•Método dos Componentes Principais.

ESTÁGIO 4 - ASCI

•Confiabilidade (Ômega de McDonald);

•Validade (AFE).
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cada fator do ASCI. Seguiu-se o procedimento realizado por Bauer (2008) e para 

tanto, as respostas (1 a 7, no ASCI) foram tabeladas no Excel®  e trabalhadas de duas 

formas: (i) obtenção da pontuação de atitude original e (ii) obtenção da pontuação de 

atitude em porcentagem. 

No ASCI traduzido, os itens apresentam um sentido conceitual inversamente 

proporcional à atitude, ou seja, quanto mais alta a pontuação no instrumento menos 

favorável seria a atitude para a Química. Neste caso, a literatura recomenda que, para 

o cálculo da pontuação, o valor atribuído aos itens sejam invertidos (EAGLY; 

CHAIKEN, 1993; HAIR et al., 2009). Assim, os itens do instrumento tiveram suas 

pontuações invertidas no IBM SPSS Statistics® de modo que quanto maior a 

pontuação no ASCI, mais favorável fosse a atitude do estudante para a Química. 

Para calcular a pontuação original de atitude, utilizou-se a média das respostas em 

cada fator. Exemplo: no Ensino Básico, o fator (1) Interesse e Utilidade foi composto 

pelos itens |02, |03, |06, |10, |11, |12, |13, |15. Assim, a resposta de cada item foi 

somada e, em seguida, calculou-se a média desse somatório fornecendo a pontuação 

de atitude nesse fator para cada sujeito das populações. Já na obtenção da pontuação 

percentual de atitude, seguiu-se o procedimento adotado por Bauer (2008). Assim, a 

pontuação original citada acima foi convertida em um valor percentual dentro de uma 

escala em que 1 corresponde a 0% e 7, a 100%. Nessa escala, valores inferiores a 

50% indicam uma atitude desfavorável em relação à Química enquanto pontuações 

superiores a 50% sugerem uma atitude favorável para a disciplina. 

Na sequência, estratificou-se o perfil atitudinal dos estudantes para a Química com 

base nas variáveis de agrupamento dos participantes. Assim, as relações entre as 

atitudes para a Química, a modalidade de ensino, a faixa etária e o gênero foram 

obtidas pela realização de testes t de Student para amostras independentes. Já a 

relação entre as atitudes para a Química e o ano de ensino foi estabelecida através 

da análise de variância (ANOVA) de uma via. Em todas as medições, adotou-se um 

intervalo de confiança (IC) de 95%. 

Para a análise descritiva e inferencial dos resultados quantitativos, foram 

considerados, em cada teste, os níveis de significância estatística (p), o tamanho do 

efeito (d de Cohen e η2) e as medidas de dispersão dos dados, tais como média (MD), 

desvio padrão (DP), assimetria e curtose fornecidos pelo IBM SPSS Statistics®. 
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5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 
Na primeira seção desse capítulo, encontra-se a análise quantitativa da pesquisa 

constituída pela análise fatorial exploratória do ASCI. Na sequência, apresenta-se o 

exame descritivo e inferencial dos resultados composto pelo perfil atitudinal 

comparado das populações para a Química. 

 

5.1 Análise Fatorial Exploratória do ASCI 

 

A análise fatorial exploratória do ASCI foi estruturada em 5 etapas baseadas nas 

orientações de Hair et al. (2009). A apresentação dos resultados obtidos em cada 

etapa da AFE são descritos nas seções abaixo. 

 

5.1.1 Adequação e Agrupamento das Variáveis 

 

As unidades de análise dessa AFE consistem nas variáveis do ASCI. Portanto, 

analisou-se as comunalidades dos 20 itens do Inventário de Atitudes para a Química 

(ASCI) em sua versão traduzida. Os resultados para o Ensino Básico e o Ensino 

Técnico estão descritos na Tabela 3. 

As comunalidades representam a proporção da variância explicada pelos fatores 

comuns. Esse índice pode ser utilizado para a eliminação de variáveis pouco 

contributivas para a AFE e, em amostras de até 250 sujeitos, o critério de exclusão se 

aplica a variáveis que apresentam comunalidades com cargas fatoriais inferiores a 

|0,30| (HAIR et al., 2009; LAROS, 2012).  

Todos os itens apresentaram comunalidades de magnitude superior a |0,35|, isto é, 

satisfatórias para a inclusão no modelo fatorial. Além disso, a análise das 

comunalidades evidenciou que os itens do ASCI apresentaram, majoritariamente, 

cargas fatoriais superiores a |0,50| fornecendo um indício relevante da significância 

prática dessa solução fatorial (HAIR et al., 2009). 

A utilização do critério de Cattell (1966), popularmente conhecido como scree plot, 

sugeriu que o ASCI se dividiria em quatro fatores conforme Figura 12. Os diagramas 

de declividade demonstraram um decaimento acentuado em quatro autovalores 

seguido por um nivelamento desses a partir do componente 5 em ambas as 
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Figura 12 – Diagramas de declividade do Ensino Básico e Técnico 

populações analisadas. Para a confirmação dessa tendência, utilizou-se um segundo 

critério de retenção fatorial: o total da variância explicada. 

 

Tabela 3 – Comunalidades das variáveis do ASCI 

Item Rótulo da Variável 
Comunalidades 

Ensino Básico Ensino Técnico 

  Valor Inicial Valor Extraído Valor Inicial Valor Extraído 

|01 fácil-difícil 1,00 0,59 1,00 0,72 

|02 útil-inútil 1,00 0,81 1,00 0,40 

|03 interessante-sem graça 1,00 0,62 1,00 0,62 

|04 simples-complicada 1,00 0,61 1,00 0,71 

|05 clara-confusa 1,00 0,72 1,00 0,69 

|06 boa-ruim 1,00 0,75 1,00 0,56 

|07 gratificante-frustrante 1,00 0,70 1,00 0,58 

|08 divertida-assustadora 1,00 0,77 1,00 0,60 

|09 compreensível-incompreensível 1,00 0,70 1,00 0,45 

|10 desafiadora-desestimulante 1,00 0,65 1,00 0,41 

|11 agradável-desagradável 1,00 0,84 1,00 0,65 

|12 interessante-chata 1,00 0,54 1,00 0,70 

|13 atrativa-abominável 1,00 0,67 1,00 0,79 

|14 confortável-desconfortável 1,00 0,52 1,00 0,53 

|15 valiosa-sem valor 1,00 0,70 1,00 0,55 

|16 prazerosa- trabalhosa 1,00 0,67 1,00 0,60 

|17 organizada-caótica 1,00 0,67 1,00 0,58 

|18 segura-perigosa 1,00 0,72 1,00 0,41 

|19 relaxante-estressante 1,00 0,70 1,00 0,78 

|20 certa-incerta 1,00 0,64 1,00 0,69 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 
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Segundo a literatura, a determinação do número de fatores extraídos também pode 

ser realizada através do percentual cumulativo de variância explicada. Segundo 

Malhotra (2006) e Hair et al. (2009), é recomendável que os fatores extraídos 

expliquem, no mínimo, 60% da variância acumulada. A porção da variância explicada 

para o Ensino Básico e para o Ensino Técnico está descritas na Tabela 4. 

Embora a porcentagem de variância explicada no Ensino Básico tenha sido inferior a 

60% e, portanto, insatisfatória para os critérios estabelecidos na literatura, a análise 

do diagrama de declividade e das comunalidades forneceu indícios práticos para o 

prosseguimento da AFE, isto é, a fixação do número de fatores extraídos em quatro: 

Fator 1, Fator 2, Fator 3 e Fator 4.  

 

Tabela 4 – Total da variância explicada para o Ensino Básico e para o Ensino Técnico 

Item Autovalores Iniciais 
Extração das Cargas ao 

Quadrado 
Rotação de Cargas 

Quadradas 

 Total %Variância %Acumulada Total %Variância %Acumulada Total %Variância %Acumulada 

 

Ensino Básico 

|01 5,97 29,9 29,9 5,97 29,9 29,9 3,92 19,6 19,6 

|02 2,18 10,9 40,8 2,18 10,9 40,8 2,49 12,5 32,1 

|03 1,82 9,1 49,9 1,82 9,1 49,9 1,92 9,6 41,7 

|04 1,36 6,8 56,7 1,36 6,8 56,7 3,00 15,0 56,7 

Ensino Técnico 

|01 6,93 34,6 34,6 6,93 34,6 34,6 3,68 18,4 18,4 

|02 2,14 10,7 45,4 2,14 10,7 45,4 2,49 12,5 30,9 

|03 1,55 7,8 53,1 1,55 7,8 53,1 4,00 20,0 50,8 

|04 1,40 7,0 60,1 1,40 7,0 60,1 1,85 9,3 60,1 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

 

Uma decisão semelhante foi tomada por Bauer (2008), Brown et al. (2014), Kahveci 

(2015), Ross, Nuñez e Lai (2018) e Johnson et al. (2022) em suas análises, nas quais 

a variância acumulada foi de, respectivamente, 55%, 56,3%, 56,5%, 55% e 51,3%. 

Nesses trabalhos, ainda que o índice de 60% de variância acumulada não tenha sido 

atingido, o modelo fatorial foi considerado adequado. 

Prosseguindo no agrupamento das variáveis, extraiu-se os fatores pelo método dos 

componentes principais e obtenção das cargas fatoriais não-rotacionados do Ensino 

Básico e Técnico. Embora a matriz não rotacionada indique a correlação entre os itens 

individuais e os fatores, dificilmente resulta em fatores interpretáveis.  
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Assim aplicou-se a rotação fatorial para simplificar a matriz de componentes de modo 

que a estrutura dos itens seja mais compreensível e interpretável (MALHOTRA, 2006; 

HAIR et al., 2009). 

Neste estudo, optou-se pelo método de rotação Varimax devido à sua habilidade em 

reduzir as variáveis com altas cargas fatoriais incidentes sobre os fatores (FÁVERO 

et al., 2009; MALHOTRA, 2006) e à utilização desse método de rotação por Bauer 

(2008) na fatoração original do ASCI. A aplicação da rotação Varimax determinou as 

matrizes expressas nas Tabelas 5 e 6 cujos itens foram organizados pela ordenação 

decrescente de suas cargas fatoriais. 

 
Tabela 5 – Matriz de componentes rotacionados do ASCI no Ensino Básico 

Item do ASCI Rótulos das Variáveis Fator 11 Fator21 Fator 3 1 Fator 4 1 

Interesse e Utilidade 

|02 útil inútil 0,85    
|06 boa ruim 0,73    
|03 interessante sem-graça 0,66    
|15 valiosa sem valor 0,66    
|13 atrativa abominável 0,62    
|12 interessante chata 0,60    
|11 agradável desagradável 0,54    
|10 desafiadora desestimulante 0,46    

Acessibilidade Intelectual 

|05 clara confusa  0,82   
|09 compreensível incompreensível  0,68   
|01 fácil difícil  0,63   
|04 simples complicada  0,54   

  Ansiedade 

|17  organizada caótica   0,73  
|20 certa incerta   0,65  
|18 segura perigosa   0,37  

Satisfação Emocional 

|16 prazerosa trabalhosa    0,74 
|08 divertida assustadora    0,72 
|14 confortável desconfortável    0,66 
|19 relaxante estressante    0,58 
|07 gratificante frustrante    0,53 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 
Nota: 1As cargas maiores que |0,50| são consideradas fortes (n = 68). 
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Tabela 6 – Matriz de componentes rotacionados do ASCI no Ensino Técnico 

Item do ASCI Rótulos das Variáveis Fator 11 Fator2 1 Fator 3 1 Fator 4 1 

Interesse e Utilidade 

|15 valiosa sem valor 0,73    
|12 interessante chata 0,71    
|02 útil inútil 0,63    
|10 desestimulante desafiadora 0,62    
|03 interessante sem graça 0,61    
|06 boa ruim 0,59    

Acessibilidade Intelectual 

|04 simples complicada  0,83   
|01 fácil difícil  0,79   
|05 clara confusa  0,60   
|09 compreensível incompreensível  0,55   

Ansiedade 

|20 certa incerta   0,79  
|17 organizada caótica   0,67  
|18 segura perigosa   0,55  

Satisfação Emocional 

|19 relaxante estressante    0,79 
|16 prazerosa trabalhosa    0,68 
|08 divertida assustadora    0,68 
|11 agradável desagradável    0,68 
|07 gratificante frustrante    0,68 
|13 atrativa abominável    0,64 
|14 confortável desconfortável    0,62 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 
Nota: 1As cargas maiores que |0,50| são consideradas fortes (n = 84). 

 

5.1.2 Adequação da Amostra 

 

A fim de verificar a fatorabilidade da matriz de dados e se as suposições da AFE foram 

atendidas, verificaram-se a normalidade dos dados, as medidas de dispersão da 

amostra e a significância geral da matriz de correlações para ambas as populações 

(HAIR et al., 2009; PASQUALI, 2003).  

O teste de Kolmogorov-Smirnov com correção de Lilliefors é indicado para amostras 

com dimensão superior a 30 (MIOT, 2017) e sua hipótese nula (H0) é a de que os 

dados da população seguem a mesma tendência de uma distribuição normal 

enquanto a hipótese alternativa (H1) afirma o oposto. Considerando que o valor de p 

foi maior do que 0,05 no Ensino Básico (p=0,963) e no Ensino Técnico (p=0,124), foi 

aceita a hipótese de normalidade dos dados em ambas as populações. 

O exame de assimetria e curtose confirmou a normalidade dos dados, haja vista que 

o ASCI e seus fatores apresentaram valores de assimetria entre -2 e +2 e curtose 
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entre -7 a +7 (HAIR et al., 2009). Apenas o fator (1) Interesse e Utilidade no Ensino 

Técnico apresentou assimetria acima dos valores de referência. Contudo, a assimetria 

para o ASCI nessa população foi de -0,95, isto é, dentro dos padrões desejáveis para 

a realização da AFE.  

O resultado do teste de Kolmogorov-Smirnov com correção de Lilliefors (K-S) e os 

valores de assimetria e curtose reportadas na Tabela 7 indicam que a suposição de 

normalidade dos dados foi atendida em ambas as populações. Ademais, conforme 

apresentado nos Apêndices E e F, observou-se muitos valores de correlação acima 

de 0,300 sugerindo que as matrizes de correlação do Ensino Básico e do Ensino 

Técnico eram fatoráveis (FIELD, 2009; MATOS; RODRIGUES, 2019). 

 
Tabela 7 – Teste de normalidade e estatísticas descritivas dos dados obtidos pelo ASCI 

Fatores 
Estatística Descritiva1 

População MD DP Assimetria Curtose 

Interesse e Utilidade 
Básico 75,54 16,42 -0,85 0,86 

Técnico 90,76 14,20 -3,20 2,58 

Acessibilidade Intelectual 
Básico 50,25 17,97 0,01 -0,45 

Técnico 56,71 13,78 -0,32 -0,29 

Ansiedade 
Básico 68,71 15,95 -0,03 -0,07 

Técnico 71,55 15,00 -0,24 -0,35 

Satisfação Emocional 
Básico 49,41 14,72 -0,18 -0,48 

Técnico 71,48 14,93 -0,57 0,47 

ASCI 
Básico 66,47 12,02 -0,28 -0,11 

Técnico 74,44 10,04 -0,95 1,26 

Kolmogorov-Smirnov 
Básico D(152) = 0,63 (p>0,05) 

Técnico D(152) = 1,15 (p>0,05) 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 
Nota: 1 MD = média; DP= desvio padrão; D = estatística de teste. 

 

Prosseguindo na verificação da adequação amostral, realizaram-se os testes Kaiser-

Meyer-Olkin (KMO) e de esfericidade de Bartlett. Os resultados descritos na Tabela 8 

demonstram que o Ensino Básico obteve um KMO de 0,748 enquanto o Ensino 

Técnico apresentou o resultado de 0,789, ambos classificados como um bom índice 

(MATOS; RODRIGUES, 2019). 

Ponderando-se que o valor mínimo aceitável é 0,50 (HAIR et al., 2009), considerou-

se que a amostra foi adequada para a análise fatorial. No teste de esfericidade de 

Bartlett, verificou-se o resultado de 579,267 no Ensino Básico e 832,265 no Ensino 

Técnico para estatística qui-quadrada (X2) com 190 graus de liberdade ao nível de 5% 

de significância. 
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Tabela 8 – Adequação da análise fatorial: KMO e teste de Bartlett (ASCI) 

Teste1 Ensino Básico Ensino Técnico 

Kaiser-Meyer-Olkin  0,748 0,789 

    

 X2 579,267 832,265 

Esfericidade de Bartlett GL 190 190 

 p <0,001 <0,001 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 
Nota:  1 X2 = estatística qui-quadrada; GL = graus de liberdade; p = nível de significância. 

 

Dessa forma, foi aceita a hipótese de que há correlação significativa entre os dados 

de atitude dos sujeitos desse estudo (H1), rejeitando, portanto, a hipótese nula de que 

a matriz de correlação dos itens do ASCI seria uma matriz de identidade (H0) e que o 

modelo fatorial seria inviável (HAIR et al., 2009; ROSS; NUÑEZ; LAI, 2018). 

Concluindo: os resultados evidenciaram a adequação da amostra para a AFE 

realizada. Tanto o KMO quanto o teste esfericidade de Bartlett sugeriram que o 

modelo fatorial utilizado nesse estudo foi satisfatório determinando o prosseguimento 

da análise. 

 

5.1.3 Interpretação dos Fatores 

 

Foram observadas algumas similaridades entre os fatores extraídos nessa análise e 

aqueles obtidos por Bauer (2008). Analisando a Tabela 9, observou-se uma 

correspondência razoável entre o agrupamento de referência e os agrupamentos do 

Ensino Básico e Técnico. Considerando tal correspondência, optou-se por categorizar 

os fatores de acordo com a magnitude das cargas obtidas na AFE mantendo os rótulos 

originais do ASCI validado por Bauer (2008). Em resumo, a AFE realizada descreveu 

uma estrutura de dados interna com quatro fatores: (1) Interesse e Utilidade, (2) 

Acessibilidade Intelectual, (3) Ansiedade e (4) Satisfação Emocional. 

Para o fator (1) Interesse e Utilidade, os agrupamentos do Ensino Básico e do Ensino 

Técnico apresentaram alta similaridade ao agrupamento de referência apesar da 

inclusão dos itens |10, |11 e |13. Com base na Teoria Psicológica das Atitudes de 

Eagly e Chaiken (1993), sugere-se que esse fator se relacionou à dimensão 

comportamental da atitude. 
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Tabela 9 – Comparação entre os agrupamentos em fatores realizados por Bauer (2008) e pela autora 
para o Ensino Básico e Técnico 

Fator/Item Isolado 
Agrupamento de 

Referência1 
Agrupamento 

Ensino Básico2 
Agrupamento 

Ensino Técnico2 

Interesse e Utilidade |02, |03, |06, |12, |15 
|02, |03, |06, |10, |11, 

|12, |13, |15 
|02, |03, |06, |10, |12, 

|15 

Acessibilidade Intelectual |01, |04, |05, |09, |10 |01, |04, |05, |09 |01, |04, |05, |09 

Ansiedade |08, |13, |16, |19 |20 |17, |18, |20 |17, |18, |20 

Satisfação Emocional3 |07, |11, |14 |17 |07, |08, |14, |16, |19 
|07, |08, |11, |13, |14, 

|16, |19 
Medo |18 ---- ---- 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 
Nota: 1 Agrupamento realizado por Bauer (2008). 
                2 Agrupamento realizado pela autora (2024). 
          3 Bauer (2008) não o denomina como um fator e sim, como um conjunto de itens. 

 

Segundo Eagly e Chaiken (1993), as respostas avaliativas do tipo comportamental 

agregam itens relacionados à ação dos sujeitos para o objeto de atitude. Os pares de 

adjetivos como útil-inútil, interessante-chata e desafiadora-desestimulante expressam 

as intenções e ações evidentes dos estudantes para a Química. Além disso, sujeitos 

que avaliam favoravelmente um objeto de atitude apresentam comportamentos de 

promoção e apoio a este – ideia que é transmitida pelos pares de adjetivos útil-inútil, 

boa-ruim e valiosa-sem valor. Tais evidências enfatizaram a associação do fator (1) 

Interesse e Utilidade à dimensão comportamental nesse estudo. 

Já o fator (2) Acessibilidade Intelectual reuniu itens relacionados à percepção dos 

estudantes em relação à sua aprendizagem em Química. Nesse fator, os pares de 

adjetivos complicada-simples e confusa-clara relacionam-se aos pensamentos, 

conhecimentos e inferências dos estudantes, enquanto os adjetivos polares difícil-fácil 

e compreensível-incompreensível indicam suas aprendizagens na disciplina. Em 

ambos os casos, os adjetivos refletem a percepção cognitiva dos estudantes para a 

Química.  

Neste fator, observou-se uma correspondência ainda mais elevada entre os grupos 

analisados: apenas o item |10 não foi alocado em comparação ao agrupamento de 

referência. Esse item (desafiadora-desestimulante) apresentou uma carga fatorial 

razoável (0,46) na matriz rotacionada do Ensino Básico. 

O comportamento singular do item |10 na matriz de dados também foi relatado por 

Chang e Menke (2022) em seu trabalho com estudantes hispânicos. Na análise dos 
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autores, o item |10 contribuiu fracamente para o fator (2) Acessibilidade Intelectual. Já 

Xu et al. (2015) relataram que o item |10 do ASCI demonstrou alta variância e baixa 

carga fatorial para uma população de estudantes sauditas enquanto no estudo de 

Rocabado et al. (2019) esse item apresentou assimetria e curtose fora das faixas 

aceitáveis em uma população de estudantes negras.  

Na análise realizada por Bauer (2008), o item |18 (perigosa-segura) apresentou uma 

singularidade em suas cargas fatoriais. Dessa forma, não foi alocado em fatores, mas 

tratado como um item isolado. Nessa investigação, esse item apresentou um 

comportamento diferente: no Ensino Técnico, o item |18 obteve uma carga fatorial 

razoável (0,55) e no Ensino Básico apresentou uma carga fatorial pobre (0,37). Em 

ambos os casos, o item foi alocado no fator (3) Ansiedade. 

Alguns autores sugerem que as interpretações do item |18 são problemáticas em 

diferentes contextos culturais devido às significações divergentes desses pares de 

adjetivos do ASCI pelos estudantes. Para o item |18 (perigosa-segura), por exemplo, 

Bauer (2008) e Kahveci (2015) discutem que os estudantes o interpretam em termos 

de segurança física e não emocional, o que justificaria a singularidade apresentada 

por esse item nas análises.  

Sobre o comportamento dos itens |10 e |18, os resultados sugerem um problema 

inerente à flutuação dos dados da AFE ou ainda uma questão não reconhecida no 

contexto brasileiro. Como o tema é pouco explorado e as informações a respeito da 

atitude para a Química entre os estudantes brasileiros são escassas, as inferências 

sobre o desempenho desses itens na AFE foram limitadas. 

Por fim, os fatores (3) Ansiedade e (4) Satisfação Emocional sugerem uma relação 

com a dimensão afetiva da atitude, na qual os estudantes se expressam 

emocionalmente em relação à disciplina. Estes fatores agregam pares de adjetivos 

que representam respostas avaliativas para a Química consistentes com sentimentos 

(p. ex. perigosa-segura), humores (p. ex. estressante-relaxante), emoções (p. ex. 

assustadora-divertida) e atividades do sistema nervoso simpático que os estudantes 

experimentam em relação a essa disciplina (EAGLY; CHAIKEN, 1993). 

No fator (3) Ansiedade, observou-se que o agrupamento do Ensino Básico e do Ensino 

Técnico alocou os mesmos itens (|17, |18 e |20) enquanto o agrupamento de 

referência possui apenas o item |20 em comum. No fator (4) Satisfação Emocional, 
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observou-se uma distribuição mais heterogênea entre os itens: para o Ensino Básico, 

apenas o item |14 correspondeu ao agrupamento de referência enquanto para o 

Ensino Técnico, os itens |11 e |14 exibiram tal comportamento. 

A distribuição dos itens do ASCI obtidas nesse estudo e sua correspondência com os 

resultados apresentados por Bauer (2008) encontram-se ilustradas na Figura 13.  

Nesse diagrama, evidenciou-se que nos agrupamentos de Bauer (2008), 75% dos 

itens (15 elementos, no total) foram alocados nos fatores (1) Interesse e Utilidade, (2) 

Acessibilidade Intelectual e (3) Ansiedade. No fator (4) Satisfação Emocional, foram 

alocados 4 itens que correspondem a 20% do total enquanto o item avulso (5) Medo 

corresponde a 5% dos itens contidos no ASCv1. 

Entretanto, há diferenças marcantes entre o perfil proposto por Bauer (2008) e os 

obtidos nesta pesquisa. Enquanto no agrupamento de Bauer (2008) o fator (1) 

Interesse e Utilidade correspondeu a 25% dos itens do ASCv1, nos perfis do Ensino 

Básico e Técnico essa participação aumentou para 30% e 40%, respectivamente. 

Além da obtenção de uma correspondência total entre os itens alocados para esse 

fator (|02, |03, |06, |12 e |15), houve o acréscimo dos itens |10, |11 e |13. 

Já o fator (2) Acessibilidade Intelectual apresentou a menor variação entre os perfis 

comparados: no Ensino Básico e Técnico, houve uma correspondência integral dos 

itens alocados (|01, |04, |05 e |09). Quando comparados agrupamento de referência, 

observou-se uma correspondência de 80% entre os itens constitutivos desse fator. 

Esses achados estão em acordo com os trabalhos de Xu e Lewis (2011) e Brown et 

al. (2014), nos quais a composição desses fatores também obteve uma boa 

correspondência com o trabalho de Bauer (2008). 

Em oposição ao perfil homogêneo expresso nos fatores (1) Interesse e Utilidade e (2) 

Acessibilidade Intelectual, os fatores (3) Ansiedade e (4) Satisfação Emocional 

apresentaram variações significativas nos perfis comparados. No trabalho de Bauer 

(2008), o fator (3) Ansiedade alocou 25% dos itens enquanto nos perfis do Ensino 

Básico e Técnico, 15% dos itens o compuseram. É importante ressaltar que esses 

dois fatores se relacionam à dimensão afetiva da atitude e, uma vez que envolvem 

emoções, podem apresentar diferentes significados entre as culturas. 
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Figura 13 – Diagrama da AFE para o agrupamento de referência, Ensino Básico e Ensino Técnico 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 
Nota: Variáveis latentes (construto e fatores) estão representadas pelos círculos azuis; variáveis observadas (itens do ASCI) são representadas pelos 
retângulos alaranjados. Setas são as relações presentes no modelo. 

F5 
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A análise constitutiva também demonstrou alta variabilidade entre os itens alocados 

nesses fatores para os perfis comparados, sugerindo um fraco parentesco entre seus 

itens constitutivos ainda que as cargas sejam fortes e a temática dos pares de 

adjetivos seja semelhante. O carregamento de itens do fator (3) Ansiedade em outros 

fatores também foi observado em alguns trabalhos (BROWN et al., 2014; ROSS; 

NUÑEZ; LAI, 2018; XU; LEWIS, 2011).  

Similarmente, o fator (4) Satisfação Emocional desse estudo apresentou 

discrepâncias constitutivas em comparação ao conjunto referido por Bauer (2008). 

Embora a correspondência entre a quantidade de itens alocada nesse fator seja 

aceitável, qualitativamente os elementos variaram muito entre si. Por fim, o fator (5) 

Medo é proposto somente por Bauer (2008) na forma de um item isolado e não de um 

fator. Nessa análise, tanto para o Ensino Básico quanto para o Ensino Técnico essa 

associação não foi realizada. 

Concluindo: a estrutura interna do ASCI traduzido para o contexto brasileiro foi 

composta por quatro fatores como sucedido no trabalho de Bauer (2008). Ainda que 

naquele estudo, o autor tenha denominado o fator (4) Satisfação Emocional como um 

conjunto de itens dependentes nas análises estatísticas. Ele foi tratado como um fator 

assim como o item avulso denominado “Medo”. Portanto, a alocação dos itens nesses 

fatores dentro do estudo atual foi um pouco, mas não totalmente díspar do 

agrupamento original.  

Uma interpretação possível para tais divergências na alocação dos itens relaciona-se 

às diferenças étnico-culturais entre as populações de estudante deste estudo e a 

população estadunidense utilizados para validar o instrumento original. O ASCI foi 

traduzido para o contexto brasileiro, porém sua adaptação semântica não foi um 

objetivo desse estudo.  

De acordo com Xu et al. (2015), contextos culturais diversificados contribuem para as 

variações da estrutura interna do ASCI exigindo adaptação e validação próprias em 

cada aplicação. A composição singular dos fatores (3) Ansiedade e (4) Satisfação 

Emocional e sua associação à dimensão comportamental da atitude sugeriu uma 

interpretação psicológica própria dos pares de adjetivos pelos estudantes deste 

estudo em comparação aos estudantes de outras culturas e localidades geográficas. 
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Observou-se também a influência dos contextos linguísticos sobre a interpretação dos 

pares de adjetivos pelos estudantes. Segundo Brown et al. (2014), as especificidades 

linguísticas dos estudantes induzem a atribuição de significados diferentes a alguns 

dos termos utilizados no ASCI impactando a extração dos fatores na AFE. Reforçando 

tal afirmação, Kahveci (2015) aduz que a aplicação das versões linguísticas de um 

instrumento de medida em populações com idiomas variados é um ponto crítico da 

pesquisa quantitativa em Educação Química. 

É válido ressaltar que esse desfecho foi previsto para o estudo atual. Até o momento, 

não há relatos na literatura de trabalhos que utilizaram o ASCI traduzido para a língua 

portuguesa ou para o contexto cultural brasileiro. Assim, divergências na composição 

dos fatores foram esperadas e justificaram o emprego da AFE nessa análise.  

A análise fatorial exploratória é um método utilizado para comparar fatores e cargas 

fatoriais em diferentes ambientes culturais (KAHVECI, 2015; Xu et al., 2015; 

MONTES; FERREIRA; RODRÍGUEZ, 2018; ROSS; NUÑEZ; LAI, 2018). E, uma vez 

que esse trabalho envolveu a tradução do ASCI ao contexto brasileiro, o emprego de 

um método de análise quantitativa com poder indicativo sobre a equivalência de 

construto em comparações transculturais foi desejável. 

Finalizando a interpretação da estrutura do ASCI, analisou-se as correlações entre os 

fatores do instrumento. A priori, a escolha pela rotação ortogonal nesse estudo se 

deveu à ausência presumida de correlação entre os fatores. Contudo, Bauer (2008), 

Kahveci (2015) e Ross, Nuñez e Lai (2018) realizaram tal procedimento em suas 

pesquisas com o intuito de verificar a hipótese de associação entre os fatores do ASCI 

e validar a estrutura fatorial. 

Realizada a partir do coeficiente de correlação de Pearson (r) entre os fatores (HAIR 

et al., 2009), essa análise é útil para compreender como os fatores do ASCI se 

relacionam entre si e afetam a variável latente da atitude para a Química (BAUER, 

2008). Para Cohen (1988), o coeficiente de correlação de Pearson é classificado e 

interpretado de acordo com as seguintes magnitudes: para r=|0,10| há uma correlação 

fraca entre as variáveis analisadas; em r=|0,30| a correlação é moderada e quando 

r=|0,50|, a correlação é considerada forte entre as variáveis de estudo.  

Ressalta-se ainda que este coeficiente varia em uma escala de -1 a 1. O sinal indica 

a direção positiva ou negativa do relacionamento e o valor sugere o grau de 
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associação entre as variáveis.  Portanto, quanto mais próximo dos extremos se situar 

o valor do coeficiente de correlação de Pearson, maior é a força da relação entre as 

variáveis e, de forma oposta, uma correlação de valor zero indica que não há relação 

linear entre elas (FIELD, 2009; HAIR et al., 2009). Os resultados para o Ensino Básico 

e Técnico bem como seus índices de significância (p) estão descritos na Tabela 10. 

 

Tabela 10 – Correlações de Pearson dos fatores e o ASCI 

Fatores 
Interesse e 
Utilidade 

Acessibilidade 
Intelectual 

Ansiedade 
Satisfação 
Emocional 

Interesse e Utilidade 
1    
    

Acessibilidade Intelectual 
0,3911 1   

p<0,001    

Ansiedade 
0,3421 0,3001 1  

p<0,001 p<0,001   

Satisfação Emocional 
0,4571 0,4061 0,3391 1 

p<0,001 p<0,001 p=0,011  

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 
Nota: 1A correlação é significativa em p<0,001.           

 

Teoricamente, Eagly e Chaiken (1993) referem que, apesar das correlações positivas 

entre cognição, afeto e comportamento serem esperadas em função da estrutura 

tridimensional da atitude, as respostas dos indivíduos em cada uma das dimensões 

devem relacionar-se mais fortemente com o fator que as expressa e não com os 

demais. Isto é, como também argumentou Ajzen (1988), cada dimensão da atitude, 

expressa por um fator, deve apresentar correlações mais fracas com os fatores que 

expressam as outras dimensões. 

Tal condição foi identificada nesse estudo e as correlações entre os fatores do ASCI 

mostraram-se positivas, significativas e moderadas, mas não idênticas. Entre o fator 

(1) Interesse e Utilidade e o fator (2) Acessibilidade Intelectual, obteve-se uma 

correlação de 0,339 enquanto para os fatores (3) Acessibilidade Intelectual e (4) 

Satisfação Emocional as correlações foram, respectivamente de 0,342 e 0,457.  

O fator (3) Ansiedade apresentou correlações moderadas com os fatores (2) 

Acessibilidade Intelectual (r=0,300) e (4) Satisfação Emocional (r=0,339). 

Similarmente, observou-se uma correlação moderada entre o fator (4) Satisfação 

Emocional e os fatores (2) Acessibilidade Intelectual (r=0,406). 
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Esse resultado faz sentido do ponto de vista teórico, dado que para Eagly e Chaiken 

(1993), as respostas afetivas, cognitivas e comportamentais positivas estão 

associadas à atitude favorável dos estudantes para a Química. Tomados em conjunto, 

esses resultados reforçam a validade do ASCI para a medição das atitudes, ainda que 

o método Varimax indicasse a ausência de correlação entre os fatores do ASCI. 

De fato, Eagly e Chaiken (1993) afirmam que as respostas cognitivas, afetivas e 

comportamentais dos sujeitos muitas vezes não são empiricamente distinguíveis nos 

instrumentos de medida de atitude ocasionando uma correlação positiva, isto é, na 

mesma direção entre os fatores que expressam as três dimensões desse construto. 

Em conformidade, Xu e Lewis (2011) e Brown et al. (2014) sugerem que a estrutura 

multidimensional da atitude é consistente com fatores interconectados e interpretados 

a partir da estrutura tridimensional defendida pelas teorias modernas da atitude. 

 

5.1.4 Confiabilidade do ASCv1 

 

O fator (3) Ansiedade para ambas as populações se constituiu por apenas 3 itens 

sugerindo que o alfa de Cronbach não seria o método mais adequado para a análise 

de confiabilidade do ASCI (FIELD, 2009; HAIR et al., 2009, ROCABADO et al., 2019). 

Ademais, o alfa de Cronbach é uma estimativa de confiabilidade proposta para medir 

um construto sob as condições de que: (i) o teste seja unidimensional; (ii) as cargas 

fatoriais sejam iguais em todos os itens e (iii) os erros de medição sejam 

independentes entre os itens.  

Uma vez que tais condições não foram seguramente atendidas pelos resultados 

obtidos nessa pesquisa, optou-se por uma medida alternativa de confiabilidade: o 

ômega de McDonald (FLORA, 2020). Conforme Hair et al. (2009), as estimativas do 

ômega de McDonald serão satisfatórias quando as cargas fatoriais dos itens 

analisados forem diferentes entre si. Tal característica confere robustez aos testes de 

confiabilidade de instrumentos que contêm mais de um fator como o ASCI (FLORA, 

2020). De acordo com Campo-Arias e Oviedo (2008), o valor do ômega de McDonald 

varia entre 0 e 1, sendo os índices próximos a 1 reveladores da maior é a consistência 

interna do instrumento. Além disso, os valores aceitáveis de fidedignidade variam 

entre 0.70 e 0.90 (CAMPO-ARIAS; OVIEDO, 2008). 
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Os resultados do teste de confiabilidade estão expressos na Tabela 11. O ômega de 

McDonald para o ASCI no Ensino Básico foi de 0,842 com as seguintes estratificações 

para os fatores: (1) Interesse e Utilidade (0,851), (2) Acessibilidade Intelectual (0,702), 

(3) Ansiedade (1,101) e (4) Satisfação Emocional (0,732). Os fatores 1, 2 e 4 

apresentaram valores entre 0,60-0,80 demonstrando como satisfatória sua 

confiabilidade. Já o fator (3) Ansiedade exibiu nova singularidade: 1,101.  

 
Tabela 11 – Ômega de McDonald do ASCI e seus fatores 

Fatores 
Ômega de McDonald 

Ensino Básico Total de Itens Ensino Técnico Total de Itens 

Interesse e Utilidade 0,851 9 0,802 6 

Acessibilidade Intelectual 0,702 4 0,765 4 

Ansiedade 1,101 3 0,601 3 

Satisfação Emocional 0,732 4 0,864 7 

ASCI 0,8421 20 0,8791 20 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 
Nota: 1 Índice geral para o ASCI. 

 

Esse resultado sugere que houve uma redundância nesse ponto da AFE, ou seja, os 

itens alocados no fator (3) Ansiedade podem ter medido o mesmo elemento do 

construto (HAIR et al., 2009; MALHOTRA, 2006). Confirmando essa hipótese, Brown 

et al. (2014) afirmam que discrepâncias observadas na consistência interna dos 

fatores do ASCI podem ser explicadas pela capacidade desses itens em refletir as 

dimensões afetiva, cognitiva e comportamental da atitude simultaneamente. 

No Ensino Técnico, o ASCI também apresentou um valor elevado para o ômega de 

McDonald: 0,879. Observando as estratificações para os fatores, notaram-se os 

seguintes valores: (1) Interesse e Utilidade (0,802), (2) Acessibilidade Intelectual 

(0,765), (3) Ansiedade (0,601) e (4) Satisfação Emocional (0,864). Nessa população, 

todos os fatores apresentaram valores aceitáveis para a consistência interna. Os 

resultados do ômega de McDonald em ambos os grupos foram comparáveis aos 

relatados na literatura (ROCABADO et al., 2019; MONTES et al., 2022). 

Em resumo: a análise comparada da confiabilidade do ASCI entre o Ensino Básico e 

o Ensino Técnico demonstrou que a consistência interna geral para o instrumento foi 

elevada. No Ensino Básico, o fator (3) Ansiedade apresentou baixa confiabilidade, 

todavia essa singularidade não afetou a consistência interna geral do instrumento 

nessa população. 
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5.1.5 Validação Fatorial do ASCv1 

 

A escolha da AFE nesse trabalho justificou-se pela busca de uma técnica de análise 

de dados que fosse interpretável na mesma linha teórica do questionário original 

aplicado por Bauer (2008). Paralelamente, esse estudo considerou a AFE como um 

método de validação psicométrica do ASCI por sua habilidade em: (i) reduzir o 

conjunto de variáveis ao menor conjunto de fatores; (ii) identificar as relações entre as 

variáveis de forma simplificada e (iii) determinar o número de variáveis latentes em 

uma matriz de dados (HAIR et al., 2009). 

Para Welkenhuysen-Gybels e van de Vijver (2001), a AFE se constitui como uma 

ferramenta viável para analisar a equivalência de construto em diferentes culturas. 

Recentemente, essa técnica multivariada foi largamente empregada para a validação 

de pesquisas envolvendo atitudes para a Química em contextos culturais e linguísticos 

diferenciados. É o que aponta a revisão bibliográfica relatada no capítulo 2 deste 

documento, na qual é possível observar um número razoável de trabalhos que se 

utilizaram da AFE como método de validação do ASCI (BAUER, 2008; BROWN et al., 

2014; KAHVECI, 2015; KUBIATKO et al., 2017; ROSS; NUÑEZ; LAI, 2018; SALTA; 

TZOUGRAKI, 2004). Ademais, a AFE é uma técnica indispensável a análises 

psicométricas no que tange à validação de instrumentos psicológicos (PASQUALI, 

2003). 

Todos os critérios da AFE foram satisfeitos: (i) adequação das variáveis, analisada 

através de sua comunalidade, variância extraída e análise da correlação bivariada 

entre os fatores; (ii) adequação da amostra, avaliadas pelo teste Kaiser-Meyer-Olkin 

(KMO) e pelo teste de esfericidade de Bartlett; e (iii) confiabilidade, analisada pelo 

ômega de McDonald. Em todos os testes citados, o instrumento apresentou estrutura 

fatorial e consistência interna aceitáveis. 

Mais especificamente, a estrutura fatorial determinada pela AFE e o agrupamento dos 

itens em quatro fatores foram muito satisfatórios, o que representa um passo 

importante no estabelecimento da validade do instrumento pela análise fatorial 

(SALTA; TZOUGRAKI, 2004). Portanto, considerou-se como satisfatória a validade 

fatorial do ASCI traduzido sugerindo que o instrumento possui boas propriedades 

psicométricas para a medição das atitudes dos estudantes para a Química no contexto 

brasileiro. 
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5.2 Análise Inferencial das Atitudes para a Química6 

 

Para o exame do perfil atitudinal dos estudantes para a disciplina foram realizados 

testes t de amostras independentes e ANOVA de uma via, estratificando-se a análise 

de acordo com as seguintes variáveis: modalidade de ensino, ano de ensino, gênero 

e faixa etária. Conforme explicitado na revisão de literatura desta dissertação, os 

trabalhos nacionais que analisaram as atitudes dos estudantes para a Química 

adotaram uma abordagem qualitativa. Este foi o primeiro trabalho a medir as atitudes 

de estudantes para a Química no Brasil. Assim, não houve comparação possível entre 

os dados quantitativos obtidos nesta análise com estudos nacionais anteriores.  

Quanto aos estudos internacionais, aqueles que utilizaram o ASCI o fizeram em 

populações universitárias inviabilizando a comparação com o presente trabalho. 

Segundo Bauer (2008), os estudantes universitários são capazes de distinguir suas 

crenças, sentimentos e comportamentos entre as disciplinas de Ciências da Natureza, 

como a Química. Contudo, o mesmo raciocínio não pode ser estendido aos 

estudantes de nível médio.  

De fato, é o que afirma Bauer (2008) ao considerar que a validade do ASCI como 

instrumento de medida de atitude é um ponto a ser observado na aplicação em 

populações não-universitárias. Observa-se, nessa visão, que as aproximações entre 

as pontuações de atitude de populações universitárias e de nível médio podem ser 

problemáticas. Dessa forma, e em atendimento ao objetivo geral desta pesquisa, as 

comparações entre as pontuações de atitude foram realizadas, neste trabalho, entre 

as populações do Ensino Básico e do Ensino Técnico. 

 

5.2.1 Perfil Atitudinal dos Estudantes para a Química 

 

As estatísticas descritivas do perfil médio atitudinal para as populações combinadas 

estão descritas na Tabela 12. Conforme explicitado no capítulo 4, optou-se neste 

trabalho por expressar as pontuações médias de atitude em porcentagem como 

realizado por Bauer (2008). Assim, pontuações inferiores a 50% indicam uma atitude 

desfavorável para a Química enquanto pontuações acima de 50% sugerem o oposto.  

 
6 Todas as inferências descritas neste texto são relativas apenas aos participantes desta pesquisa. 
Portanto, não há generalização para a população brasileira de estudantes de nível médio. 
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Quanto à subdivisão da pontuação média de atitude em fatores, ressalta-se que tal 

prática é comumente realizada pelos investigadores da temática com base no suporte 

teórico oferecido por Eagly e Chaiken (1993). De acordo com as autoras, as respostas 

avaliativas das três dimensões da atitude podem expressar o grau de avaliação do 

construto psicológico. Assim, as atitudes são reportadas, na literatura, em função de 

sua categoria e com a seguinte terminologia: atitudes afetivas, atitudes cognitivas e 

atitudes comportamentais. 

 
Tabela 12 – Pontuações médias de atitude do Ensino Básico e Técnico estratificada por fatores 

Fatores 
Estatística t - Modalidade de Ensino2 

População MD DP GL t d p 

Interesse e Utilidade 
Básico 75,54 16,42 150 -6,12 1,00 0,0001 

Técnico 90,76 14,20     

Acessibilidade Intelectual 
Básico 50,25 17,97 150 -2,51 0,41 0,0131 

Técnico 56,71 13,78     

Ansiedade 
Básico 68,17 15,95 150 -1,13 0,22 0,261 

Técnico 71,55 15,00     

Satisfação Emocional 
Básico 49,41 14,72 150 -9,11 1,49 0,0001 

Técnico 71,48 14,93     

ASCI 
Básico 66,47 12,02 150 -4,45 0,73 0,0001 

Técnico 74,44 10,04     

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 
Nota:   1 Há diferença estatisticamente significativa entre as populações em p < 0,05. 
            2 MD = média; DP = desvio padrão; GL = graus de liberdade; t = estatística de teste; d =          

tamanho do efeito; p = nível de significância. 

 

A partir dos resultados acima, aceita-se a hipótese alternativa do teste t de que há 

diferença estatisticamente significativa entre a atitude dos estudantes do Ensino 

Básico e do Ensino Técnico nos fatores (1) Interesse e Utilidade, (2) Acessibilidade 

Intelectual, (4) Satisfação Emocional e no ASCI em geral. 

Inicialmente, serão analisadas as pontuações médias de atitude para ambas as 

populações. Ainda que não seja usual na literatura reportar a pontuação geral de 

atitude, os resultados para o ASCI como um todo também foram estatisticamente 

significativos e fornecem elementos relevantes ao contexto desse estudo.  

A pontuação média de atitude expressa pelo Ensino Técnico foi de 71,48% é superior 

ao do Ensino Básico (66,74%). Primeiramente, esses resultados sugerem que ambas 

as populações de estudantes de nível médio analisadas nesse estudo possuem uma 

atitude favorável para a Química. Quando observado o efeito da modalidade de ensino 

sobre a atitude, há maior favorabilidade para a Química na população do Ensino 
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Técnico do que naquela do Ensino Básico conforme Figura 14. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Fonte: Elaborada pela autora (2024)  

 

Em suma: os estudantes do Ensino Técnico apresentaram uma atitude mais favorável 

para a Química do que os estudantes do Ensino Básico em três fatores: (1) Interesse 

e Utilidade, (2) Acessibilidade Intelectual e (4) Satisfação Emocional e a pontuação 

em cada um deles fornece indícios do perfil atitudinal de ambas as populações nas 

três dimensões atitudinais: afetiva, cognitiva e comportamental. 

Na dimensão comportamental, as pontuações de atitude do Ensino Básico e Técnico 

foram as mais altas entre as dimensões atitudinais. Isso sugere que essa dimensão 

contribuiu, em maior peso, para uma atitude favorável à Química do que as dimensões 

afetiva e cognitiva. Tais resultados sugerem que os estudantes analisados neste 

estudo consideram a Química interessante e útil.  

Ainda que esses dados indiquem, superficialmente, a ocorrência de uma hierarquia 

de atitude do tipo Cognitive-Affective-Behavioral (CAB), tal afirmação não pode ser 

realizada no âmbito deste estudo. Conforme explicitado no capítulo 3, a determinação 

das hierarquias de atitude envolve a modelagem de equações estruturais, trabalhos 

com um escopo mais profundo e populações mais representativas. Portanto, este 

estudo não estabelece essa relação, mas sugere o uso desse indício como subsídio 

em pesquisas futuras. 

Figura 14 – Perfil atitudinal dos Ensinos Básico e Técnico para a Química 
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A pontuação de atitude do Ensino Básico para (1) Interesse e Utilidade foi de 75,54% 

enquanto no Ensino Técnico foi de 90,76%.  Esse resultado demonstrou que a atitude 

comportamental dos estudantes do Ensino Técnico foi significativamente mais 

favorável para a Química e que esses a perceberam como uma disciplina mais útil e 

interessante do que seus pares no Ensino Básico.  

Na dimensão cognitiva, a atitude foi favorável para a Química em ambas as 

modalidades de ensino. Em termos acadêmicos, tal resultado é desejável haja vista 

que uma atitude cognitiva favorável à Química predispõe os estudantes a um bom 

desempenho escolar (BAUER, 2008; KAHVECI, 2015; MONTES et al., 2022; XU; 

LEWIS, 2013). 

Observando o fator (2) Acessibilidade Intelectual, nota-se que os estudantes do 

Ensino Básico apresentaram uma pontuação média de 50,25% frente a 56,71% dos 

estudantes do Ensino Técnico. Ficou demonstrado, portanto, que os estudantes do 

Ensino Técnico têm uma atitude cognitiva mais favorável para a Química e 

perceberam-na mais acessível intelectualmente do que os estudantes do Ensino 

Básico, os quais obtiveram uma atitude neutra para a disciplina. 

Na dimensão afetiva, a atitude dos estudantes do Ensino Básico (49,41%) foi 

ligeiramente desfavorável para a Química em oposição ao Ensino Técnico. Isso 

demonstrou que para os estudantes da Educação Básica, há uma baixa atitude afetiva 

para a Química. No fator (3) Ansiedade, os estudantes do Ensino Básico 

apresentaram uma pontuação para a Química de 68,17%, ou seja, inferior à dos seus 

pares do Ensino Técnico (71,55%). Nesse caso, sugerir-se-ia que a sensação de 

ansiedade provocada pela disciplina no Ensino Básico foi menor do que no Ensino 

Técnico. No entanto, não houve diferença significativa entre as populações para esse 

fator (p < 0,261) e tal inferência não pôde ser confirmada.  

Ainda que o resultado do fator (3) Ansiedade não seja significativo, pode-se inferir que 

a atitude afetiva dos estudantes do Ensino Técnico é favorável para a Química 

comparada à  dos seus pares no Ensino Básico. Isto porque, neste estudo, o fator (4) 

Satisfação Emocional também compõe a dimensão afetiva da atitude e nele, há 

diferença estatisticamente significativa entre as populações. Nesse caso, a população 

do Ensino Básico apresentou uma pontuação de 49,41% frente a 71,48% no Ensino 

Técnico sugerindo que, no Ensino Técnico, a Química é considerada emocionalmente 



ATITUDES DOS ESTUDANTES PARA A QUÍMICA: UMA ANÁLISE EXPLORATÓRIA E COMPARADA NA EDUCAÇÃO BÁSICA E NA EDUCAÇÃO TÉCNICA 
RAFAELA FERNANDA PINTO 

_______________________________________________________________________________________________________________________________________ 

105 
 

mais satisfatória do que no Ensino Básico. 

Mediante o exposto, Eagly e Chaiken (1993) afirmam que as diferentes classes de 

respostas atitudinais colidem umas com as outras e existem em uma relação 

cooperativa e sinérgica. Nessa visão, por exemplo, os estudantes podem adquirir 

crenças sobre a Química, pensar sobre o conhecimento químico e, assim, decidir 

sobre um curso de ação ou gerar uma resposta emocional frente à disciplina. 

Isso demonstra que uma atitude favorável de base preferencialmente comportamental 

para a Química, como a verificada nas populações deste estudo, pode contribuir para 

outros processos psicológicos conferindo à atitude as bases afetivas e cognitivas. 

Desse modo, ainda que a atitude afetiva dos estudantes do Ensino Básico seja 

ligeiramente desfavorável à Química, é possível modificá-la a partir de um currículo 

atrativo e integrador que torne a atitude favorável.  

Ademais, para Bauer (2008) e para a autora, a atitude mais favorável para a Química 

no Ensino Técnico foi um resultado esperado, uma vez que os estudantes do Ensino 

Básico têm menos contato e experiência acadêmica com essa disciplina em função 

da estrutura curricular dessa modalidade de ensino. Essa discussão será aprofundada 

na seção a seguir. 

 

5.2.2 Perfil Atitudinal para a Química por Modalidade de Ensino 

 

O teste t de Student para amostras independentes revelou que há impacto da 

modalidade de ensino sobre as atitudes para a Química, isto é, as diferenças nas 

pontuações de atitude observadas entre os estudantes do Ensino Básico e do Ensino 

Técnico foram estatisticamente significativas (p<0,05). E, ao analisar o tamanho do 

efeito entre as pontuações dessas populações pelo índice de Cohen (1988), foram 

encontrados resultados com significância prática relevantes. 

A pontuação de atitude do Ensino Básico para (1) Interesse e Utilidade foi de 75,54% 

enquanto no Ensino Técnico a pontuação foi de 90,76% com d=1,00. De acordo com 

os padrões de Cohen (1988), os tamanhos de efeito variam entre pequeno (> 0,20), 

médio (> 0,50) e grande (> 0,80). Dessa forma, o d de Cohen nessa dimensão 

sinalizou um efeito grande, indicando que há forte associação da modalidade de 

ensino com a atitude comportamental para a Química. 
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Esse resultado é satisfatório, haja vista que tanto a intenção quanto a ação de estudar 

e concluir um curso mais aprofundado na área da Química favorecem o 

prosseguimento dos estudos na Ciência após os 16 anos (OSBORNE; SIMON; 

COLLINS, 2003). Em termos práticos: ainda que a atitude comportamental para a 

Química seja favorável nas duas populações, os estudantes do Ensino Técnico estão 

mais predispostos a optar por carreiras científico-tecnológicas do que os estudantes 

do Ensino Básico desta pesquisa. 

Tal tendência não foi observada no fator (2) Acessibilidade Intelectual, no qual os 

estudantes do Ensino Técnico apresentaram uma atitude cognitiva (56,71%) superior 

aos estudantes do Ensino Técnico (50,25%) com d=0,41. Nesse caso, ainda que a 

atitude cognitiva para a Química seja favorável em ambas as populações, o tamanho 

do efeito foi pequeno. Isso indica que a associação entre a modalidade de ensino e  

as atitudes cognitivas é desprezível. Em linhas gerais: nas duas modalidades de 

ensino, os pensamentos e crenças sobre a Química são praticamente os mesmos. 

No fator (4) Satisfação Emocional, os estudantes do Ensino Básico apresentaram uma 

pontuação de 49,41%, ou seja, muito inferior à dos seus pares do Ensino Técnico 

(71,48%) com d=1,49. Nesse caso, o Ensino Básico considerou a Química 

emocionalmente insatisfatória em oposição ao Ensino Técnico. E, uma vez que o 

tamanho do efeito foi muito grande, há um efeito substancial da modalidade de ensino 

sobre a atitude afetiva dos estudantes. Em resumo: no Ensino Técnico, há 

sentimentos e emoções positivos para a Química enquanto no Ensino Básico, eles 

são negativos. 

Esse resultado é consistente com o trabalho de Bauer (2008). Para esse autor, a 

Química é uma disciplina obrigatória no currículo da Educação Básica enquanto em 

cursos avançados, como o Técnico em Química, o estudante opta por estudá-la em 

profundidade. Assim, espera-se que os estudantes do Ensino Técnico apresentem 

pontuações de atitude mais favoráveis para a disciplina do que os estudantes do 

Ensino Básico em função do maior contato e experiência acadêmica oportunizado 

pela estrutura curricular dessa modalidade de ensino. 

Uma explicação possível para esse achado no contexto brasileiro se relaciona às 

diferenças curriculares observadas no Ensino Básico e no Ensino Técnico. De acordo 

com Musengimana et al. (2021), um currículo relevante influencia fortemente as 
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atitudes dos estudantes para a Química. Em sua revisão bibliográfica, sugere-se que 

as atitudes favoráveis à Química estariam relacionadas à forma como o conteúdo 

curricular se organiza e se relaciona ao cotidiano e ao contexto sociocultural dos 

estudantes (MUSENGIMANA et al., 2021). 

No Brasil, o currículo da Educação Básica sofreu modificações profundas nos últimos 

anos em virtude da implementação da BNCC e do NEM. A BNCC, prevista na LDB nº 

9.394/1996, é um documento normativo no qual a Química está integrada à área de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias. Em seu texto, a BNCC prevê que o ensino 

de Química seja contextualizado às especificidades socioculturais dos estudantes 

contemplando as linguagens das ciências, as práticas e processos de investigação e 

os conhecimentos químicos conceituais (BRASIL, 2018; MARTINS et al., 2023). 

Alinhado a essa perspectiva, o NEM, instituído pela Lei nº. 13.415/2017, configura-se 

como uma política educacional baseada na escolha, pelos estudantes, da área de 

conhecimento a ser cursada (BRASIL, 2017). Nesse modelo, a Formação Geral 

Básica compõe a parte comum do percurso formativo a todos os sistemas de ensino 

enquanto as áreas de interesse escolhidas pelos estudantes se denominam Itinerários 

Formativos.  

No NEM, a Química encontra-se, novamente, integrada às Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias e o documento prevê o uso de tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDIC), de laboratórios, da análise investigativa e do emprego da 

linguagem científica na oferta da disciplina pelos sistemas de ensino (BRASIL, 2017; 

MARTINS, 2020). Contudo, a implementação dessas políticas educacionais no Ensino 

Básico não parece ter provocado mudanças significativas na apresentação da 

Química aos estudantes, o que pode ter contribuído para a atitude menos favorável 

dos mesmos observada nesta pesquisa.  

A abordagem da Química no contexto de questões tecnológicas ou ambientais, como 

propõem a BNCC e o NEM, é de difícil implementação na Educação Básica devido a 

inúmeros fatores como, por exemplo, a infraestrutura precária das escolas públicas,  

a evasão escolar e a desconexão da escola com os temas propostos nos documentos 

normativos (MARTINS et al., 2023). Tais desafios dificultam o engajamento do 

estudante na área das Ciências Naturais e afetam negativamente a atitude para a 

Química (SALTA; TZOUGRAKI, 2004; WANG et al., 2021). 
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Ademais, conforme aponta Martins (2020), há outras intencionalidades na construção 

e implantação dessas políticas na Educação Básica. Para essa autora, o currículo 

proposto pela BNCC e pelo NEM tem um apelo utilitarista do estudante e  impõe uma 

formação fragmentada voltada ao exercício profissional e às demandas do mercado 

de trabalho. 

Nesse sentido, a Educação Básica se reduziu à transmissão de conhecimentos 

operacionais necessários ao exercício de atividades consideradas socialmente úteis. 

E, uma vez introduzidas inovações curriculares que priorizam as demandas do 

mercado de trabalho em detrimento da formação humana integral na Educação 

Básica, esse fator pode ter influenciado negativamente a atitude dos estudantes do 

Ensino Básico para a Química. 

Outro apontamento pertinente se refere à carga horária da disciplina de Química na 

Educação Básica. Nas políticas educacionais curriculares focados no mercado de 

trabalho, como a BNCC e o NEM, é comum a redução do número de aulas dedicado 

às disciplinas formais em detrimento do ensinamento de competências 

socioemocionais e profissionais necessárias ao ambiente corporativo. Como 

consequência, há o ensino acelerado dos tópicos de disciplinas como a Química que 

resultam na redução do tempo e espaço disponíveis para o aprendizado, o que pode 

ter modificado negativamente as atitudes dos estudantes do Ensino Básico para a 

disciplina (KUBIATKO et al., 2017). 

Não se pretende neste trabalho estabelecer uma relação de causa e efeito entre as 

mudanças curriculares ocorridas no Brasil na última década e as atitudes dos 

estudantes do Ensino Básico e do Ensino Técnico para a Química. Todavia, tal 

aproximação não pode ser totalmente ignorada e compreender como as atitudes se 

relacionam ou integram as estruturas curriculares dos sistemas de ensino brasileiros 

é claramente um desafio a ser investigado por análises futuras. 

 

5.2.3 Perfil Atitudinal para a Química por Gênero 

  

Com o intuito de ampliar o debate acerca das atitudes dos estudantes para a Química, 

analisou-se o impacto da faixa etária e do gênero sobre esse construto. Nesse caso, 

a pontuação de atitude foi utilizada como variável de teste e o gênero (feminino e 
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masculino) foi utilizado como variável de grupo (MONTES; FERREIRA; RODRÍGUEZ, 

2018). 

Em ambas as populações, a estatística t revelou que não houve diferença significativa 

na atitude entre o gênero masculino e feminino em nenhum dos fatores do ASCI. 

Assim, no contexto brasileiro, não se observou efeito do gênero sobre as atitudes dos 

estudantes de Ensino Básico e Técnico para a Química. Os resultados dos testes t 

para amostras independentes estão descritos nas Tabelas 13 e 14. 

 
Tabela 13 – Estatística t entre gênero e atitudes para a Química no Ensino Básico 

Fatores 
Estatística t – Gênero no Ensino Básico1 

Gênero MD DP GL t d p 

Interesse e Utilidade 
Feminino 78,70 12,72 66 1,76 -0,41 0,083 

Masculino 71,77 19,53     

Acessibilidade Intelectual 
Feminino 50,62 17,58 66 0,18 -0,04 0,854 

Masculino 49,81 18,71     

Ansiedade 
Feminino 69,11 15,31 66 0,23 -0,05 0,822 

Masculino 68,23 16,93     

Satisfação Emocional 
Feminino 50,22 14,63 66 0,49 -0,12 0,626 

Masculino 48,45 15,02     

ASCI 
Feminino 67,51 11,82 66 0,78 -0,19 0,439 

Masculino 65,23 12,34     

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 
Nota:   1 MD = média; DP = desvio padrão; GL = graus de liberdade; t = estatística de teste;  

d = tamanho do efeito; p = nível de significância. 

 

Ainda que, estatisticamente, os resultados obtidos neste estudo não indiquem 

diferença de gênero significativa, serão realizadas algumas considerações relevantes 

sobre os estereótipos de gênero e seu efeito na atitude para a Química. 

De acordo com Salta e Tzougraki (2004), uma explicação possível para o efeito do 

gênero sobre a atitude para a Química repousa nos estereótipos sociais impostos ao 

gênero feminino. Segundo os autores, a crença corrente de que as carreiras científicas 

estão destinadas aos homens e o destaque midiático dado a figuras masculinas da 

Ciência colaboram para a manutenção de um ambiente hostil às mulheres cientistas. 

Tal argumento vai ao encontro da Psicologia da Influência Social abordada por Eagly 

e Chaiken (1993) em sua Psicologia das Atitudes. De acordo com as autoras, o estudo 

da influência social considera não só os processos e estruturas psicológicas dos 

indivíduos, mas o contexto social dentro do qual as atitudes são formadas e alteradas.  
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Tabela 14 – Estatística t entre gênero e atitudes para a Química no Ensino Técnico 

Fatores 
Estatística t – Gênero no Ensino Técnico1 

Gênero MD DP GL t d p 

Interesse e Utilidade 
Feminino 90,55 16,47 82 -0,19 0,04 0,850 

Masculino 91,18 8,18     

Acessibilidade Intelectual 
Feminino 55,00 13,46 82 -1,63 0,38 0,107 

Masculino 60,14 14,00     

Ansiedade 
Feminino 71,54 15,99 82 -0,01 0,00 0,992 

Masculino 71,57 13,08     

Satisfação Emocional 
Feminino 69,75 15,42 82 -1,51 0,35 0,135 

Masculino 74,93 13,51     

ASCI 
Feminino 73,34 10,51 82 -1,43 0,31 0,157 

Masculino 76,64 8,80     

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 
Nota:   1 MD = média; DP = desvio padrão; GL = graus de liberdade; t = estatística de teste;  

d = tamanho do efeito; p = nível de significância. 

 

Nessa perspectiva, as atitudes são um subproduto da interação social, ou seja, há um 

reconhecimento explícito de que os processos sociais atuam juntamente aos 

processos individuais na modelagem da atitude ao longo do tempo (EAGLY; 

CHAIKEN, 1993). Assim, ao assumir a perspectiva de que tanto os processos sociais 

como os psicológicos afetam as atitudes, torna-se claro que os estereótipos de gênero 

estabelecidos na sociedade humana podem afetar as atitudes para a Química. 

Segundo Vásquez-Cupeiro (2015), as mulheres passaram da exclusão à segregação 

no campo científico e ainda constituem uma minoria na formação e nos carreiras 

profissionais técnico-científicas, sobretudo de nível superior. Ainda que o problema 

seja socialmente reconhecido e que algumas iniciativas da sociedade civil e dos 

governos tentem superá-lo, a manutenção dos estereótipos de gênero na Ciência é 

persistente. 

Essa permanência determina que as mulheres confiram menor interesse, utilidade e 

importância à Química e as demais disciplinas das Ciências da Natureza, expressem 

uma atitude desfavorável para elas e optem por carreiras profissionais em outras 

áreas de conhecimento (KOUSA; KAVONIUS; AKSELA, 2018; MONTES et al., 2022; 

ROCABADO et al., 2019). 

A despeito desses argumentos, Kahveci (2015) afirma que a literatura acerca das 

atitudes para a Química e suas relações com o gênero fornece resultados mistos e, 

muitas vezes, complicados ou contraditórios. Para Kubiatko et al. (2017) e Kousa, 

Kavonius e Aksela (2018), isso decorre da limitação dos estudos da área que não 
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contemplam tantas variáveis em seus delineamentos, tais como a condição 

socioeconômica ou questões regionais e culturais das populações sob análise, 

impedindo que maiores subsídios teóricos sobre essa relação sejam alcançados. 

Tal visão é compartilhada por Eagly e Chaiken (1993) ao afirmar que, apesar do 

interesse generalizado dos pesquisadores da Psicologia Social na identidade social e 

nos processos de grupo, a influência do contexto social nas atitudes ainda não está 

totalmente estabelecida nas teorias da atitude. Dessa forma, a necessidade de 

pesquisas futuras que se aprofundem no efeito do gênero sobre as atitudes para a 

Química torna-se evidente. 

 

5.2.4 Perfil Atitudinal para a Química por Faixa Etária e Ano de Ensino 

 

Conforme expresso nas Tabelas 15 e 16, também não foram demonstradas diferenças 

significativas entre os estudantes menores e maiores em nenhum dos fatores do ASCI 

para ambas as populações. 

 
Tabela 15 – Estatística t entre faixa etária e atitudes para a Química no Ensino Básico 

Fatores 
Estatística t – Faixa Etária no Ensino Básico1 

Faixa Etária MD DP GL t d p 

Interesse e Utilidade 
< 18 anos 77,41 14,90 66 0,20 -0,05 0,843 

> 18 anos 76,64 15,27     

Acessibilidade Intelectual 
< 18 anos 50,24 18,46 66 -0,01 0,00 0,994 

> 18 anos 50,27 17,33     

Ansiedade 
< 18 anos 68,15 14,36 66 -0,41 0,11 0,682 

> 18 anos 69,86 19,18     

Satisfação Emocional 
< 18 anos 63,70 19,13 66 0,46 -0,12 0,650 

> 18 anos 61,59 14,64     

ASCI 
< 18 anos 66,48 12,79 66 0,01 0,00 0,994 

> 18 anos 66,45 10,52     

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 
Nota:   1 MD = média; DP = desvio padrão; GL = graus de liberdade; t = estatística de teste;  

d = tamanho do efeito; p = nível de significância. 

 

A literatura sugere que as atitudes favoráveis para a Química, ainda que estabelecidas 

em idade precoce, não permanecem constantes ao longo da trajetória acadêmica do 

estudante. Segundo Montes, Ferreira e Rodríguez (2018), a faixa etária é uma variável 

que afeta negativamente as atitudes para a Ciência e, por conseguinte, para a 

Química. 
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Tabela 16 – Estatística t entre faixa etária e atitudes para a Química no Ensino Técnico 

Fatores 
Estatística t – Faixa Etária no Ensino Técnico1 

Faixa Etária MD DP GL t d p 

Interesse e Utilidade 
< 18 anos 90,39 14,72 82 -0,80 0,31 0,429 

> 18 anos 94,86 4,88     

Acessibilidade Intelectual 
< 18 anos 56,52 14,15 82 -0,43 0,16 0,670 

> 18 anos 58,86 9,10     

Ansiedade 
< 18 anos 71,75 14,54 82 0,41 -0,16 0,680 

> 18 anos 69,29 20,67     

Satisfação Emocional 
< 18 anos 71,31 15,53 82 -0,33 0,13 0,740 

> 18 anos 73,29 5,15     

ASCI 
< 18 anos 74,30 10,42 82 -0,43 0,17 0,671 

> 18 anos 76,00 4,16     

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 
Nota:   1 MD = média; DP = desvio padrão; GL = graus de liberdade; t = estatística de teste;  

d = tamanho do efeito; p = nível de significância. 

 

Todavia, há poucos estudos que exploraram o impacto da faixa etária dos estudantes 

secundaristas nas atitudes e, para além disso, muitos autores tratam a faixa etária e 

o ano de ensino como variáveis e termos sinônimos, o que limita a discussão dos 

resultados nesse quesito.  

Quanto ao ano de ensino, a literatura indica que há uma queda linear da atitude para 

a Química à medida que os estudantes progridem no percurso escolar (CHEUNG, 

2007; KAHVECI, 2015; KOUSA; KAVONIUS; AKSELA, 2018). Isso porque o aumento 

da complexidade dos conteúdos curriculares no 2º e 3º ano do curso exige níveis de 

abstração e linguagem científica mais elevados em contraste aos do 1º ano que 

permitem a aquisição de significados de forma mais simples (MONTES; FERREIRA; 

RODRÍGUEZ, 2018; MONTES et al., 2022). 

Desse modo, é esperado que estudantes do 1º ano apresentem uma atitude mais 

favorável para essa disciplina do que os estudantes do 2º e 3º ano, respectivamente. 

Contudo, este efeito não foi identificado nesta pesquisa. Todavia, a ANOVA de uma 

via demonstrou que não houve impacto do ano de ensino sobre as  atitudes dos 

estudantes para a Química no Ensino Básico e Técnico conforme as Tabelas 17 e 18. 

Para esse teste, o tamanho do efeito foi analisado pelo eta ao quadrado (η2) e segundo 

Cohen (1988), os efeitos são definidos como pequenos (η2 < 0,01), médios (0,02 < η2 

< 0,06) e grandes (η2 > 0,14). 
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Tabela 17 – ANOVA entre ano de ensino e atitudes para a Química no Ensino Básico 

Fatores 
ANOVA – Ano de ensino no Ensino Básico1 

Ano de Ensino MD DP GL F η2 p 

Interesse e Utilidade 

1º 76,88 15,10 2 0,17 0,003 0,845 

2º 75,62 14,63     

3º 78,33 15,38     

Acessibilidade Intelectual 

1º 53,20 17,25 2 2,77 0,080 0,070 

2º 41,25 17,83     

3º 52,85 17,57     

Ansiedade 

1º 71,80 12,70 2 2,37 0,058 0,102 

2º 61,38 12,87     

3º 70,19 19,16     

Satisfação Emocional 

1º 66,40 20,64 2 2,06 0,012 0,136 

2º 55,44 13,70     

3º 64,37 16,11     

ASCI 

1º 68,12 13,68 2 1,79 0,028 0,175 

2º 61,56 9,82     

3º 67,85 11,27     

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 
Nota:   1 MD = média; DP = desvio padrão; GL = graus de liberdade; F = estatística de teste;  

η2 = tamanho do efeito; p = nível de significância. 

 

Tabela 18 – ANOVA entre ano de ensino e atitudes para a Química no Ensino Técnico 

Fatores 
ANOVA – Ano de ensino no Ensino Técnico1 

Ano de Ensino MD DP GL F η2 p 

Interesse e Utilidade 

1º 92,31 8,19 2 1,12 0,026 0,332 

2º 92,03 10,72     

3º 87,00 22,34     

Acessibilidade Intelectual 

1º 62,00 12,61 2 4,09 0,048 0,100 

2º 53,59 13,36     

3º 53,30 14,11     

Ansiedade 

1º 73,78 13,04 2 0,58 0,033 0,563 

2º 69,90 15,14     

3º 70,52 17,49     

Satisfação Emocional 

1º 75,94 11,65 2 2,45 0,059 0,093 

2º 69,34 19,09     

3º 67,96 11,77     

ASCI 

1º 77,72 7,83 2 3,24 0,0616 0,054 

2º 73,41 12,05     

3º 71,17 9,01     

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 
Nota:   1 MD = média; DP = desvio padrão; GL = graus de liberdade; F = estatística de teste;  

η2 = tamanho do efeito; p = nível de significância. 

 

De acordo com Montes, Ferreira e Rodríguez (2018), as atitudes tendem a se tornar 

mais desfavoráveis à medida que o ano de ensino dos estudantes avança e isso é 

preocupante dada a forte associação entre as atitudes para a Química e o 

desempenho acadêmico. De acordo com os autores, o decaimento da atitude para 
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essa disciplina nos períodos finais do curso é problemática porque uma atitude 

desfavorável implica, muitas vezes, em fracasso acadêmico e evasão escolar. 

Em segundo lugar, ainda que o desempenho acadêmico do estudante seja 

satisfatório, a expressão de uma atitude desfavorável para a Química afeta a escolha 

da carreira profissional, sobretudo em áreas científicas. Assim, é preciso que os 

educadores e os sistemas de ensino desenvolvam práticas pedagógicas e currículos 

promotores das atitudes para a Química em todo o percurso escolar e não apenas em 

suas etapas finais. 

Concluindo: assim como no gênero e na faixa etária, o efeito do ano de ensino sobre 

as atitudes para a Química não foi significativo neste estudo em ambas as populações. 

Contudo, a relação entre a atitude para a Química e tais variáveis de grupo não está 

claramente estabelecida na literatura, sugerindo fortemente a realização de 

investigações adicionais que analisem essas implicações, inclusive no contexto 

brasileiro. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A atitude é um construto psicológico que envolve um grau de favor ou desfavor do 

indivíduo em relação a um objeto de atitude. Tal como outras construções hipotéticas, 

as atitudes não são diretamente observáveis, mas podem ser inferidas a partir de 

respostas observáveis. Assim, a análise quantitativa das atitudes dos estudantes para 

a Química relatada nesta dissertação revelou um perfil atitudinal inexplorado e que 

traz à tona discussões pertinentes às propostas curriculares dos sistemas de ensino 

brasileiros. 

Um dos objetivos deste estudo foi avaliar como o ASCI se comportou na medição das 

atitudes para a Química de estudantes de duas escolas públicas de nível médio. A 

AFE demonstrou que a estrutura do instrumento, no contexto brasileiro, foi próxima 

àquela obtida por Bauer (2008). Neste estudo, o ASCI compôs-se por quatro fatores: 

(1) Interesse e Utilidade, (2) Acessibilidade Intelectual, (3) Ansiedade e (4) Satisfação 

Emocional. Ademais, os fatores extraídos neste estudo são consistentes com as 

dimensões afetiva, cognitiva e comportamental da atitude defendidas por Eagly e 

Chaiken. 

A consistência interna do ASCI, em ambas as populações estudadas, foi de 0, 842 e 

0,879 indicando a confiabilidade do conjunto de fatores e a validade fatorial do 

instrumento foi considerada satisfatória. Esses resultados sugerem que o ASCI pode 

ser utilizado em um contexto cultural diferente do qual foi originalmente validado desde 

que haja cautela dos pesquisadores em relação a alguns itens. No presente estudo, 

por exemplo, o item |10 (desafiadora-desestimulante) e o item |18 (caótica-

organizada) apresentaram singularidades nas cargas fatoriais e na alocação nos 

fatores se comparados ao ASCI original.  

Conforme explicitado nesta dissertação, outros autores também alertam para a 

importância da equivalência semântica na tradução dos pares de adjetivos que 

compõem o instrumento. Diante desses resultados, fica demonstrada a necessidade 

da realização de estudos posteriores que utilizem, por exemplo, a análise fatorial 

confirmatória para uma discussão mais aprofundada de como o ASCI mensura a 

atitude para a Química no contexto brasileiro de forma a reunir mais evidências de 

validade para este instrumento traduzido. 
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Nesse ponto, ressalta-se que, as atitudes para a Ciência e para a Química são 

amplamente investigadas na América do Norte e na Europa. No entanto, a pesquisa 

em outras partes do mundo, sobretudo na América Latina, é menos abundante. No 

contexto latino-americano, poucas pesquisas sobre as atitudes foram conduzidas até 

o momento e, em relação aos estudantes de nível médio, há uma escassez de 

pesquisas quantitativas sobre as atitudes para a Química em particular. 

Até o momento presente, o ASCI não foi utilizado em países de língua portuguesa 

como o Brasil. Na América Latina, há apenas dois estudos que utilizaram a versão 

abreviada desse instrumento (ASCIv2) em estudantes de nível médio do Chile. Não 

se pretende, nesse estudo, afirmar que o ASCI traduzido capturou todos os aspectos 

da atitude das populações analisadas para a Química. Todavia, no que tange aos 

objetivos deste estudo, o ASCI demonstrou ser eficaz na medição das atitudes para a 

Química nas populações sob análise. 

Outro objetivo desta pesquisa foi identificar as atitudes dos estudantes de duas 

escolas públicas de nível médio para a Química. A estatística descritiva e inferencial 

demonstrou que, de modo geral, as populações analisadas neste estudo têm uma 

atitude favorável para a Química. No Ensino Técnico, as atitudes afetivas (71,48%), 

cognitivas (56,71%) e comportamentais (90,76%) foram favoráveis à Química 

enquanto disciplina escolar. No Ensino Básico, as atitudes cognitivas (50,25%) e 

comportamentais (75,54%) também foram favoráveis à Química; entretanto, as 

atitudes afetivas (49,41%) foram ligeiramente desfavoráveis a ela. 

De acordo com a literatura, as atitudes desfavoráveis para a Química decorrem, 

principalmente, das experiências de fracasso escolar nessa disciplina. E, uma vez que 

a aprendizagem da Química se torne cada vez menos atrativa aos estudantes, a 

compreensão dos conceitos-chave associados à disciplina, o desempenho acadêmico 

e a percepção de sua importância e utilidade enquanto ciência estão comprometidas. 

Essa proposição reforça a necessidade de que os sistemas de ensino adotem 

currículos integradores destinados a desenvolver uma atitude favorável para as 

Ciências em geral e para a Química em particular, o que traz à tona considerações 

relevantes sobre o terceiro objetivo desse estudo: a comparação dos perfis atitudinais 

dos estudantes do Ensino Básico e do Ensino Técnico para a Química. 
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Segundo Bauer (2008), os estudantes do Ensino Técnico deveriam expressar uma 

atitude mais favorável para a Química do que seus pares do Ensino Básico em função 

do maior contato e experiência acadêmica com essa disciplina oportunizado por sua 

participação no curso Técnico em Química. Essa tendência foi identificada nesta 

pesquisa. Em todos os fatores do ASCI, a população do Ensino Técnico apresentou 

uma atitude mais favorável para a Química do que a população do Ensino Básico. 

Estatisticamente, houve diferença significativa de atitude entre essas populações, o 

que implica dizer que, neste estudo, foi identificado um efeito da modalidade de ensino 

sobre as atitudes dos estudantes para a disciplina. Em termos de significância prática, 

os estudantes da Educação Profissional e Tecnológica. apresentaram uma atitude 

mais favorável para a Química do que os estudantes da Educação Básica 

Uma explicação possível para esse resultado deriva das modificações curriculares 

trazidas pela BNCC e pelo NEM para a Educação Básica que podem ter influenciado 

a atitude dos estudantes para a Química. Todavia, não foi proposta deste estudo 

estabelecer essa relação de causa e efeito. Para compreender como as mudanças 

curriculares afetam as atitudes para a Química serão necessárias análises posteriores 

com amostras representativas.  

Quanto ao efeito da faixa etária, do ano de ensino e do gênero sobre as atitudes dos 

estudantes para a Química, não foram observados resultados significativos. Em 

ambas as populações, os resultados demonstraram que tais variáveis de grupo não 

afetaram as atitudes dos estudantes para a Química. 

 Conduzida em um contexto cultural e linguisticamente inédito, esta pesquisa fornece 

evidências de que o ASCI pode ser utilizado como instrumento de medida de atitude 

no contexto brasileiro. Não obstante as limitações aqui relatadas, afirma-se que esse 

trabalho contribui significativamente para a pesquisa em Educação Química.  

A possibilidade de medir as atitudes dos estudantes para essa disciplina fornece uma 

lente adicional para a orientação de práticas de ensino e de aprendizagem 

significativas nessa disciplina escolar. Ademais, a análise de atitudes pode se 

configurar como uma ferramenta de análise das respostas afetivas, cognitivas e 

comportamentais dos estudantes às mudanças curriculares e pedagógicas nos 

sistemas de ensino. 
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para os 
Responsáveis 

 
Projeto CAAE: 63749322.5.0000.8507, aprovado pelo Sistema CEP/CONEP, em 07 
de novembro de 2022. 
 
Prezados(as) Pais e/ou Responsáveis, 
 

O seu filho ou o menor sob sua responsabilidade é convidado a participar da 
pesquisa intitulada: “Atitudes de estudantes em relação à Química:  uma análise 
comparada na Educação Básica e na Educação Técnica”, desenvolvida pela 
pesquisadora responsável Rafaela Fernanda Pinto e pela pesquisadora colaboradora 
Terezinha Ribeiro Alvim. Este convite se deve ao fato do seu filho ou menor sob sua 
responsabilidade pertencer ao Ensino Médio da rede pública de ensino de Minas 
Gerais ou ao Ensino Técnico Integrado da rede federal de ensino, o que seria muito 
útil para o andamento da investigação. 

A pesquisadora responsável pelo estudo é Rafaela Fernanda Pinto, portadora 
do documento de identificação MG-15.903.908 e mestranda em Educação 
Tecnológica pelo Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-
MG). A pesquisa refere-se à análise das atitudes dos estudantes de Ensino Médio da 
rede estadual de ensino de Minas Gerais e da Educação Técnica da rede federal de 
ensino em relação à disciplina de Química. O objetivo geral desse estudo é analisar 
as atitudes dos estudantes pertencentes à Educação Básica da rede estadual de 
ensino de Minas Gerais e à Educação Técnica Integrada da rede federal de ensino 
frente à Química avaliando-as perante a teoria psicológica das atitudes de Eagly e 
Chaiken (1993). 

Este estudo justifica-se pela necessidade de que as atitudes dos estudantes 
em relação à Química sejam identificadas e analisadas com o intuito de subsidiar 
práticas pedagógicas mais assertivas nos processos de ensino e de aprendizagem. O 
estudo será composto por 3 fases: pela adaptação do ASCI-v1 para o contexto da 
escola pública mineira, pela aplicação do formulário nas turmas de 1º, 2º, e 3º Anos 
do Ensino Médio do período matutino do Centro Federal de Educação Tecnológica de 
Minas Gerais (CEFET-MG) e pela validação desse instrumento de medida para a 
avaliação das atitudes dos estudantes quanto à Química. 

Nesse sentido, a participação do seu filho ou menor sob sua responsabilidade 
no estudo contribuirá para a compreensão das atitudes que os estudantes de Ensino 
Técnico possuem em relação à disciplina de Química fornecendo subsídios para a 
tomada de decisão na modificação e/ou implantação de modelos curriculares na 
Educação Profissional e Tecnológica. Toda pesquisa com seres humanos envolve 
riscos aos participantes. Neste estudo, os riscos são mínimos e estão relacionados a 
algumas perguntas que podem causar desconforto ao seu filho ou menor sob sua 
responsabilidade. Para evitar constrangimentos, seu filho ou menor sob sua 
responsabilidade, a pesquisadora e os demais participantes permanecerão 
fisicamente distantes uns dos outros durante a realização da pesquisa. Além disso, a 
identidade do seu filho ou menor sob sua responsabilidade será mantida em sigilo e 
suas respostas serão utilizadas apenas para esta pesquisa. Os benefícios da 
pesquisa serão informados quanto esta for concluída. 

Como participante de uma pesquisa e de acordo com a legislação brasileira, 
seu filho ou menor sob sua responsabilidade é portador de diversos direitos, além do 
anonimato, da confidencialidade, do sigilo e da privacidade, mesmo após o término 
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ou interrupção da pesquisa. Assim, é garantido a você, ao seu filho ou menor sob sua 
responsabilidade: 

•A observância das práticas determinadas pela legislação aplicável, incluindo 
as Resoluções 466 (e, em especial, seu item IV.3) e 510 do Conselho Nacional 
de Saúde, que compreendem a ética em pesquisa e este Termo; 
•A plena liberdade para decidir sobre sua participação sem prejuízo ou 
represália alguma, de qualquer natureza; 
•A plena liberdade de retirar seu consentimento, em qualquer fase da 
pesquisa, sem prejuízo ou represália alguma, de qualquer natureza. Nesse 
caso, os dados colhidos da participação de seu filho ou menor sob sua 
responsabilidade até o momento da retirada do consentimento serão 
descartados a menos que você autorize explicitamente o contrário; 
•O acompanhamento e a assistência, mesmo que posteriores ao 
encerramento ou interrupção da pesquisa, de forma gratuita, integral e 
imediata, pelo tempo necessário, sempre que requerido e relacionado à 
participação do seu filho ou menor sob sua responsabilidade na pesquisa, 
mediante solicitação à pesquisadora responsável; 
•O acesso aos resultados da pesquisa; 
•O ressarcimento de qualquer despesa relativa à participação na pesquisa 
(por exemplo, custo de locomoção até o local combinado para a entrevista), 
inclusive de eventual acompanhante, mediante solicitação à pesquisadora 
responsável; 
•A indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa; 
•O acesso a este Termo. Este documento é rubricado e assinado por você e 
por um pesquisador da equipe de pesquisa, em duas vias, sendo que uma via 
ficará em sua propriedade. Se perder a sua via, poderá ainda solicitar uma 
cópia do documento à pesquisadora responsável. 

 
Qualquer dúvida ou necessidade – nesse momento, no decorrer da 

participação ou após o encerramento ou eventual interrupção da pesquisa – pode ser 
dirigida à pesquisadora, por e-mail: rafaelafpinto@gmail.com, telefone +55 (31) 
99236-8527, pessoalmente ou via postal para Rua João Miranda, 434, Casa B, 
Quarenta e Dois, Santa Luzia - MG, CEP: 33025-230. 

Se preferir, ou em caso de reclamação ou denúncia de descumprimento de 
qualquer aspecto ético relacionado à pesquisa, você poderá recorrer ao Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 
Gerais (CEFET-MG), vinculado à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP). 
Estas são comissões colegiadas que têm a atribuição legal de defender os direitos e 
interesses dos participantes de pesquisa em sua integridade e dignidade, e para 
contribuir com o desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos. Você 
poderá acessar a página do CEP, disponível em:<http://www.cep.cefetmg.br> ou 
contatá-lo pelo endereço: Av. Amazonas, n° 5855 - Campus Gameleira; e-mail: dppg-
cep@cefetmg.br; telefone: +55 (31) 3379-3004 ou presencialmente, no horário de 
atendimento ao público: às terças-feiras das 12h às 16h e às quintas-feiras das 12h 
às 16h. 

Se optar por permitir que seu filho ou menor sob sua responsabilidade participe 
da pesquisa, rubrique todas as páginas deste Termo, identifique-se e assine a 
declaração a seguir, que também deve ser rubricada e assinada pela pesquisadora. 

CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA OS ESTUDANTES DO 
CEFET-MG/ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR DOMINGOS ORNELAS 
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Eu __________________________________________________, abaixo assinado, 
concordo com a participação do meu filho (ou do menor sob minha responsabilidade) 
___________________________________________________________________, 
no presente estudo como participante voluntário e declaro que fui devidamente 
informado e esclarecido sobre a pesquisa e os procedimentos nela envolvidos, bem 
como os riscos e benefícios da mesma.  
 
Autorizo a publicação dos resultados da pesquisa, a qual garante o anonimato e o 
sigilo referente à participação. 

 
 
 

_______________________________________________________________ 
  Assinatura dos Pais/ResponsáveisTelefone/E-mail dos Pais/Responsáveis 

 
 

____________________________________ 
Assinatura da Pesquisadora Responsável 

 
 
 
 

Belo Horizonte/Santa Luzia, ______ de _____________de 2022/2023. 
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APÊNDICE B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para os 
Participantes Maiores 

 
Projeto CAAE: 63749322.5.0000.8507, aprovado pelo Sistema CEP/CONEP, em 07 
de novembro de 2022. 

 
Prezado(a) Participante, 
 
Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada: “Atitudes de 

estudantes em relação à Química:  uma análise comparada na Educação Básica e na 
Educação Técnica”. Este convite se deve ao fato de você, estudante, pertencer ao 
Ensino Médio da rede pública de ensino de Minas Gerais ou ao Ensino Técnico 
Integrado da rede federal de ensino, o que seria muito útil para o andamento da 
investigação. 

A pesquisadora responsável pelo estudo é Rafaela Fernanda Pinto, portadora 
do documento de identificação MG-15.903.908 e mestranda em Educação 
Tecnológica pelo Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-
MG). A pesquisa refere-se à análise das atitudes dos estudantes de Ensino Médio da 
rede estadual de ensino de Minas Gerais e da Educação Técnica da rede federal de 
ensino em relação à disciplina de Química. O objetivo geral desse estudo é analisar 
as atitudes dos estudantes pertencentes à Educação Básica da rede estadual de 
ensino de Minas Gerais e à Educação Técnica Integrada da rede federal de ensino 
frente à Química avaliando-as perante a teoria psicológica das atitudes de Eagly e 
Chaiken (1993). 

Este estudo justifica-se pela necessidade de que as atitudes dos estudantes 
em relação à Química sejam identificadas e analisadas com o intuito de subsidiar 
práticas pedagógicas mais assertivas nos processos de ensino e de aprendizagem. O 
estudo será composto por 3 fases: pela adaptação do ASCI-v1 para o contexto da 
escola pública mineira, pela aplicação do formulário nas turmas de 1º, 2º, e 3º Anos 
do Ensino Médio do período matutino da Escola Estadual “Professor Domingos 
Ornelas” e pela validação desse instrumento de medida para a avaliação das atitudes 
dos estudantes quanto à Química. 

Nesse sentido, sua participação no estudo contribuirá para a compreensão das 
atitudes, motivações e expectativas que os estudantes de Ensino Médio possuem em 
relação à disciplina de Química fornecendo subsídios para a tomada de decisão na 
modificação e/ou implantação de modelos curriculares na Educação Básica. Toda 
pesquisa com seres humanos envolve riscos aos participantes. Neste estudo, os 
riscos são mínimos e estão relacionados a algumas perguntas que podem lhe causar 
desconforto. Para evitar constrangimentos, você, a pesquisadora e os demais 
participantes permanecerão fisicamente distantes uns dos outros durante a realização 
da pesquisa. Além disso, sua identidade será mantida em sigilo e suas respostas 
serão utilizadas apenas para esta pesquisa. Os benefícios da pesquisa serão 
informados quanto esta for concluída. 

Como participante de uma pesquisa e de acordo com a legislação brasileira, 
você é portador de diversos direitos, além do anonimato, da confidencialidade, do 
sigilo e da privacidade, mesmo após o término ou interrupção da pesquisa. Assim, lhe 
é garantido: 

•A observância das práticas determinadas pela legislação aplicável, incluindo 
as Resoluções 466 (e, em especial, seu item IV.3) e 510 do Conselho Nacional 
de Saúde, que compreende a ética em pesquisa e este Termo; 
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•A plena liberdade para decidir sobre sua participação sem prejuízo ou 
represália alguma, de qualquer natureza; 
•A plena liberdade de retirar seu consentimento, em qualquer fase da 
pesquisa, sem prejuízo ou represália alguma, de qualquer natureza. Nesse 
caso, os dados colhidos de sua participação até o momento da retirada do 
consentimento serão descartados a menos que você autorize explicitamente 
o contrário; 
•O acompanhamento e a assistência, mesmo que posteriores ao 
encerramento ou interrupção da pesquisa, de forma gratuita, integral e 
imediata, pelo tempo necessário, sempre que requerido e relacionado a sua 
participação na pesquisa, mediante solicitação à pesquisadora responsável; 
•O acesso aos resultados da pesquisa; 
•O ressarcimento de qualquer despesa relativa à participação na pesquisa 
(por exemplo, custo de locomoção até o local combinado para a entrevista), 
inclusive de eventual acompanhante, mediante solicitação à pesquisadora 
responsável; 
•A indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa; 
•O acesso a este Termo. Este documento é rubricado e assinado por você e 
por um pesquisador da equipe de pesquisa, em duas vias, sendo que uma via 
ficará em sua propriedade. Se perder a sua via, poderá ainda solicitar uma 
cópia do documento à pesquisadora responsável. 

Qualquer dúvida ou necessidade – nesse momento, no decorrer da sua 
participação ou após o encerramento ou eventual interrupção da pesquisa – pode ser 
dirigida à pesquisadora, por e-mail: rafaelafpinto@gmail.com, telefone +55 (31) 
99236-8527, pessoalmente ou via postal para Rua João Miranda, 434, Casa B, 
Quarenta e Dois, Santa Luzia - MG, CEP: 33025-230. 

Se preferir, ou em caso de reclamação ou denúncia de descumprimento de 
qualquer aspecto ético relacionado à pesquisa, você poderá recorrer ao Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 
Gerais (CEFET-MG), vinculado à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP). 
Estas são comissões colegiadas que têm a atribuição legal de defender os direitos e 
interesses dos participantes de pesquisa em sua integridade e dignidade, e para 
contribuir com o desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos. Você 
poderá acessar a página do CEP, disponível em:<http://www.cep.cefetmg.br> ou 
contatá-lo pelo endereço: Av. Amazonas, n° 5855 - Campus Gameleira; e-mail: dppg-
cep@cefetmg.br; telefone: +55 (31) 3379-3004 ou presencialmente, no horário de 
atendimento ao público: às terças-feiras das 12h às 16h e às quintas-feiras das 12h 
às 16h. 

Se optar por participar da pesquisa, rubrique todas as páginas deste Termo, 
identifique-se e assine a declaração a seguir, que também deve ser rubricada e 
assinada pela pesquisadora. 

 
 
 
 
 
 
 
 
  



ATITUDES DOS ESTUDANTES PARA A QUÍMICA: UMA ANÁLISE EXPLORATÓRIA E COMPARADA NA EDUCAÇÃO BÁSICA E NA EDUCAÇÃO TÉCNICA 
RAFAELA FERNANDA PINTO 

_______________________________________________________________________________________________________________________________________ 

132 
 

CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA OS ESTUDANTES DO 
CEFET-MG/ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR DOMINGOS ORNELAS 

 
 
 
 
Eu, _______________________________, declaro que aceito participar da pesquisa. 
 
Assinatura do menor:__________________________________________________. 
 
Assinatura dos pais/responsáveis:________________________________________. 
 
Assinatura da pesquisadora: ____________________________________________. 

 
 
 
 
 
 

Belo Horizonte/Santa Luzia, ______ de _____________de 2022/2023. 
 
 
 

Se quiser receber os resultados da pesquisa, indique seu e-mail ou, se preferir, 
endereço postal, no espaço a seguir: 

 
 
 

__________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 
 

 
Prezado(a) Participante, 
 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada: “Atitudes de 
estudantes em relação à Química:  uma análise comparada na Educação Básica e na 
Educação Técnica”. Sua colaboração é voluntária e o estudo tem como objetivo 
adaptar e validar um instrumento de medida que identifique e analise as atitudes dos 
estudantes frente à ciência Química, exibindo suas dimensões atitudinais (cognitivas, 
afetivas e comportamentais) e analisando-as frente à teoria da aprendizagem 
significativa em Ciências Naturais.  

Nesta pesquisa pretendemos estudar somente pessoas de 14 a 20 anos e que 
pertençam ao 1º, 2º e 3º Anos do Ensino Técnico Integrado do turno matutino Centro 
Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET- MG). Para este estudo, 
precisamos que você permita a coleta de dados através de um formulário aplicado 
pela pesquisadora Rafaela Fernanda Pinto. Neste estudo, os riscos são mínimos e 
estão relacionados a algumas perguntas que podem lhe causar desconforto. Para 
evitar constrangimentos, você, a pesquisadora e os demais participantes 
permanecerão fisicamente distantes uns dos outros durante a realização da pesquisa. 
Sua identidade será mantida em sigilo e suas respostas serão utilizadas apenas para 
esta investigação. Além disso, os benefícios da do estudo serão informados quando 
este for concluído.  

Ninguém pode forçar você a participar desta pesquisa e você tem toda a 
liberdade de abandoná-la a qualquer momento sem que isso lhe traga algum 
problema. Seu nome e o nome de seus pais/responsáveis não serão divulgados em 
nenhum momento e suas informações serão analisadas junto com as de outros 
participantes. Você não terá nenhum gasto e não receberá nada para participar desta 
pesquisa. Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso à pesquisadora para 
esclarecimento de dúvidas. Você pode contatá-la por e-mail: 
rafaelafpinto@gmail.com, telefone +55 (31) 99236-8527, pessoalmente ou via postal 
para Rua João Miranda, 434, Casa B, Quarenta e Dois, Santa Luzia - MG, CEP: 
33025-230. 

Você pode também falar com quem autorizou esta pesquisa, ou seja, o Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 
Gerais (CEFET-MG), vinculado à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP). 
Estas são comissões colegiadas que têm a atribuição legal de defender os direitos e 
interesses dos participantes de pesquisa em sua integridade e dignidade, e para 
contribuir com o desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos. Você 
poderá acessar a página do CEP, disponível em:<http://www.cep.cefetmg.br> ou 
contatá-lo pelo endereço: Av. Amazonas, n° 5855 - Campus Gameleira; e-mail: dppg-
cep@cefetmg.br; telefone: +55 (31) 3379-3004 ou presencialmente, no horário de 
atendimento ao público: às terças-feiras das 12h às 16h e às quintas-feiras das 12h 
às 16h. 

Caso você concorde em participar, você receberá duas cópias deste termo com 
seus dados pessoais. Você deverá rubricar todas as folhas e assinar no final. A 
pesquisadora também fará esse procedimento e você ficará com uma via da 
documentação para arquivamento. Este Termo de Assentimento foi elaborado 
respeitando as regras da Resolução CNS nº 466/2012. 
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ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DOS ESTUDANTES DO CEFET-
MG/ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR DOMINGOS ORNELAS 

 
 

Fui suficientemente esclarecido a respeito das informações que li ou que foram 
lidas para mim descrevendo o estudo “Atitudes de estudantes em relação à Química:  
uma análise comparada na Educação Básica e na Educação Técnica” e não tenho 
dúvidas. 

Conversei com a pesquisadora sobre a minha decisão em participar desta 
pesquisa. Ficaram claros para mim quais são os objetivos do estudo, o que vão fazer 
comigo, os desconfortos e riscos bem como as garantias de confidencialidade. Ficou 
claro também que minha participação não trará despesas e que nada será pago para 
mim ou para meus pais/responsáveis durante a realização da pesquisa. 

Concordo voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar o meu 
consentimento a qualquer momento, antes ou durante ele, sem prejuízo ou perda de 
qualquer benefício que eu possa ter adquirido. A pesquisadora esclareceu todas as 
minhas dúvidas e dos meus pais/responsáveis. 
 
 
 
 

Belo Horizonte/Santa Luzia, ______ de _____________de 2022/2023. 
 

 
 
 
 

___________________________________________ 
Assinatura do Menor 

 
 
 
 

___________________________________________ 
Rafaela Fernanda Pinto 

(Pesquisadora Responsável) 
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APÊNDICE D – Inventário de Atitude em relação à disciplina de Química 

(ASCI) 
 
 
 

 

Inventário de atitude em relação à disciplina de Química 
(ASCI) 

 
Caro estudante, 
 
Trabalhamos em um estudo que objetiva analisar as atitudes dos estudantes em relação à 
Química. Pedimos a sua colaboração para responder algumas questões rápidas. Suas 
respostas serão confidenciais e anônimas e as respostas de todos os entrevistados serão 
incluídas no estudo. 
 

INSTRUÇÕES: 
 
•Para cada par de atributos abaixo, assinale com um (X) a opção que indica com a maior 
precisão aquele que, em sua opinião, descreve a disciplina de Química. 
•Não se preocupe em errar ou acertar, pois não há respostas certas ou erradas. 
•Confira se deixou de marcar alguma alternativa. 

 
QUÍMICA É: 

 
 1 2 3 4 5 6 7  

desafiadora        desestimulante 

simples        complicada 

compreensível        incompreensível 

clara        confusa 

fácil        difícil 

interessante        sem-graça 

útil        inútil 

boa        ruim 

interessante        chata 

valiosa        sem-valor 

segura        perigosa 

agradável        desagradável 

gratificante        frustrante 

confortável        desconfortável 

organizada        caótica 

prazerosa        trabalhosa 

relaxante        estressante 

certa        incerta 

divertida        assustadora 

atrativa        abominável 
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QUESTIONÁRIO DEMOGRÁFICO 

QUESTÃO 01. Qual é a sua faixa etária? 

 

( ) ≤  17 anos. 

( ) 18 a 20 anos 

( ) 21 a 22 anos 

( ) 23 anos ou mais. 

 

QUESTÃO 02. Qual é a sua etnia? 

 

( ) Branca 

( ) Parda 

( ) Preta 

( ) Amarela 

( ) Indígena 

( ) Outra (especifique): __________________ 

 

QUESTÃO 03. Com qual gênero você se identifica? 

 

( ) Feminino trans 

( ) Masculino trans  

( ) Feminino cis 

( ) Masculino cis  

( ) Não-binário 

( ) Outro (especifique): _________________ 

 

 

 

Agradecemos sua participação! 
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APÊNDICE E – Matriz de Correlação do ASCI do Ensino Básico 
 

Itens ASCI 

 |01 |02 |03 |04 |05 |06 |07 |08 |09 |10 |11 |12 |13 |14 |15 |16 |17 |18 |19 |20 

|01 1,000                    

|02 0,165 1,000                   

|03 0,017 0,4022 1,000                  

|04 0,3202 0,202 0,029 1,000                 

|05 0,5072 -0,019 -0,019 0,3692 1,000                

|06 0,4142 0,6232 0,2981 0,4392 0,2891 1,000               

|07 0,3332 0,4032 0,2561 0,2791 0,2911 0,5352 1,000              

|08 0,2571 -0,016 0,192 0,3922 0,126 0,2821 0,4112 1,000             

|09 0,189 0,2611 0,151 0,3232 0,4532 0,2741 0,2421 0,127 1,000            

|10 0,139 0,3632 0,221 0,100 0,113 0,3612 0,2941 0,074 0,4092 1,000           

|11 0,2781 0,4802 0,150 0,3332 0,2491 0,5812 0,6732 0,3512 0,3262 0,2511 1,000          

|12 0,174 0,4532 0,3482 0,142 0,2381 0,5412 0,5582 0,3042 0,2351 0,138 0,6062 1,000         

|13 0,2501 0,3292 0,2521 0,105 0,111 0,5122 0,3962 0,5372 0,111 0,3202 0,3862 0,4452 1,000        

|14 0,165 0,188 0,041 0,3372 0,110 0,3302 0,4112 0,4192 0,049 0,2491 0,3262 0,213 0,3622 1,000       

|15 0,239 0,5252 0,154 0,078 0,076 0,4682 0,3272 0,154 -0,117 0,063 0,233 0,2721 0,4712 0,2651 1,000      

|16 0,2581 -0,058 -0,002 0,213 0,3502 0,2921 0,3702 0,4172 0,087 0,034 0,3392 0,2631 0,2751 0,4652 0,069 1,000     

|17 0,2591 0,008 0,145 0,074 0,204 0,176 0,066 0,178 -0,078 -0,050 -0,140 0,169 0,179 0,149 0,149 0,3552 1,000    

|18 0,218 -0,083 0,011 -0,036 0,125 -0,069 0,141 0,036 -0,052 -0,117 0,009 -0,069 -0,114 0,206 0,025 0,203 0,2621 1,000   

|19 0,2591 0,077 -0,182 0,3021 0,3112 0,3792 0,4572 0,2471 0,149 0,113 0,5502 0,2921 0,181 0,3122 0,066 0,4802 0,075 0,082 1,000  

|20 0,089 0,124 0,052 0,156 0,048 0,181 0,159 0,226 -0,062 -0,144 0,017 0,038 0,107 0,067 0,3182 0,165 0,3612 0,034 0,177 1,000 

Fonte: Elaborada pela autora. 
Nota: 1 A correlação é significativa em p<0,05. 

            2 A correlação é significativa em p<0,01. 
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APÊNDICE F – Matriz de Correlação do ASCI do Ensino Técnico 
 

Itens ASCI 

 |01 |02 |03 |04 |05 |06 |07 |08 |09 |10 |11 |12 |13 |14 |15 |16 |17 |18 |19 |20 

|01 1,000                    

|02 0,015 1,000                   

|03 0,204 0,4572 1,000                  

|04 0,5482 -0,026 0,057 1,000                 

|05 0,5492 0,208 0,4552 0,3762 1,000                

|06 0,2421 0,2591 0,5562 0,135 0,4752 1,000               

|07 0,3122 0,188 0,4822 0,102 0,3792 0,3992 1,000              

|08 0,144 0,064 0,4102 -0,107 0,3392 0,4032 0,4482 1,000             

|09 0,3511 0,2171 0,2901 0,2731 0,5502 0,4192 0,204 0,216 1,000            

|10 0,027 0,203 0,214 -0,109 0,211 0,3472 0,184 0,3182 0,2751 1,000           

|11 0,173 0,3622 0,5392 -0,010 0,3852 0,4752 0,5742 0,5302 0,3492 0,2401 1,000          

|12 0,158 0,4202 0,7822 0,100 0,4462 0,5912 0,5112 0,4822 0,3111 0,4052 0,5182 1,000         

|13 0,2951 0,2701 0,6672 -0,045 0,5232 0,5972 0,5182 0,7302 0,4022 0,3812 0,5932 0,6862 1,000        

|14 0,164 0,174 0,3502 -0,001 0,2541 0,2862 0,3102 0,2821 0,171 0,136 0,5102 0,211 0,3422 1,000       

|15 0,023 0,4032 0,3702 -0,064 0,3432 0,3502 0,2221 0,3352 0,3122 0,3952 0,3392 0,4332 0,4672 0,128 1,000      

|16 0,4272 0,170 0,3022 0,155 0,3932 0,3402 0,6302 0,4882 0,2952 0,160 0,4722 0,3711 0,4912 0,3022 0,2842 1,000     

|17 0,2641 0,085 0,3112 0,2151 0,4132 0,3232 0,3122 0,209  0,153 0,108 0,2151 0,4022 0,2862 0,3072 0,158 0,3332 1,000    

|18 0,104 0,164 0,041 0,180 0,3232 0,2751 0,2641 0,161 0,181 0,171 0,135 0,145 0,067  0,064  0,123 0,2862 0,3932 1,000   

|19 0,4572 0,036 0,3302 0,2621 0,2982 0,2351 0,4942 0,4402 0,3762 0,107 0,4702 0,2922 0,4682 0,4872 0,011 0,6032 0,2151 0,121 1,000  

|20 -0,065 -0,011 0,2311 0,115 0,184 0,173 0,141 0,117   0,207  0,057  0,2171 0,186 0,144 0,3342 0,164  0,091 0,3022 0,169 -0,057 1,000 

Fonte: Elaborada pela autora. 
Nota: 1 A correlação é significativa em p<0,05. 

            2 A correlação é significativa em p<0,01. 
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ANEXO A – Termo de Anuência do CEFET/MG 
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ANEXO B – Termo de Anuência em Coparticipação de Pesquisa da Escola 
Estadual Professor Domingos Ornelas 
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SOBRE A PESQUISADORA 

 

Graduada em Farmácia, tive meu primeiro contato com a prática docente ao participar 

do Projeto de Iniciação à Docência da Faculdade Pitágoras de Belo Horizonte em 

2010. Posteriormente, em 2011, atuei como monitora do Laboratório de Farmácia da 

referida instituição na execução das atividades práticas do curso. Embora atuante na 

área farmacêutica desde 2013, o desejo de iniciar uma carreira docente se sobrepôs 

à minha formação inicial. Assim, ingressei no Programa Especial de Formação de 

Docentes do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG), 

concluindo a licenciatura em Química em 2016. 

Na sequência, iniciei minha trajetória docente na Secretaria Estadual de Educação de 

Minas Gerais (SEE-MG) como professora de Educação Básica na regência de aulas 

de Química. Em 2018, fui aprovada no concurso público da SEE-MG e embora a 

nomeação tenha ocorrido apenas em 2022, segui atuante na rede como professora 

convocada. Neste interim, especializei-me em Metodologia do Ensino de Química 

(2018) e concluí minha licenciatura em Ciências Biológicas em 2019. 

O ensino de Ciências da Natureza, especificamente a Química, não constitui tarefa 

fácil. Observo, em minha prática docente, que a dificuldade de observação, abstração 

e o baixo letramento científico dos estudantes são problemas constantes no processo 

pedagógico. Associado a eles, observo também uma alienação recorrente pela área 

de Ciências da Natureza e o desinteresse dos estudantes pelas carreiras científico-

tecnológicas.  

Nesse contexto, o mestrado em Educação Tecnológica foi o marco inicial em  minha 

trajetória como pesquisadora em Educação Química e permitiu-me responder às 

seguintes inquietações profissionais: como tornar o ensino de Química crítico e efetivo 

na Educação Básica e na Educação Profissional e Tecnológica? Como promover a 

cultura científica escolar na escola pública?  

Por meio desta pesquisa, percebi como os estudantes da  Educação Básica e da 

Educação Profissional e Tecnológica de nível médio respondem à Química enquanto 

disciplina escolar e quais as implicações dessa avaliação para a motivação, o 

engajamento e a melhoria de seu desempenho acadêmico na disciplina. Durante esse 
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período, participei de eventos acadêmicos da área que ampliaram minha visão sobre 

a pesquisa científica e o ensino de Química. 

Após minha nomeação na rede estadual de ensino, fui promovida, em 2023, a vice-

diretora escolar. Contudo, a mudança nas atribuições do meu cargo não afetaram a 

visão sobre o meu tema de pesquisa. A atitude dos estudantes para a Química , 

assunto central desta  dissertação , despertou em mim um  interesse genuíno pela 

compreensão das crenças, dos afetos e dos comportamentos manifestos pelos 

estudantes em relação à Química e às Ciências em geral. 

Attico Chassot (2018, p. 66), em sua obra Para que(m) é útil o ensino? afirma que 

“também é responsabilidade daqueles que fazem educação por intermédio da 

Química encontrar alternativas para uma maior divulgação desta disciplina e de sua 

importância social no mundo atual”. Como mestranda, fui uma integrante dedicada da 

equipe do PPGET. Tenho convicção de que este estudo e minhas demais produções 

acadêmicas contribuíram para um novo olhar sobre o ensino da Química e para a 

promoção da pesquisa em atitudes no âmbito nacional e internacional.  

Como docente de escola pública, compartilharei com meus pares os conhecimentos 

obtidos nessa formação, os quais certamente tem implicações para  o currículo do 

sistema educacional mineiro e para a pesquisa em Educação. Como professora de 

Química, propus este estudo, com vistas à transformação do estudante em construtor 

e difusor do conhecimento técnico-científico no ambiente escolar. 

 


